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Notícia sobre Varnhagen
yr.ui.-i.-.iM Adolfo de Varnha-

?, ti iu.-;»*eu :.'in 17 de fevereiro
dc! lii 18, i>!ii s. João do Ipane-
m..i, localtcLul- pertetrjeuie a
dniocií).!. ;'iu 3. Puulo.

Kn íilí-.o do .sargento mór do
Í?mI CJ-h-lj-1 de Engenheiros.
i'r •¦! 'a • j Ij.ií/ Guilherme de
7 k'::',i.' ; mi, e de sua esposa d.
M;in.i. :¦'!.'.v:a de Si. Magalhães.
O s.)!'.i-':i'0 liiur Luiz Guilherme
cri .ii.,;i:.-¦>, ,-KV.jcido em Arol-
.vn, ;):;r..-.;).K-;o de Waki^ek; d.
T.íiri.i I-uiv.iüi. da qual são pou-
...» ¦.- )n;i.'i:id.).'i oj ancestrais, de-"! i >¦:¦!• de urinem porlugussa.
o Y.-lii., Vuiihitijen havia mui-
:> ¦•-.uva a áorviço de Portugal:
ii.iMTi-se em terras portuguesa*
coti^rA .i.s :'orças de Napoleãó
e vi ora par.i o Brasil em 1810
por incumbência do conde d«
L;nii.ires, para realizar a nossa
Indústria aiderúrglcd.

l'"fjiK'isco Adolfo tinha oito
flii'»s ie idjde, quando, tendo
.¦¦¦"i 'mi :¦.>¦_•,ivss.ído ã Europa,
íoi viviir >*m Portugal. Ali fez 05
•- -.-^ ,ir>inarii).i e os secunda-
:;>>.->, ¦ ms do engenharia militar.
>"ol nn dos soldados de D. Pe-
dr) IV — D. Pedro 1 do Brasil

ha Iul.a conlra D. Miguel.
Obiiíva a seu título de enge-

:i!ir>i;o 'in 1S40. Quatro anos
ri.?poiõ vtMu para o Brasil, afim
clr? ;tlei-'?ar u reconhecimento de
á'.ia iuoionalida.de brasileira,
Coti.se^uiu-o. pelo decreto de 24
de setembro de 1841. Logo de-
pois, era admitido como oficial
:io Imperial Corpo de Enge-
nh<*irü.s da nosso Exército.

A) vir para o Brasil, já ele
:ri7ia o nome de escritor ilus-'.re e historiador digno de toda
dii.sidiMMi-ào. Em 1839 103 2S
anos di idade e ainda aluno da
&eal Academia de fortiílcação

iirniava-.se com o colaborador
de "O Panorama", a Importante
revista onde apereclam os no-
mes de Alexandre Hercula.no,

Bibliografia de
Varnhagen

A bibliografia completa de'VaniiiAijen, 
è enorme, abran-

¦-vnd-j o.í mais diferentes gene-
ms. por 's.so. renunciamos ao
propósito de djr aqui Informa-
cão ?m dei.aliie acerca desse
assunto.

A's :)essi')Li.s interessadas em
co;ihe-'T a , biblio^raCu do
í':'and? mestre tle noòsa hístó-
ria, indicamos o trabalho de
Basílio de Mariulhães, apareci-
do na "lí.evista da Academia",
n. 83 'f 11.11? completa a biogra-
'i*, aparecida no número 81).
K;;s!?:i dois trabalhos formaram
J i;itos o volume "Varnhagen".
jtti<>. 192«>. Indicamos também

o Irabalho de Rodolfo Garcia —"Varnhunen" (1928). Ainda
apontamtn. como uma boa fon-
te de informações no assunto,
A noticii inseri'a no "Dlcioná-
rio BLi-Bibliiinriifico Brasileiro"
de Arsíeu Guimarães. AH se
acha contida uma série de in-
Eorm.u;,")i;.>.s acerca dos livros do
historiador, multa vc.7. trans-
crtívsnd') notai e comentários
*) ponho do próprio Virilha-
feea ju .ie juuxw autorea.

j-i.

Rebelo da 3ílva e Oliveira Mar-
Uni.

A fundação do Iiiitit.jl.o Hi.i-
tórico trouxe a V;'rnha<;ün in-
vas e frequetues oportunídadei
para o seu espirito ús trabalha-
dor ínfatlgavel. Na revista da
Instituição colaborou eis anos a
fio, oferecendo às suas palmas
trabalhos da maior importa a-
cía. Alí travou memoráveis po-
Jêmicas. sendo que um dos sous
mais ardentes apologisUs íjí
nesse ponto o reparo da grande
fnquesa de Varnhagen. "O seu
talento de pcIjmUta era, conUi-
do, fraco, sob o ponto da vista
literário; nada do sarcasmo cru
de um Camilo ou da ironia ala-
da de um Otaviano. Varnha-
gen tinha a falta d.? espírito de
qualquer ''privai - docent" de
Bonn ou de Nelüelberg, que nã.j
possuísse pompa da ciência de
escarnecer de Ueine ou do pe-
netrante talento de motejar de
Schopenhauer". (Oliveira Lima

Discurso de posse na Acade-
mia — "Dlsc. Acad.", t. 1. pág.
106).

Em. 1842, lngrsisa Varnhagen
na carreira diplomática. Vai, a
princípio, servir no cargo de
adido à nossa leçação em Lis-
boa. Ali se entregava aos aía-
zeres do seu car™ diplomático

mas entrega-se sobretudo à
tarela de estudar e copiar os
documentos referentes à hís-
tórla do Brasil, que nas ativa-
das pesquisas que empreende,
vai encontrando nos riquíssi-
mos arquivos lusitanos.

Em 1847, é removido para Ma-
drld, e, ali. no mesmo ano, pro-
movido a primeiro secretário.
Continua nos arquivo» espa-
nhóls. com a mesma febre, as
pesquisas que realizara nos ar-
quivos portugueses. Em 51, é
promovido a encarregado de ns-
gócios. Fica na Espanha até
1858.

Nesse ano, vem servir em
terra s americana*, removido
que íòra para o Paraguai, na
qualidade de ministro re.slden-
te. Não sj deu bem. porem, em
Assunção, desgostoso e indigna-
do que o deixavam as atitudes
de tirano d? Solan<> Lopez. Cer-
to dia, sem ter antes obtido li-
cença rio governo brasileiro,
abandonou o seu posto, e velo
p?.ra a cürlj. Mandaram-no,
então, — em 1331 — para a Ve-
nezuela, saneio que a sua ação
se estendia lambem ã Nova
Granada i.hoje Columbui e do
Equador. Km Caracas, íirmou
ele três ajit-:tL's — para facilitar
a navegação e o comércio com a
VeneKU-da, adiando a demarca-
çã,j e rícunhe:-imento das fron-
teiras en're os dois países, e es- ,
tabelecendo o princípio da re-
ciprocidade na extradição.

Eni S'i, iul removido para o
Peru e o Chile. No primeiro des-
sjs dois paises. teve um aciden
te multo grave. Quando Irrom-
peu a luta entre o Brasil e o
Paraguai, o governo peruano do
general Pardo, pela voz do seu
ministro das Ralações Exterio
:es, se pronunciou contra o
nosso pais, enviando ao Con
gresso um relatório em que a
justiça da causa do Paraguai fl
cava estabelecida. Varnhagen
apresentou uma nota de protes
to, firmou um protocolo com
expressa declaração dos motí
vos de sua retirada, e pediu os
seus passaportes. Foi isso em
julho de 1867. Simultaneamen
te o encarregado de negócios do
Peru no Rio abandonava o seu
posto. Ficaram assim lnterrom-
ilidas durante dois anos as rela-
ções entre os dois países.

Em 1888, Ioi removido para a
nossa lega ção na Áustria, e ali

iCuiiUnu» aa pág. 28)

A Flor d Brdsiieird-Vari,1,:*ea
A vegetação aquj é sucessiva;

poucas árvorica perdem aa Io-
lhas; algumas delas carregam
de flores, quando ainda os seos
ramos vergam com o peso do
fruto da "safra" anterior; e
destes últimos vão uns inchan-
do, quando jà outros estão "de

vea" ou de todo maduros,

Nus terrenos de formação de
"iineis", em vigorosa decompo-
sição pela ação fortíssima de
"atmosfera" e das chuvas tor-
rendais, há mais humidade, e a
vegetação é mais luxurlosa, sen-
do aí mais admiráveis as matas

virgens.

No litoral tem a.s plantas bas-
tante analogia com as da costa
d'Afrlca fronteira: nas alagados
do mar "pululam" as "hlzopho-

reas". que chamamos manguei,
as quais se multiplicam pelos
próprios ramos, que dos galhos
se dchruçojn l buscar a terra.
São árvores como que dostlna-

das pelo Criador para marcar
os leitos aos rios dos climas en-
tretrópicos, quando as suas
át;uas se vão mesclando com as
salgadas do mar.

Seguem multas euphorbiá-
ecos, malváceas e luíuminosas.

Abundam, porem, mais que
tudo, e que em país nenhum, as
famílias das palmeiras e das
urquideas, parasita* aéreas de

grandes e notável* flores.
Mas o que torna mais original

a vegetação deste paia é a abun-
dáncla dos cipós, que caem ver-
ticais dos ramos das árvores ou
as unem umas às outras, como
se fossem a enxarcla de seus
troncos contra os tufões, ou fl-
nalmente se enrolam por elas;
e, às vezes, com tal força que as
afogam, ou com tal avidez, que
lhes chupam o melhor do seu
suco, e as assassinam; substl-
tuindo assim ao antigo tronco,
que apodrece e se consome com
o ifmpo, oulro novo em espiral.
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hneflciisdipn ESTUDOS SOBRE VARNHAGEN-». wm mu

VARNHAGEN
A Kuerra *m>anha preòiiüi--

I«»«iili»di»s benéfico*, o rn-ripo
vuiuiim tez aproximar jm*.> do
•Htiiivo © sn-hor, f o soldado
euinpru dc brasileiro, ou iiu in-
tíio iimigo. Com as honra» e
o<'ijd*coriiçôí-? concedida», me-

PRIMEIRO ARTIGO (I)
Francittco Âdolpho úe Yaruhaoen, Visconde de porte Segu-

re-, to. vm dós maiores erudito* de v»é »%¦ pvtie oigulhu. , B'u»ü.
Ainda sm Coimbra, nasceu-lhe c perpétuo amor da nona

hfolvw. Â cultura portuguesa podia favorecer-lhe, wl> este at-
pectv, e tua paixão da arqueologia literária. Datam desta fa$t
por diante os estudo* que resinou sobre os uvsmis cronistas an-
tipo?, Gabriel Soares, o "DiórU> da Nart-gaçáv" de Per o Lopes c
o admirável "Florislégio da Poesia brasileira", onde revelou ínw-

SMil>NI>() ARTIGO (i)

dii.nn» « beneplácito da ruria ias p-eciosidades inéditas t as edições dos épico,, brasileiros e
ri.i.iiiiiu. sc Cininarào e sa Her.r
qu** Dias, l>bt-rU>8, aqutit da
bitiDana. este da tiscravidãn. se
J.eiiraram todo* os índio*; «¦ lo-
d<»v n$ íiiriciinw. na idéia de
qnt crriíi desfavor, em tuie s*
jui(iif,vum. mio provinha df .suas
(f'H-s. n.ii!> sim üa falta de mt-
rito*-, paru sinm melhor ait-ndi-
óof Po: ontru lado também o
pcrijío comum aumentou muito
a tvlrráncia tios povos de ti mas
ffapiU.rii&Jí píira as outras e es-
tiibfUTt-i: maior fratcm idade,
de modo íjiie Quase se pude as-
íf-jura: que desta guerra nata
o ("¦pinto público mais genera-
liv:.,(U, por todo o Brasil. Pelo
One respeita L tolerância reli-
ftíosa, cumpre dizer que det-.de a
invasão holandesa era muito
menor, como sucede sempre qut
a antiga religião é posta em
contacto com outra nova. .«obre

tri» t o Ir il-nn tdicéii iiu iriii.lil l li.(.
A'«p f t-crevi, a stmpíer. • **/" * fj

mn» 7X»r assim diier a edição i-s.lim i
de» frmíj.f,. < ni»'iiifif cimlii-ii s-o-is
frnno r/f Ah.-™ f liodolfe Guniii.

fm,,'reiiiieii-a Ciipislrtinu ile Ai-'
ia 7ii.si.il hislóriu. mus o sfu OuboUio
começo, cnt-ndfi açora a Rodtit Ga~
cimlmua-h. vomo c está reuh nmio.

. pii- c(l.».;.»|-|( i
'¦ti|.j"'..'''r/:i p<»"
ífl MO^tvi hi"h

f,t, pn,itinú%
lei Iii-.ii, inlrri
(II O ~'/f*').'(i (?
non cutlivóti

'Caramurú" t o "('ropttoí*', *#»« rontor aa pes-sVwísas rif impor- mest-c mn •pri-dfmM.r. _ ^
funte ili.nimínt.w da MsiY.riii llteriirin. crônicas e o/i> »<»irhu O ¦*"'"'" X/X /oi e ""'" <"'•' ninviiiiaiiits. "«'
imm Ifiipo em ene o "ro»ionre íi j.»/i*rlro" dowiinmu n liffníi»- dí Mii-heht. rir Ki»i ulono, d.» «»"<*.< f J k.i 'i '¦',< r i-i
ru ,., .ínniieaa. Von.Mi.ifi, «uc enltí na mesma i-'.iin th- ' -; >»'..i»i»... '

»n lá então diplumata t alaslando-se de Purtiiaul olurguu- tiveram mais di. os..' flr n cioeinin.iin d...' i.i»rss:.»ir.,/..»
se-l',1» r liorlOTii/t. sob o (n/l«sr<, lios estudas medttrais. tm cujo p/'« '"ip"rtiint m ii"" .'«'«»¦ ' " "'i"frii "ir ««' <"' "

P(.iN»í''*',»?)«jf*Ao publicou variou cancioneiros inéditos e esq,.eciâo$. I »(!!.'

í.j¦"(..< df fnrt-f/tfriíi, .»er*-rio destarte o precursor mais bem ía-
forv.nrio nv dominio que só muito tarde foi erplvado por Mo-
tuicei. Molteni, H. Lanti e Caro\ma Michaelis, altiitns decênios
dvptót.

A!-<nès desses creursof de erudição românica. a sua pran-
de roe"-\ãv foi a de escrever a "História do Brasil", como ü con-
scçniu realizar, lenta e rucessimmenle, de modo quase definitivo.

AYi\r.m outro, depois dele. veio para excedê-lo e ou seus
dhci)<>.t!os consegui nm apenas completá-lo naquilo que o pro-
çresao das pesquisas vinha acrescentar ou modificar, e ainda
hoje cv-itinua essa tarefa para os estudiosos contemporâneos.

Fez e refez em ditas edições a sua "História do Brasil" e dei-
xou pd-*titma a "História da Independência", que era c seçui-
mente natural daquela, em estado um tanto informe e depen-
dente de mais acurada revisão, que a moHe nãn lhe deixou
/¦nr-?-.

Raras vezes um diplomata brasileiro aproveitou mais útil-
tudo trazida por conquistadores, inente o seu tempo. Im Madrid ou em Viena, enchia o» teus
O »icl0 de certa Indiferença re- lazeres servindo altos interesses da pdStí-ia, sem se perder em di-

Ikns eu ritos esni,m. run
deferi ti ir tr vs asrhntos du hi^-U- m dr
lônia. trabalhando para a t^truit nue
va na A>n("ha

Da. tatviz c. sua lhnita:U: .¦cuvfiu
feitos < n riouivz de atilo ^>r ;,:tnf t
fUitjUCl.citl

Contudo nãu lhe /aliara i: i.m !'• »
teresse literário. Antes de eser*; t»- c.
havia (*,*-ÍM'(,fíf/o (ieliuitivotnciiii a rio.
"Florilcoio", uma das suas o'ntis i.utis
ejn diteses trabalhos que l)<e c.cruin
VÜa ni» ritiiitv ilos "Cnilcíuncs,.-»" iinl.iinr mt rie.ln-i
depoir-, tnai* tartíc. no ensaio in-i.tt: dor li. ros de ee.

A»*íJm. pois, a sw/i vocação de c-uâilo e aruucvl.Hf
M a poesia, ao romance e à lilfratwa mtnitral.

Chefiou mamo a escrever ur-, ro>n
pirado no descobrimento do Brr>yil. t-ãi
tem alheios ou intensos ao -sei; < ¦ pi.i!

Apesar desses dotes nunca e-ceve

ti,.-;a ijiiurc (*.•*><
•nidi-iodc (,'.-.(' (.

í..- i,.intua i..
: /(,*(.. d d e-ti-tr

i âe nem os <¦¦ '
"llintirta lio n

¦ a hi-tõria li'-'
triaira** e ntei
toma e rcputut.

lipiosa coriverteu-se eni.fánatls-
mo contra os protestantes e ju-
deu?'. Infelizmente, porem, ......
elvilisjação humana assfmt-lha- Brasil "o na Imagem ou seus rttlexo,
íp ftr. tudo ao homem; nasce
chtuundo, e chorando e snfren-
do passa gi-ande parte da infân-
cl& nte que s* educa e serióbus-
t*-oe Se. po:5. nos conformamos
com esla ]ei indeclinável xeco-
nlineremo.s que o Bra.sil p&sa-
?a então praniie parte df.» .seu
tributo... E nãu h-i dúvida tiue.
passados pssí-s choros e -ws mi-
íriiner.tos, se apresentou mais
tr(*.-*i*ido e mais respeitáve.. ha-
venàij para isso concorrido po-

iu-e ?«o 'TíJ'-"* ii'i' '

/)f(.'-eccf.do. po-i>. i.nt
o.\ dons da itnvch.n
uma página ou' ¦*-*
para di~cr cci.-vs ;,

E diiso l'?;ttv
-,,.., . ... . sease tutu nu frit-cla. Sempre ci-i-re.ra-.ucc.e- «terísírloj ile mérito diwldosc. m er„c„T trabalhos esquecidos ou viétüln-

Aqui ou olt, editara ou onolofa os livros mais raliotus. raros jessaiii oraiilho, realmente liem iiistitiradii.
?í..!'"*_í,!. °arcfa da °rta' Mvntoya. Vespnr.o, que tudo era Alijando a carreira diploiiintiiu avrotrihm os

profissão em honrar a literatura nacional e a porluvA sua "História do Brasil" desde olpiim lempo se ninava mesmo européia com as mais i.oliircix c-iiUribiiiçõe, eu
esgotada na segunda edição.

Cumpria reprodmí-la melhorando-a em anotações que nao
perturbassem o texto crifiinal e essa difícil tareta foi cometida
a Cavirtrano de Abreu, que a Início» em 1906.

infelizmente, o incêndio das otictans Lnevunert interrom-
peu o empreendimento, ficando a salvo, todavia, um volumosa
fasciculo. que cheqara a ser Impresso.

Aporá, vinte e nm ano* depoisJ retoma a casa Weiszfloc
{Companhia ie Melln,'n-ment,n de Siio PontoI o antioa e o'ím-
rfin.ia tarefa de rri,oprimir a 'História io Bra.it" em ..ua ter-
cetrn edição.

oh-
¦lll...

tos e vigorosos de vários \
oi: regimentos que vier;im tift
Europa, e cujos indivíduos pfla
maior pane ficaram no Brasil.
o que perfez iun número stipe*-*
rlor aos dos mortos n»s ranipos
tJ. batíilh.i. Por <mlro lario, o
Eênio do padre Vieira, des^-i-
volvido jã mo meio dos en-bf-t-es
desta guerra, recomendara i
Europa o Bra.sU. aprt-.sen' a:.du-
se al-é na Holanda feiii o:1 ::o-
*anunte a^r-.ie dipjom;*i:i.'.>: «
os hoíanrirr.süs levavam aos ma-
res (io norte da Europa o.-- rs»s-s-
eos i.iroduio.s, e os faziam ai eo-
nheoidos e desejados. O atacar,
a aguardente de cana. até a ta-
pifit-a, deveram ao consumo por
eh*s promovido os aumeníus de
sus fabrico no Brasil. Muilus
dos nossos produtos naturais fo-
ram descrsios, e as suas virtu-
des métlica.i apregoadas na Eu-
ropa. graças especialmente aa
pásins*s de Piso l de Marck-
gratt

(Ht.Wório çeral do Srasü)

A T AB A
VARNHAGEN

A abundância da terra, nn
caça ou ix^ca, -.-ontribuia. mais
que nenhum outro moiivo. p,i -
ra que uma cabilda se decid ^°
m sa.ssent.ar iwvoaf;áo e a Ifvan-
tar sua Taba, — ordiiiárlainc-n-
te lie crandes i-a.-arõcs ou aba—
racamentos mas de paus e'a'-

barro, cobertos em í

assunto». Wenhvm diplomata nosso conset-uiu, «fií-f* to: nt r1'^
dele. prestar serviços de tão artn.de alcance nessas -».<¦¦)¦'(¦'<•¦<¦¦»

Ve-dnde é ove para isso converawm cs suan ifucdtfmae*
tmTcepcionait de educação du iulcliucnc-a. Deu-nos }dc- -- m*,<
édiçóef de Gabriel Soares, de Cro-cia do Orla. do "Liv+c f>'' f'*.-;-
figas" seo i> ti do o códice de Madrid, 'séculos X1I1 e XIV-< " ¦»' ¦¦<-o-
bula rio guarani de Montoya e outras obras de subida e,n'-itr

Foi, 9,e.m dúvida, em seu tc-'ipo'e durante a sua rida. <¦ mtnor
dos nmoj eruditos

Na História Geral do fíra>il' lançou as banes defv.-h.os íí*i
BOJ..O história ali hoje nio itiuuliidii e multo mena. e.,.-i;i.iia
A aridn do assunto, a ignoràm-w iiiiuiri lime pio/uiufn .. ro. r
snâo pí-miíi» mie e seu livro .«<; /.».-no.s-.-si» pojiiilnr. mm n- s*
«iltcôe.. que hojt conta falam u favor do «eu méiilo

flenimeenr o» refazer a "llirtó-in Gr ai" seria tu-e-
ê absurda

O aue convinha era apostila- e uuular o livro. JHn.> ,»,.
.4 fnriihiioen. que era um sís-.i, faltara a eleaimia ia ex- empreendimento tínhamos apemi, nos últimos tempo, n

prefsãa. Ntio.nie re/í-o. fá se percebe, a essa elnqufriria que ,* dilo de lontra envergadura. CapOtriino rie Abreu.
não tem estragado muitas obras «acionais i uue elas realmen- Cupistruno empreendeu o inoaile e i/loriota tu-eUi
te nada teem a pe.-der do uma edição nora comentridíi e auot-dii oomo o revue

FiiHavn-lhe aonde ritmo que torna agradarei a leitura. Era progressos lia historiografia deviria ,le Vamhaçen. E o«.«ii
pesado, demasiado autve ou severo, sem a graça ou a sutileza

E' este um acontecimento notarei, que será por muit
derovamenle os grandes e c-u- o testemunho da erudição contemporânea na história
tinuados reforços de colonos á':-

anos
ileira.

Certamente, não estão e fiem podem estar exhawirias todas,
as fontes, mormente nn estude das origens da ttat.m.cir-ilisaçÜOm
Mas o principal nas suas linhas essenciais ai e*tá nes*e magni-
firo tentnmen.

i».-,,iii

to.-r

Ui.

Contentava-se de instruir sem a preocupaçãodos pensamentos
de deleitar.

Esse "pecado orUjinul" úe ímíi obra, claro eslá. não podia de-
sapai-cce*, conservanch-^e de regra a /ideí.íí(i<ie do texto primi-
tiro cm toda a sua velha stilitiez.

O que constitue o mérito principal dessa terceira ii'ipresnâo
resitíla de notas origi-tais eruditas ou enrioms. sempre tnteres-
santes. devidas ao trabalho sucessivo e, às rezes simultâneo de
Capislrano de Abreu e Rodolfo Garcia.

A este último e qre cabe talvez, a maior e mai, larga res- .
pon,chilidi-de das anotações porque o traoalha de Capistrano dos franceses e a Invasão dos h
consta da parte que fora impressa por Uiemtnert e ainda de ou-
tra. inédita*- ave se depara neste volume. Na terceira edição,
apara. Rodolfo Garc,n começa a contribuir desde as primeiras
páainas $ ficará exclusivamente encarregado de anotar todo o
livro.

E deve, com justiça, dizer-se que o seu quinhão é enorme *
variadíssimo. Menos úigressivo que Capistrano, é bem diyno áo
seu predecessor, pela segura erudição que revela na crítica a
apreciação dos fatos e pesquisa de novos documentos esparsos
por inúmerói -livros, revistas e periódicos.

Ambos ot anotadores são arqueólogos da história e resta
saber se o segundo, r<a pnríc tardia da era colonial, manterá o
mes.mo interesse que a ambos inflama no estudo d,;s origens t
dn primeiro .século.

Alem dás noto* ao pé da página, depara essa edição uma
série rie excursos informativos e de papéis inéditos
tánrlq.

Frornam o Urro alguns retratos, "fac-símile.-,"- e gravuras pistrano tle Abreu e Rodolfo G
(estos, insu.nríentes. iioticias ou imiteis, mm oiiri»i.wyl Cumpre naui, por último, i

deixando editada e impresso o primeiro, lios quatro nliimer )> .»-
vaveis dessa terceira edição, e ti.ind-.i cart-noido «oíííj- rv/»;'.v..*
agora aproveitadas.

O comíniiudor de Capislrin.o foi \ Oi.lfo Ganiu e ati-ma-
mos aue ninguém teria o mérito lie suierler no primeiro i".e'ii-
dor, senão ele. pela compete o cia. pelo senso critico e pelo en,-
dtção que nos revela nas sutis anotações profusas t rviui\:-.ma*
deste segundo volume da "História Gemi".

Este segundo volume começo tom um retrospecto do c-Soiín
do Brasil no primeiro meio século de colonização, o porotimer.to
do Norte, a conquista do Maranhão que ainda'estava em.poder^aniic--es va Baía e em Pcr-wm-
buco e o governo de Maurício dc Nassau. Abrange outro meio
século da nossa história, a dn maior agitação da colônia >-vn-
quistada pelos holandeses em todo o norte do pais, na <:•,« i ° te
mais rica e florescente.

Como em outras épocas, p-^tc dores, em que tem vor-ido rv-
co de desagregação, o bloco brejeiro., friavel ainda hvie. pn~cce
dividir-se por uma Unha que sr.jwra o v.orte do sul na c-liurr, dn
baixo São Francisco, e mesmo atjuem desse limite. Assim f<<- na
época holandesa, primeiro indicio dessa espontânea clivt,i;frn

Os volumes subsequentes du "História Geral" de Va^nUtiafn
graças à importância das anotações devem ser três ou pe?" >»e-
nos dois volumes de igual teor.

Acreditamos que se se anexar o volume da "lndepc.ãi ¦•¦•><>"
publicado jâ va "Revista do Instituto Histórico" a of?'"» gn>,f,0'
rá maiores proporções.

(sum rro-.w
cnnvcxa de folha de piniluba.
Eram fites de uns ernto e rin-
quenta pés üe comprido, íj;:n-
torze dc largura e doze d s ai-
tura. Juntei ao teto tmna caos»
oca, ou grande casarão, juràus
ou alpí-ndrada-s, onde se ;;,.ar-
davam os utfiwilios e recnlnwvn.
os come;üveis. As vc-zss toda a
povoaçâo construía para si um só
rancho, em que cabiam riu/cn-
t*s pcs."-o!Ji. D.ntro não havia
rcpa-rti(;(n..s fritas de t:il»Ujin-,*l
rirrn de estt-iraE. nem de itariíi,
c sómcriti- estrius raif. *»¦- rt-

{ConUnuu jmi ]tttv .VW*

Regozija-vos registar o a'noi\'cimt'?t!o dessa terceira <¦"¦
de impor- que 1(tie p0r uma nbra original lal é a inoia de intormacnt¦¦

devemos acs dois grandes comendadores dn •'História G°rvl"
cia.

. . . . .o esquecer a benetnercwi
A impressão é cn-elenle. correta e dc grande nitidez, como Casa Weistfimj. de São Pnulo. it:ie deu a essa terceira edii

costumam fazer Wcifrflor Irmãos e corresponde à importunei! magnífica e nítida impressão que temos presente. AUiumns
e vaiar da nossa mdttor '¦História do Brasil". vnras significativas ornam a texto e entr" elas. no frontey.

/ns ediiores. c-.i-.a a Rodolfo Carcia, endereçam-ze os lou- um retraio fiel de Capistrano tie Ahreu. inlt-iador dessa i--i

¦Io Se-

Cn-

iío

Ç"-

-.< bem mcecid''
histórica.
Este ano de li'-

ria nacional. Ler-1'
7(.??.;s Vsonieiro. dc
ccnles de Çl. d'A:djr>

i por esse grande serviço prestado à erudi-
' parece ser o niaís aus}ucii >o para a ftistó-
amos os trahnIhos de Alberto rie Faria, de
('¦'Ud.gerns. sem falar nas reedições viuiln re-
¦rUe, da primeira "Visitarão" dn Santo Oficio,

Capistrano faleceu há trè% anos
tro anos 0853-1927) no maior port
ncssri história, em que grangeou a
exemplar dn nova geração.

tend-, vivido setenta
vsagrados ao
ecida fama rir

-,í»,

do Fcr.^o Cardvtn. da preciosa coleção da inu-iaürq ndirirnrel de
Pavlo Prado, que, ainda há pouco, nos deu o "D:ári(d' dc Fero
Lopes, com as magníficas an'fiçõcs de Eugênio rl<' Cast-o.

Fm mais de um dr:r.'es trabalhos aparece Rodolfo Garcia com
o v-''-nr de um ervdtlo í/»r honra as nestas letra*.

A ele cchia p ds. mais do que a ninguém, n direção do gran-
de Yanhngen.

Dsfsa edição e de Vamhagen talou com autoridade o nosso
co/fi.íi Afonso Celso, ü qne }>tnta^ia para recomendação.

ijornul de, Brasil — '-Xll-WIIJ.

{Jornal dn Brasil _- 20-11 -Hw -.

TERCEIRO ARTIGO (3)
Este f o ttrceirv tomo e volume du grande história r.t-fl. de

F. Yarnhc.iien e abrange o período que vai da insurreição pf?-
namimcnbana às conseqüências da guerra da svcessãv dt fr-
panliti.

Cww o propósito do autor era de levar a narrativa da hi>-
tf*ia certil dé o monynío dn separação e independera-n;. fa)in~
rá ainda vm ou dois vo-uiues pata chegar à conclusa*, t termo-

J
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Escritores do Reinado de D. João Vl-Vam^n
im-irti} rf.« Morara tirai'

¦ n-t fft,;ui>tra t:tlí\-uo a
¦ jiHttt Uo í.'-í [il>tt"au; fo~
m-i .i/uundi 'Iittí1 tf "tf
rf i IíWHi puicccii tão cn-
¦•{¦¦) (,¦;/¦: ¦<.* u:j; <'_?;•'.'c.í r/m
r>',: f/.vfíí c íÍl' Ní/ü'.'/. ;.':jí i
¦¦< :.!-..i i.-s. I ire dn !•¦¦

¦;¦ i. í(,'»-'-*.¦¦¦/;» fi > aíVí:.'ii ./;•-
• /,¦¦: »..-.» nar t ppii.-.ar a
;!„¦,„.' .- "_l ¦.'¦i-il.-ei.M .„•
i j-i í -ii 1 'lil .li. apeuzr

.,i./.-..',!. ir-' f/--.'i,-r(iiui.'
!:,,-,n-.rj dit (¦'¦' ;;¦'.'¦. ú i/v'''
.-'/o-/. «.--• :-.,!fl l!il oi-,,-1

-. .;/¦ t i\i .'i f » í';,'l'f/,i (,'ov
-.. : ¦ -, ". i".-: i.'/. .'.•1.,',-j l)i'l l- cl-

. ... ,. -i,., cnij. ::'-•.: PiiiKir: tf-
.- ..-_¦ i- r''V»-; !i'.',,:.i~r:;r'r;U? po

.¦: i .*:.-. f* í' '," ' ''.':'. ;njt . ;-
¦ ,¦ (l;:-r, ...,¦-, ¦ i I i ;r-y,:i

.',.. .,-¦ ¦_..-.-_'. i i ¦' -;.('. .':o trn'i,i.
/ '¦» '-V .''.'-¦;' :'; (' .-''¦ 

''.¦•''' 
/)oí; ¦¦»

f ,• V-. ) r'.'-: " ; '> ¦•/. TíJifl /•/''*>
, ¦'¦ -,-'.".:' :» ;-'.* ,,'n'o:!:, c de >;••
i •¦' :¦;.'¦.:.:::, e::;'V-': r.riiír.-í í.'1í'.;-
;• . :' ¦„¦.- (.'_: '-:v ?¦.-:.",i r/:-:? cn(i i-

l'" : :i c d, ::'.-tt:r;;: s. I. ¦"
;; , ,../.r,*-.«-_-,.l ;-fr-n'a C; 7? f W ; r*J -

i' 
"'.'.

(1 "C^dv.truii? Brasüic?" c o
-,,„•:? d; /l.friri i''i C:;.".I hão :¦¦-
r,:'..:s'.)j roa t-c-vlo* m^'s rem •
ur:. pcl"i vr: ricas n'j"t::3s <?«..}*
.¦/f.i/iens frir1 í' o::ra enecívo.
r,"'-.t ?;;j-f-vío e cz-Tí-yí íío c-í-

-.vira,¦¦:>¦ :??:i:.or. e rt* por wt
¦ ¦ :'.'os err:)>s. yr inciz;;l?r!2n-.,>
i.-stóncoü. t>u- cík:*.í'!sv; e ov,"
,-í-t :.;.-( cr Na;.'!;,- o »i:;!'o çr ¦?
('.•íi? c;íí:;;> /:'.¦..'m- ffrfíírnííTíí •
-¦ /fí í/iii estudos, lio eivará d-
d i di'ffj nu? tícotnvnnka a pri-
.'•'?;¦.;( crlirúo, cu^-tct qm o ou-
r:<- pralc-id:a f-vWícrr o«*r«
i ¦ - is p~rfeita d i vtzsma obra,
•• rií'o r/e T.-vi!'!-.-i "'ios de irrba-
/'¦ - i" rv: ri-:? /-i.tíi coHsídcní-
; .-;•.¦ :V.-iV.»f-_,".

/>-J S>-it;th?v, ii,i-tsí>ç,i de no.ivu
I» •>';¦> f,'n-;i a dit i (íH;..\.vnr (/:*'!
..'ã-:j fi/or/.t.-^.í/riidí o,-,- V-S fet/w-
m??; i/'-'' /'';¦< d.rinin. p-lai mui-
l-r.i luiÜ.yi.i 7í-(.* < ¦¦f-r.-tm. ff d«.f
i/,'/;/J. c/;;"/" :v rei) V fJT^/Wru»!
.¦-:'.') it) (,!. u f/v ¦ <>r.i'ieam 'nl*
! t:'a ir.,*,- /*. _. r ('¦¦.<¦. >idt<-ar citn
c./r.-M :-.-e-.< ó ¦. ,, .- .... ,,iiri,

lnl.-l!:>i,-u!.: por v d-um,
<" '¦'.' i" ,' r !¦;'.'¦. J* p:t';i.r>t ij fíí.'-
l.--í--..'T\- ,-,(.,.;,, ./.. ¦,-, ;,'„ ,/•¦.-
d- o '/--„-M .>-¦;-;¦. ri-, ,-.-',,;;., . .,,/., ,.;,. „, . ... :.;,;,,,,. c n, ,
r'(¦".' f (':¦ -«''it o t::í ¦ ¦; .'(^» f/v ¦

, i-i! ..;.¦¦¦:¦;.- o ¦¦ ;: ; i .í _,-; » -,»•
...- ciui-.-ui rc pr-.-.-i .'!,¦¦„-.• ('.-¦'
(¦:¦;; ;'>¦'¦;%¦ f/i; ;i-'--f' '; > ! (yf.-ffi".
•,'"* (V* :-" i !'i ' l ¦•; .-7.) íi r-:vf-
i iJ.-í;-.- c,:: 11.:! .:• -í ..">.-; l.i-r
,":IÇ 'CS ,- COrr :'rs (,-.-':' j.-'.'.:iv
c; . í::'.ií:i.,í, c.':? ::..' i rfn ,'!,;¦¦' '-¦-
¦-.' ( i í< : M;;r.'; v :/;.•.' ,-/¦_: :.*;'.')';. í"- •
<« f.;?;:' aíí/.vi a ¦¦" ¦.,¦•!:yrr, '*¦ ?
lí '-.Cii::)tO dc IV.\, a.''.' i\c/r:•':.*•
l,:;í ,'Ç,,ff.'».'0 ^ /*" ; ¦"ii'':.í do S'd'-r'
}\:-J'::i-.t vp-iiiitr vvd-n p.r r---, r
(•¦¦' .'¦''.>¦( /¦¦¦';.')'< ro.; Ci-riii, ¦;**.
C-í-;!.^ íi?-.-'1 r fr. evírstífr.-y,
'¦¦•- :is t-#; r-:,'.-i *; _'.s (í? fior.tUlcy
.*!¦'•>. í-i''.;.,í f-0 C-'<-' Í.'.M íí?íf;f;?''¦'»
c: ! r:*?"1 oc^--^'- ^r»?:_::!'¦:.:"o e ;":>-
,/... ;, ",vt-;,-jivf(v fro-rü/íW'"^'1
'."'>'".7í-'.>.í ifi' í.'.» -*="vs a:t'or?s <•
r.[':.-:< Uí.-fíii ;:•';':¦¦! ;>"?'(! ";,':¦•'>
;-.\v/ f> /:»s*'ji-f:i rf > •rf'-f'.,7, £;¦('¦•-
)"•-; .-'íí-cs. .'!fr-;.';:'^.'t;:'í'. PJrau''-'7.
C-;\". Pnr !•'• '.> }¦'* '."»¦'íí '>?«!'?;? c>-
i;.i .'í o /tííí,'/ ii-: firj-rí. <? í» c.'fí-
í'"*" r:-f;'Ja-}o ¦?" ir.ò¦;:;'\ fí";-
rr,''jcs iHObr:l-'io a:?r>:>:i í/oí

i ;'/!0v> fli,'C S--'.í feiíS.) ííl* ''fíií
^'.'fíf popn!a'id-jd*.

Ta,'i7:e7n dcr-^rz.Yi la-ddr.ia''
qííl-» ím mosir* tâo iniuicrante
vora as branüv^cs nos :t:<f;v.'ítos
fd'j'wog. meíiw yortfii--' o an-
o-nri da ív a'.'-'r/. rrjvca $" )'ii
inr~!»Mr uo Bra?'!.

nas trabalho-. !'-¦ t'< d- i::-M'j>
estudo e riz-lVc-io dc Soutl-cy,

¦:.- tala a cl.ru. Nãn ji.-aria mui juvJar-i:e ã "iúcli.rla inícjrct"
,- .;.)¦» íí d-a hi non Vurnhagcn o v-dv.mt iu? deh-oi'. v-cdila rfa
?¦ atória da independência pui-HiaJa pelo nosso htsíÜu'o IHslâ-
-:-:o.

Por W-i:'.:dc r.'íí! tcrcxra rílU-ãa foi preparada por '.'ili-
,--.--:..;.l (íc C:,pi.slr«ao dc Abreu. -.- logo dspeis, d'. Rodolfo Car-
¦ a. une a f^riquci-im dc notas abv.niantzs e erudl-hnviv.-.

.''.•;:'.:-¦ .'-'v.rii.: tola:, as noícs o». í-nass tedes sivj da Ittvru d.'
-.-.:.''ty.jo Gurchi. erreto a exczfw'? excvrso final de Ccipislnvia

-¦ Ahrp.u 'jyrrej do grande hix'orador.
Nc.o jMHlece. dúvida que Varnl-.ay.n ê o iiosr.i primeiro lis-

:>ri(id-)r :,etf. exdit-r o próprio R. So-itfrsy qu? i'ts leva vanin-
:¦<,>. on todo- ns pontos exceto o i'o i-iiniieciins-nío intimo e pru-
'.ií/ririiC.do da nosea historia, juv lhe falecerem at, recursos ,'

:,"!eriais que eslr.cam ao dispor do cronista branteiro.
r.nb Sou hei/, o poeta liurcado iniialcm-Miíe metido a ou-

- i por Lo;-a Byran. linha, todac-.a. mais elagiiíncia e maior ta-
ilo descri! vu e literário e mais larga intuitçdo historiai do

.-... o difi-.-i-, ji-agotoso e áspero Visconde de Parlo seguro que
¦¦¦¦ ?r-ju:.u pouca acima da crônica.

A erudição de Varnhageti era porem, segura e msiizuloia.
i iiii_.jc._i iorias «s fontes ia nossa história, quanto era posai-
.¦"/ (otiltevè-tax no aeu tempo. Por isso é que a *«« históni e
¦¦ui monumento, conforme o queria a sua vaidade por vezes

disnlitt e pueril mas não de todo infundada e por ele sempre
c-11-rtrec'ila'alcm do que seria razoável se a modéstia própria e a
:-tis!tçi imra com os seus precursores fossem elementares vtrlu-
-'•rs ão sfit espírito.

Contudo o qve ele fez meree-, o nosso respeito, tanlo me-
"¦ur q-Minlo depois dele ninguém poderia disputar-lhe essa pri-
¦»,i-.Hi.

Não é Varnhagen um escritor agradável nem elegante no
'¦¦•mpo ea qre eram modelos Alexandre Ilerculziio. Macaiday c
íla-ltetel pti-a não citar outro:, vutios universais que deram à
história o encarno do estilo e da forma, sem prejuízo ia cru-
'.i'.-:2o,

Capistrano podia ser o seu sucessor, mas era antes um pes-
¦;\úí9.dcr elegante sem coragem e sem vontade talvez de escrever

1 Itiiilârta geral que todos esperaram da sus ei.-on.ie capacula-
¦¦'.'¦ e compreensão. Acresce que Capislrano de Abreu tinha pre-
'.Hli-r-óss exclusivas por um ou outro período dtt nossa hts/ória,
"ior_.-__-.i_e dn ipoca antiga e colonial. Ura antes um arqueólogo
'¦muroso dos missas origens e ludo quanta escreveu foram frag-
•e.-iío.i um.., r<e critica histórica do Que ie história.

Rodoljo Garcia, q-.te figura quase exclusivamente neste ter-,
ec.ro tomo foi o melhor substituto que jiadia achar para a gran-,
' una empresa da História gerai. As suas anotações de largo e
seguro cuvheeimciiio ds bibliografia histórica tec.M ainda o ms-
roo da esla, cm dia com os nossos progressos ii,i historiografia:
'¦ d,, ni".rai!i'a nacional « estrangeira n0 que se referem ao:

t'l.

(-Jornal do Brasil" 20-1-W2-

Vi^roni!« 4e ?5fto Seguro

',Z •» fflVtA* Atph(*H40 R«<tU-
¦i.iutp mn resumo ou plíwía *
p'.íi«i pubticá-to, retribuindo
Kffjijmente o teu btitfjiior
i(<i afrontas e impropérios, (flie
fi/-? mbre ele próprio recaem.

tio principe Maximiluna,
'.•.ntpr-í-noi dizer que, atem de
»-.' v.í tua via:tnm por terra do'-'a i a>.i, pelo Rapirita Santn,"•'-í.v ' porto ücijnro, fe.- va-
•¦< i '.k'.vrr(ir."i;,.í importantes
'O ui ijcoyrãfh"n tomo relutt-

¦ i i h'.:.((,ria natural, cie foi
viir-.vrn tj"-.', com estvnpifs

i .'¦'! '.'/V roi:--rUt.i e </rav'td'tr.,
! 'i:' ¦•< à £'.,'.> i qv.a*? como
•¦¦.'/¦¦-T.iíd'),' íu n-.p-.do.i ji-.io-¦'¦:•.¦¦'¦ ...i 7.j.i nn-.-jH iriiiis, Aon

fi '-n\: ¦. a.* ci 'wUt.t Tiafur.ni,
v:/r-;/_: ¦:¦.¦¦; i? r'->.0(irà!ÍccLX, rios
:.•'¦¦ .':;.•/! rj:m':.-:iCJ.í SütT € \t<ir-
d'.i jã '.-• mf,?i;:j devida jusfça

¦;cr C-S..J aiiiuí.

rt "bi^rnini" Fre( Francisco
dt S. Curtos foi, alem de bom
¦ ¦"" ¦~i*'i)\ t. ¦ ;•!! Ir nnefa- da
mcs?.".o modo que Souza Cuidas,
tunrtriri )U:minen$e. O livro Aa.
'M>^fi/'Ct(o da Virgem", apesar
cf' íoízíÍíi monótona da* rfrna*
rareadas «tn que foi e/terito. é
uma ¦¦'piipéia sagrada de pri-

i'#«vdii i(o iiw^or rt< <iotnt:<ir na
America » purnlto terrtal, t •
ajirotitKar-se «llsío para « det-
(Tffit«r, a recomendaria muito
à * ur.>pa cristã, quando sejam
nesta mam eonheoittas as obrat
dü* brav.U'iron.

Souza Cuidan 4 a nmw poeta
bíblico; ai suiit tmagtsns sâo
sitWme* e o ertifa wmpre ele-
vido.

De Januário lemos o clássico¦•yUrrvt". liuftnq da mel amor-
,'use do P<ilt dff A^tti-ar, cujo as-
sHtttn f<irrt rwn-j unten tratado
em iutrt} fitfitta, chamado "I,t-
b.imhii". ni-ti> oficial tia arma-
da p,tvl:r>it J> mi quim Lei{do. au-
tor :<(» -Hino n enquadra" e do"yVwiofíi d,t Ivirttiliiiadv".

Ouirtte nr>i'<m.í, titim d* pou-
ra originalidade. possuímos,
tUste tempa. dc Jtui Eloy Otto-
ni. filho de M'mtt. admirador f
.»ó*'io de Bocage, t antes, na
Europa, .secretário 4a condensa
de Óyenhanten, que 9 prote<
yia; de Manoel Ferreira dt
Araújo Gtiimwies. lente da
Academia .W*^íar « redator do"Patriota" e ita -arnita.". l to
beneditino frei Francisco de
Paula de Santa Qurtrndei Man-

ma Vedrn Rritnng jn então '«wt-
ta.w, ma* *¦* mnU tnrde influí-
ri% celcoridadt.

AuQUsto de Suint-Hilai/e /t*í-
*« conhecida- por teis turno* de
tnagcnt, aue puhticòu acer<-n Im
províncias meridionais do tl>a-
sit. tiut pernirreu. prin,-,pai-
mente para enrtiiuecer a -u-n-
cia botániea, no que mumd>o-
navalmente prestou serviço.

Dos nove volumes dc m<>':,«>-
nhor Puarro fA.iem<>$ m-ii^-uu
paru não parecermos ,,.u:^-it>;
poU preferirmos calar que p <xu~
tor, valendo-se aliás do* Vnhtt-'/ti).< dos ca negas Henrique Mo-
r.-tra de Carvalho. José Jonq/iim.
Pinheiro e José de Souza .\to>-
mello, produziu uma obra con-
fusa. difusa e ate <xt veze% «O-
tusa.

Qufinto aos "Anais" (de üal-
tftazar da Silva Lisboa} ao 'ne-
nos há neles muitos docvmen-
to». DUpensar&mos, porem, w-
bretudo. certos episódios qne
apresentam, às vewss, a t*hr&
cama uma peça de retalhas.

(Porto SeguTv, "fHaiória *>«-
rol io anuir'. 2.' ed. — lonio
IL P»í». 1I7H-1I90I.

' ."arn«l tio'• V-src-
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SÍNTESE de
Cabem-nua certamente alguns dns defeitos pnr

•ju* somos acolmadoe. Como raça e como povo —
latinos pela cultura, portugueses pelo sangue, brasi-
Ifiru pela nacionalidade — do que nào podemos, en-
tretanto, ser facilmente acusados « de ser mingua-
da a nossa admiração pelo talento, pelo valor e
pelo sucesso. Ela é antes íaell e ruidosa. O pior,
porém, é que, constituindo a admiração, quando
eonciente e fundamentada, a projeção do eplcuris-
do Intelectual, os que procuram a harmonia das
faculdades espirituais tanto quanto o equilíbrio da
vida material, podem, pelo efeito de uma conhe-
cida lei finca, ser naturalmente levados a encurtar
0 reconhecimento, que é a projeção da ternura du
coração. Não creio, contudo. Incompatíveis as suas
manifestações e se, como para alguns sói aconte-
eer, a admiração i característica dos talentos lnfe-
rlores e o reconhecimento distintivo das almas
pusilânimes, aceito de bom grado uma e outra qua-
Jlílcação, para dlzer-voa, Senhores, quanto me ale-
fia e quanto me honra vir hoje expressar-vos meu
maior reconhecimento pela minha eleição para
membro da Academia Brasileira e dar largas a ml- /
•ha admiração pelo mais notável dos nossos nisto-
rladores. porquanto foi o mala valente trabalhador
4a historia nacional.

Quando, multo novo ainda, eu estudava pa-
leogratla na Torre do Tombo, de Lisboa, tendo pur
mestre José Basto, um dos auxiliarei, de Herculano
na obra grandiosa dos "Portugalloe Monumento
Histórica", costumava ansioso enquadrinhar nos
maços de papéis bolorentos, de caracteres semi-
apagados, debaixo da poeira dos séculos algum do-
aumento que na minha prosápia juvenil Julgava
dever ser decisivo para a solução de qualquer dos
enigmas da nossa história, que os tem. conquanto
date de ontem. Ora, era com viva surpresa e não
menos vivo desapontamento que, em quase Iodos
aqueles papéis, se me deparava a marca discreta
do lápis de um pachorrenlo investigador que me
precedera na laina, e que verifiquei não ser outro
senão Francisco Adolfo de Varnhagcn. Atribuindo
• seu nome ilustre a cadeira que a vossa benevo-
lência aqui me concedeu, escolhendo-o, pois, para
meu patrono — mais carecera de um padroeiro,
para usar da linguagem tradicional, que tão bem
corresponde ao personagem e atè ao espírito "eo-
meço de século" — celebrando agora sua memória,
íaço mais dü que instintivamente recorrer a um
modelo, tradusto uma saudosa impressão da pri-
meira mocidade, além de prestar uma das mais
merecioas Homenagens que reclamam os fundado-
res do nosso patrimônio intelectual

Modelo tambem poderia chama-lo, como diplo-
mata e homem de letras que foi, e mais prezando
esta qualidade do que aquela, uo que alias revela-
va o bom senso germânico que herdara, porque, ao
passo que a literatura se torna cada vez mais áv-
dua peia soma de conhecimentos que requer, a di-
plomacia torna-se cada vez maia íacií pela soma de
predicados que dispensa. Não é maldizer da diplo-
macia lembrar que, mercê da maravilhosa lacili-
dade de comunicações, do devassamento da vida
política pelos jornais, da virtual cessação de todo o
sigilo de Estado, da colocação dos cargos pUblicos
ao alcance de todos os cidadãos, não mais perma-
necendo privilégio de uma casta, de outras circuns-
tánclas ainda, ela deixou de ser uma arte para
tornar-se uma profissão. Os diplomatas dependem
agora tão ás perto e descansam tanto sobre o che-
le da sua corporação, gozam assim de tão pouca
Iniciativa e autonomia, que já íoram irreverente-
mente tratados de meros tocadores de certo ms-
trumento anti-musical, que Rossini tinha em hor-
ror, c que a gravidade acadêmica me dissuade de
mencionar. Feio contrário, o historiador moderno
carece de ser, além de um erudito, um artista; de
descobrir, ele próprio, as fontes, analisar-lhes o va-
lor, saber aproveitar o manancial que delas brota,
quando ainda livre de impurezas, e arrecadá-lo ein
vasos do mais puro cristal por ele mesmo facetado,

Nas páginas eloqüentes dedicadas por um aca-
dêmico trances, o Duque de Broglle, a Victor Du-
ruy, lê-se o que deve ser hoje o historiador, como
tem de combinar a sagacidade da verificação com
o talento ria exposição, aliar a circunspecção do
pesquisador ã habilidade do narrador, o que, de-
mandando em rigor para aplicar-se a evolução de
um povo ou cie uma nacionalidade tempo mais que
o de uma v:da e inteligência mais do qne a huma-
na, convida ã elaboração das monogiai«as e, como
consequêijcia, produz a dispersão da matéria histó-
rica. Niio ha, cem efeito, quem não esteja conven-
cido de q;.e o século atual será irremediavelmente
o século cos especialistas. Aquelas palavras de
Bros;!! tâo tanto mais dignas tíe meditação quan-
to é bem verdade o que antes afirmara Augustin
Thlcrry. um cios mestres da moderna história fran-
ce^a, qi!-:- u ilirerão intelectual dominante no século
XIX scrií.. u n<vco.iFidir.de da história.

ü .¦¦£.-«i.'o ua yue hi pouco er.trui.jos encontra
bem upicsriUiilos todos os recantos desse campo,
cuja va.ati(':o contudo desafiava a das savanas
imensas por oi,(le vacinou o cópirlto errático de
Chatraubrii-.nil, q,it foi o primeiro a torná-lo pito-
rosco. Aplicando ao próprio tenio o aforismo ba-
siacic na ciuiusiicicdc mental rle nua época, revê-
luu-sc o me J..0 1'i.ifiry urn mutiatrul conhecedor
dos tempos sumidos, um conhecedor como na lín-
(rua porti'.:;uK.a só se encontra amiluvo em Al-xan-
tire HcrcLt'í?no — "sóbrio., vigoroso", animado, apo-
ianrlo direi.;--mante rios textos prianUi.'«,:« e nos do-
cumento;, ovlsinuia' as suas informações precisas;

•té liberal intransigente de julho, como foi Her-
eulano em política um ferrenho cartlsta.

Caberia Varnhagen dentro da categoria delinea-
d> pelo Ilustre Duque? Teria sido um erudito e um
artista, um Nlebuhr e um BeuléV 8e nio, aproxi-
mar-se-la ele sequer daqueles representantes eme-
ritos do gênero severamente histórico, que não faz
concessões extraordinárias as galas do estilo, e na
eonciente gravidade põe seu maior encanto? Nu
lórmu acadêmica, tal como a consagraram os fran-
ceses, é Inevitável o gasto de leves e mal disfarça-
das Ironias. Nós, porém, não estamos empenhados
neste momento na recepção de um novo membro
da nossa Companhia, nem no elogio de um compa-
nhclro de ontem, cujas fraquezas He escritor —
quem deixará de tê-las? — ou cujas antípatias de
gostos literários estejam presentes e vivas. Glori-
ficamos um morto, de longa data, que já a nin-
guem faz sombra e não maia é discutido. Não se
trata de um predecessor a criticar, mas de um pa-
droelro a canonizar. Seriam assim inconvenientes
as Ironias, sobre serem descabidas. Lembrados de
que Varnhagen foi, sem contestação, o criador da
história pátria, senão em síntese luminosas pelo
menos na comprovação essencial, é tão somente
com respeito que devemos encarar essa figura sa-
liente da nossa literatura, posto sejamos forçados
pela justiça a salpicar das reservas Indispensáveis
em todo estudo a nossa legitima admiração pe-
rante ela.

O fato t que os fastos literários se não ufanam
entre nós de um historiador parecido com qualquer
dos espíritos superiores de cujos nomes liu men-
ção. Francisco Adolfo de Varnhagen foi por certo
o mais notório e o mais merecedor dos estudiosos
do passado brasileiro: foi um ardente investigador,
um infatigavel ressuscltador de crônicas esqueci-
das nas bibliotecas e de documentos soterrados
nos arquivos, um valioso corretor de falsidades e
ilustrado colecionador de fatos. Porém o dom ad-
miravcl de comunicar vibração ás turbas desapaie-
cida". que caracteriza um Michelet, ou a extrema
habilidade de reconstruir com um aglomerado de
pormenores, um caráter humano, ou dele deduzir
uma lei da evolução, que particulariza um Taine,
os não possuiu o autor da "História Geral". Fal-
tava-lhe para isto, mais do que uma faculdade
psicológica aguçada por sólida e moderna prepara-
ção cientifica, a ingente obra critica que aqueles
outros escritores contavam a ampará-los.

Remontando mesmo mais longe, dentro do século
lindo, do que a Mlchelt e Taine. Thierry escudara-
ae ciirn os pacientes trabalhos dos Beneditinos e
com os resultados das pesquisas das Academias, e
Alexandre Herculano, ainda que abrangendo a sua
produção um longo esmiuçar de monumentos his-
tóricos, sentia-se arrimado aos faustosos mas ex-
celentes frutos da atividade da Academia de HistO-
ria e da Academia das Ciências. No Brasil, apenas
hoje. graças justamente ao labor indefeso de Var-
nhagen, a estudos especiais como os de Norberto
de Souza sobre a conjuração mineira, do dr. José
Higino sobre o período do domínio holandês no
Norte e do sr. Lúcio de Azevedo sobre os Jesuítas
no Grão-Pará, e ao impulso prestado ãs monogra-
fias, dissertações e comparações de documentos
pelas associações de que são modelos o instituto
Histórico do Kio dc Janeiro e, em menor escala, os
Institutos de Pernambuco, Ceará, Baía, S. Paulo,
etc., poderá um slncretizador tentar firmar numa
vista de conjunto a sua concepção particular do
desenvolvimento pátrio.

O traço dominante da individualidade dc Ver-
nhagen é a paixão da Investigação histórica, à
qual subordinou todas as suas manifestações de es-
crltor. Ele traz-nos á memória o faiscador atrai-
do pelas palhetas do ouro ou o garimpeiro hipno-
tlzado pelos diamantes, esquecido da beleza da pai-
sagem em que labuta por descobrir os tesouros da
terra, cego diante da formusura da perspectiva e
da transparência da atmosfera, que seduziriam o
pincel de um pintor, surdo ao sussurro das folhas e
ao canto das aves, que acordariam o estro de um
poeta. Se compunha um drama como o "Amador
Bueno" (1), Varnhagen escolhia um ponto contro-
verso da história pátria, aproveitando em sua pie-
nltude a legenda que a sua critica não podia aco-
lher sem ressalva <2). Be esboçava uma novela co-
mo a "Crônica do Descobrimento do Brasil" (3),
fazia-o, segundo declarou (4), para vulgarizar o
primeiro documento histórico relativo ao Brasil,
que foi a carta descritiva de Pero Vaz de Caminha:
por --achar que a forma do romance era o melhor
meio de adaptar ao gosto de todos a história do
país". Se reeditava os nossos épicos, Basilio da
Gama e Durão (5), ou outros dos nossos poetas no"Florilégio", buscava sobretudo um pretexto para
escrever-lhes as noticias biográficas — as melho-
res que até agora temos — e recheiar as publica-
çôes de notas eruditas. Se traçava algumas pági-
nas sobre arquitetura a propósito da igreja de
Santa Maria de Belém, não o impulsionavam tan-
tos sentimentos rle arte como o desejo de aprovei-
tar mais uma contribuição para fixação de épocas
históricas.

A carreira diplomática, da qual percorreu todos
os graus, ofereceu-lhe principalmente ensejo para
indagações as mais valiosas em arquivos e livra-
rias. Da Torre do Tombo, em Lisboa, extraiu do-

(1) Lisboa, 1917.
<:¦'! HIaló.-ia Geral. 2* *&., tomo II, píg. 003.

(1) Incrêncio, Diclonixlo BlbliOffiáitco, tomo II, pág. 320.
(ii> Lisboa, 1845.

lamentos sem numero e rem par. Dos de Slnian-
cas está cheia a primeira ei' çiio du niui Histeria uo
Brasil (8), servlndo-llie aqueles deque então senão
aproveitou, para, quando na América do Sul, pre-
parar o ensaio sobre n ocupação holandesa do nor-
te do Brasil e escrever a famosa defesa de Vespu-
cio. Em Viena delineou a história da Independeu-
eia, ainda Inédita e atualmente em máos ilo no.™
consócio sr. Barão do Kio Branco, cm grande par-
te sobre as Informações diplomáticas do Ministro
austríaco no Rio dc Janeiro, admlravelmentc colo-
cado para seguir a trama intima dos scontecimen-
tos como representante de uma corte parente, e
possuindo no próprio selo da família real porta-
guesa uma natural informante na pessoa da arqui-
duquesa Leopoldina. Ninguém contestará que este
rol de serviços seja superior ao que podem a pre-
sentar muitos diplomatas, me.«mo saldos dc fresco
do torvelhlnho dc negociações espinheis Mais
vale cm todo caso escrever história com autorida-
de do que ajudar a faze-la sem capacidade.

Vernhagen é um exemplar prcc.o.,o para a jas-
tlflcaçâo da célebre teoria dc Taine, tia 1-ai.a, do
meio e do momento, que os exageros doi discípulos
não lograram desacreditar.

Nascido em São Paul.', era, porém, filho, dc uni
alemão, oiineralogisla uisUuto que restaurou e au-
ministrou a conhecida fabrica oe ferro de Ipanema
e que com Eschwege, Dcbret, os Taunay e tantos
outros, fazia parte ao grupo de europeus do Nor-
te, ao qual o Brasil deveu um inestimável concurso
intelectual nos começo* tíe sua existência como
nação independente. Da raça germânica loc.-bci
ele em legado o amor ao traaalho aturado, a paci-
éncia na elaboração de uma obra, o cuidauu na
exatidão dos resultados, que a sua educação i„: en-
genheiro só podia ter loüalecido. Vindo paia Foi-
tugal aos oito anos, criou-se entre aquela geração
do "Panorama", ávida de regeneração iiH-,itül,so-
duzida pela evocação do longínquo passado naciu-
nal, dominada pela grande corrente rle cuiio.ida-
de histórica de que falava lüierry. Os primeiros
ensaios de Varnhagen, depois das '-Reliexucs cr,-
ticas", encontram-se precisamente no m?nc:or.ado
órgão da propaganda romântica — tom anuo es ia
expressão no seu .sentido mais largo e mais itvan-
tado — colaborado por li. rcuianu, oliveira Mar-
tina, Rebelo da Siiva e tantos iiustrcs escuiures uo
tempo. O "meio" e o "momento", por tan Cj. nao
podiam ser mais propícios ao désabroci.r.r ili-^a
vocação de historiador, cuja corola ainda uc. nua-
da se volvia, sequiosa de luz e de calor quo me
avivassem as cores, para o iol magnífico que dou-
ra cada dia o pinearo do monte Páscoa!.

A educação literária em Portugal, nas condi-
çôes apontadas, nao impediu, antes contribuiu
para que "a pátria de nascimento e de opção 'Kit *
Ibe ocupasse exclusivamente o espirito ue-joe qiie
encetou a carreira das letras. Não xalanuu ja uaj
"Reflexões criticas" a eaição pela Academia das
Ciências do -Roteiro do brasil", de Gabriel Soa-
res, do qual ele daria mais tarde nova c correta
edição (8), o primeiro trabalho que lhe devemos j
foi cm 1839, aos 23 anos de idade, a publicação do
•Diário da navegação do Brasil, de Marlini Aionso
de Souza", escrito pelo irmão Pero Lopes, enrique-
cida com curiosas anotações. Depois contam-se
por dezenas os manuscritos referentes ao brasil
que salvou da destruição os papéis históricos que
livrou do esquecimento. Desde a "Narrativa epis-
tolar", do padre Fernão Cardim, até a "Descrição
do Maranhão", de Heriartc (9), é um nunca acabar
de subsídios valiosos fornecidos por Varnhagen ao
estudo dos nossos três séculos de vida colonial.
Era como se ele tivesse avocado, para cumpri-la.
uma tarefa que de ordinário se reparte por uma
porção de sociedades de descanso mútuo.

A fundação do Instituto Histórico du Kio dc
Janeiro, no próprio ano da sua estréia na lileratu-
ra histórica, veio a propósito para estimular-Ine o
zelo e provocá-lo a redobrar seus esíorçoü de exea-
vador, já recompensados pela Academia de Lisboa
com a admissão para sócio. Tambem o seu espirito
era perfeitamente o de um acadêmico do século
XVIII, com a compreensão mais larga das cousas
da inteligência dada pela cultura moderna. Nem
lhe faltavam aquelas birras literárias, aqueles me-
lindres profissionais tão característicos, e que nele
deram nascimento a várias, conhecidas e initruli-
vas polêmicas, azedas umas, urbanas a maior par- '
te, com Abreu Lima, com o Visconde de SunUuvm, \
com D'Avezac, com Richard Major, com Joüo J
Francisco Lisboa, com Netscher, com Antônio Hen-
riques Leal, Não havia competidor que llie ins-
pirasse receio, nem sumidade que o fizesse recuar.
O seu talento de polemista era, contudo, fraco, sob j
o ponto de vista literário; nada do sarcasmo cru |
de um Camilo ou da ironia alada de um Octaviano.
Varnhagen tinha a falta de espírito de qualquer i"prlvat-docent" de Bonn ou de Heidclbcrg, que j
não possuísse sombra da ciência de encarnecer de
Halne ou do penetrante talento de motejar de
Schopenhauer. A zombaria era-lhe estranha.
Quando tentava ter graça, metendo alguém a ri-
diculo, nada mais conseguia do que fazer-nos sor- i
rir da sua inslpldez. Esgotando a argumentação
sem nunca fulminar o adversário com um raio do j
indignação ou submergi-lo numa tempo-ta ile de
galhofa, descendo ás últimas mlnudências pelo lia-

(SI Publicada sm Madrid em 1BH-57.
(1) Réplica «polcgílica da um •íctííoi «lui.
(S) Tomo XIV. da ~
141 Viana, Wli.
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DAv

,..,',;..:. i\ WS "»" «'. t,, Uv,-l ç de itrl ik-
,'oi.. .'.-.ilvu, c.,;iio aliviiú a :.|...u>;unai'-se por tlTú
l-.e e f.ip: sipln-antt! por un personagem. Ma-;.. C.-hi drs luitis dos ifii;nu<i:\;~s no Brasil", ex-
(VH--.1 iMi,nO';rafia di rr-i I nr -r-cimonto. coivitüul.i
Vtdcl d.» W.".:-3lro3 o ul.J.t.i tl-., . .;„ louvur, musLrati-
<l.t i>í ia c n Joiio r,-Timiit!:,i Vieira uma viva an-
i;,.,i!i;i. A '.t:a Btmrlí, absorvem? e mais antigii
nf'ir'1 Iii: lírica f„i, |),>,-.'„i. Américo VeapOcl,.
,-hjm i,,i,).„'t.'i»cia d: nav.-stui.ir, set'i;dadc dc cor-
i noncl-ne e fictelidi-ü.1 d;.*» turrador defendiu
r. ni r r:1 ndo cópia do an;um..*-,r)j históricos e j-;eo-

:::>, citações d.? t\*íi.us c i empaiações de ro-
, 1-..1 Iraballio t::t-al robr.. história do Bratal.
retalhos especial* 'lll', e ,ia resposta a aruli-
rl1.ii'-s contida nu pareci- du eminente Mr.
;¦',„; sobre a 'Historia Gsr.il" ,11,. -Vespttcci,
cheirado ao oca.-;,, da vida começara entini a

vivi1!* si^-.-.egadamente. loi depai.-. d? morto alvo dj
ati(].i,:s injustos e atTimonioíjos, Sua memória
loemni-.ie a vitima inocent;; da própria fama que
d,- principio lhe fora dispen..ada. Nâo sigamos
mais cst.p miserável si-itema que consiste em via-
<„->uiiar a honra dos pequeno, para exalçar a glo-
iii du-i yrandes, e, esclarecendo a historia das via-
»-,en-i ('¦* Vespuccl, advoguemos umn questão a um
l"inpi cie justiça e de moralidade" , 12>.

K se bem o dis..e iií^llior u fez. Os dois traba-
lhos especiais dedicado * uo navegador llorentino
;-.jvi inrjnle..lavcimcníc de grande valia peto intui-
iti cuia quo foram elaborado.»», poio método que se-
i-tiiram e pela riqueza d-j erudição que ostentam.
Lm n:nluiin das sou., livros laivez existe tanta
abundância, um tal luxo de ilustração histórica.
Pcrcorrendo-se esses dois volumes esguios tem-se a
impressão perturbadora de uma iloresta dos tro-
pios, densa e perfumada, onde tudo se nos aii-
üiira e.".ir;tnho, cujas árvores parecem formar uma
treina continua pontilnada ue orquídeas exque. t-
tns. mns onde acabássemos por onentar-nos per-
icif.arnaHe. .São eles exíensivaiti.. ate aproveitados
cm obras monumentais como a tie Justin WincUor
Mi', pois que Varnhagen é um dus raros brasiieí-
in.s cujas opiniões go/am dc incontestável autori-
dade luta du nosso mundo inislcctual (14j.

Apesar dc, por um cr«.iio seguramente de sim-
palia reflexa, interessar-me vivamente peio íiOin
n-.iine de Vespúcio, nao me aveuiurarei a decidir
im pleito em que o no.s.-io historiador se empenhou

inuiiubüs et rustro". Li muitas das peças do pio-
ccs.-Ài l-, se fosse juiz chamado a proferir a sen ten-
¦.a, diria cm sinceridade que a questão da auteuli-
cidade das primeiras navegações cie Vespúcio, par-
lic-.ilaniifnte da viagem de X4H7 com a conseqüente
di :-,eob-r, ta da terra firme, p.ucct-me uma destas
<-iie*-.toos aventadas para nunca serem decididas.
A nossa Academia poderia em peso tentar a so-
iti au (Jc.vse problema uo .século XV sem conseguir
ctn'i,)n!i*;U'-ilie o x, Ü famoso Dicionário da Acade-
una i'i*aii.*..v.a ainda p »de aiHevcr sua terminação,
dada a poi/pijluidade ua iujliuiiçãu que o está exe-
cu laudo. A questão Vespúcio, enlre tanto, mais se
ccn.upii-.-ara com o andar dos tempos: pela sua
perplexidade, ela é uma das mui ias que nos ia-
/etn duvidar da veracidade das premissas de que a
íiisiúi ia costuma tào solenemente tirar suas con-
ClliSH,-:, Uil.

Em Varnhagen superabundava cm erudição o
que e. cas.seava, como disse, em espirito própria-
mente íilosoíico, -Qualquer orientação que a sua
inteligência pudesse ter manifestado de começo
para a consideração das causas dos acontecínun-
tos — e por algumas paginas dos seus primeiros
u.iüaiiios vè-se que tal preocupação lhe não loi
alheia — desviou-se na cuníinuaçãó pela insistente
pesquisa de documentos para o restabelecimento
da verdade dos efeitos ou fatos. Durante sua ion-ga
r.-sidcneia em Portugal, ao lempo dn sua conviveu-
cia eom Garret. José E.suvào, frei Francisco de S.
Luiz, que lhe dispensava uma paternal afeição, e
us outros coriXeus da grande geração portuguesa
da primeira metade do século, e ainda depois da
sua transferência diplomática para Madrid, foi
que ele mais ne devotou a estudos propriamente
literários. Data de 1849 tMadiidi a edição das"Trovas e Can tares ou mais provavelmente o livro
das can' sas do Conde de Barcelos", a qual Ino-
eencio qualifica de "inegável e valioso serviço a li-
leratura em [jeral e mui particularmente à portu-
troesa" <1S>. Em Lisboa t Madrid publicou '1850
,' 1853, os três tomos do "Florlléssio", cuja Intro-
duçào é julgada excelente, ao ponto de % considerar
um iTitioo da autoridade do sr. José Veríssimo a
fonte da nossa história literária á qual teria Var-
nliagen ai assentado o critério geral". E' verdad»
que sobre aquelas paginas revelatioras repousam o.*
trabalhos críticos posteriores, mais avultados e
mais acabados, que retomaram o fio abandonado
pelo grande trabalhador nu seu prurido de detico-
brlr novas Iníorrrmções, nele mais forte do que i
deleite tlr enfeixá-Ias com gurtío.

Dlr-oe-ía que mo li larde lhe roubou todos .-»
uiomento.í a pura investigação, a!é esteiniída aoi

(!')) I.iii». lrW5 e Vifi.í. IHrt» 70.
<11) t-íairifiit <U qu-tltrun polnta d'ívi-i*lr« f*i»f»B|»W'T»*

rtu Urá*it, Paru, l'ütí.
II-'' 1« pilnto ».y«q. d. A. T^rural. Vilip». M-r ,:

Prefácio.
'U' Marratlv* mná Cr.ti<ul HMorr »* Xmémèm. * v<><».
t!l| Vul...- nota A. tu. rim ;liwt» ti',ii--til-o.

Uluíiuíos da pré-histúria aiuericana, da qual já M
liavia Ii.:,...|r3mt:nte ocupado no opusculo Sunié,
lenda niito-rellglo^a", anteriormente publicada na"Paiiorama". 1'ara ser contudo um arqueólogo ou
mu tilnóisraío de valor Igual ao do erudito tilsto-
rico que era, faltava-lhe a base que só podia ha-
íc? ^r.í ?i»w.ni-»«i mua instrução especial, compa-
tivel aiiús com o meio e o íflOiliclild fffll Qv» «e w*iU
cou a sua inteligência, mas que Meara um tanto
foia da esfera peculiar da atração do seu e.opíriw.
As isuus infoimai.õfs sobre os selvagem são pur via
de rj^ra fidedignas, porque se apoiam no tostemu-
mio tiu; antigos autores que de continuo manusea-
V[i; poittn as suas retlixoes sobre etnoijenia branl-
lciiv, condeniiadas no livro "L'Origine Touranten-
ne u:-.i Amcri^ains 'lupis-Caribes et des une tens
U'ííypti.-.ns indiquée principalement par la philolo-
Hií com parca", náu passam de divagações de dile-
tanLe, v/arniiagcn possuia todavia uma condição
vaníajosa para uma serena e despreocupada obser-
vaeào das hipótese. que constituem ainda lioje o
melhor Uo haver de-.se ramo dos conhecimentos
humanos. Únieu talvez entre os escritores brasi-
leiros di sua geração, nunca revelou simpatia pe-
los indígenas.

conla ele na -Répüea Apolo'iétiea" que, ao nov
apresentado em Portugal pelo pai a D. Pedro I,
entrevista da qual resultou o alistamento do jo-
vem Varnhagen nas fileiras liberais, na campaima
tíít Duque de Bragança contra D. Miguel, o e.í-tm-
p,;radoi" do Bra.sil reparara na sua elevada esta tu-
ra, ajuntando "que era do sangue paulista". O
sangue dos bandeirantes e o sangue alemão que de
mUtura lhe coariam nas veias,' não podiam ^erar
o senlunentalismo sobre que assentou em boa par-
te a corrente inciianiota üa uos-sa literatura. E
como teve sempre a coragem das suas cpintóeá,
me .mo se apoüadas ds pouco humanitárias, sus-
tentou-as com convicção quando vinha a propôs.-
ttí; e com vivacuiadj ao travar a tal respeito eoiii
o ilustre prosador maranhense Juão Francisco Lis-
boa a polêmica de que ficou por memória o ioltie-
to --- 'Os índios üravos e o tie. Lisboa" U7>

Varnhagen era francamenve aiífi-indianista
como logo o notou D'Avezac, estranhando que em
ve/ de começar sua História peia dos abort<;eiifíS,
de a começasse p.?la tie Purt.i-.al, da terra dos co-
]oni'.udores, da qual o Brasil a.s^mi formava ..» mero
ue.dobramentij pseuliar no uüramar. Kra anti-
imiianista em tudo, inenos na linguagem, na qual
dava caloroso abrigo aos termos americanos, ao
passo que acusava o.; negros de haverem estragado
no Kra.iil a lingua portuguesa Os índios no e.aa-
do selvagem lhe não mereemm, porém, simpatia
alguma: todos os encaiir-os cie Ataia nao quebra-
riam sua frieza. Mem odia-los como raça u^iu
pretender exterminá-lo eumo parte pouco deseja-
vel Ua população nacional, nenhuns direitos liiea
reconhecia que valessem, perante as exigências da
civilizarão européia, aquiio que o poeta Kudyard
Kipling com tanto sucesso "Jenomiuou o "White
Man's burden". Devera antes u:v nascido Angio-.
tíaxao quem tão litmcmenle exibia u otguüio do
branco, tão gostosamente lhe zelava os foros, tan-
to Ua.- enaltecia os serviçoa.

:io seu intimo Varnhagen não acreditava nos
brando.-; esforços da catequesc para aman.sar oa
índio.j. eleva-los a vida social, -rehabilitá-Ios'.
corno dizia a espécie de Romaiuismo que não pre-
feria o puro esuido natural. No chamado "Discur-
so Pív.-líminar" 'ou "Os índios perante a naeionall-
dade brasileira"i. ele o declara mesmo: contava
tão somente com a força para contê-los, "avassa-
la-io.s", repeli-los quando preciso, obrigá-los a tor-
narem-se úteis trabalhando em benefício dos in-
vasores para o progresso material, que por Ilm
lhes aproveitaria tambem. Não podemos, no en-
tanto, acusá-lo de inabalável escravocrata. Sujei-
ção tios índios era para ele equivalente a redução
na importação dos Africanos, cuja emancipação
lenta e »radual acabou por advogar com animação,
após ter pretendido substituir a servidão indígena
a escravidão negra. Para combater o seu despre-
/o fundamental pelas raças inferiores atuava o
fermento da sua te, visto haver ele sido um crente
num meio em que o voltalrianismo estava na
moda, assim como se revelou um conservador es-
clareeido e adiantado num tempo em que o epite-
to dc liberal andava comumente atribuído aoá qu«

il5i Vide a nota B. nu fli-n dente tiwbnUM.
(!«.< V'»l. cK.. !>•.«- 3».

afixavam Idéias revolucionárias. A sua ascendeu-
cia era assás fidalga para permltii-llij es..± poslu-
ra meio reueionúriu; a sua natureza assás altiva
para dispensá-lo de cortejar uma lal.,a pupttlarl-
dade, baseada no esquecimento das suas tradições
de família e das suas predllecões moral.,

Como objeto de estudo, entretanto, tm sua ejt-
imimao oOii.d (ífjS.em i»» "mitos dos U-uipos he-
lolcos da nossa historia'', oi TiilIÍO! ntinra dai»»-
iam de atrai-lo. A criação, no Instituto Histórico,
<ia secção etnográfica é-llie devida, e btm assim
sustentou a conveniência de fundaretn-sc cadeiras
da lliisua tupi. Dando ele próprio o exemplo, ad-
quiriu no campo da lingüística americana, como
em todos que cultivou, uma sólida competência,
que a outros bastaria para satisfazer a ambição de
saber, se bom que nada houvesse ai levado a cabo
de notável ou de singularmente interessante. Con-
tildo, escreveu Richard Burton na introdução so-
bre índios brasileiros da sua tradução de Haiii
Uladen, que loi Varnhagen o primeiro a esclarecer
a confusão etnológica que reina nas obras dns
escritores anteriores, de quem dependera Soullicy.

Se não era um homem de ciência ranu Hum-
boldt, tão pouco era Varnhaftcn um estilista como
Renaii. Escrevia com gravidade, com correção, por
vezes com fluència. maa sem elegância nem brilno.
Quando mais apurada. Isto é, quando se eleva ou
intvmo se empola para condizer com o assunto, ou
para traduzir os sentimentos nobres que animam,
a sua linguagem perde tuda a agilidade sob u peso
Oqá atavios que. embora pouco graciosos, não se-
r.íim ainda assim Julgados excessivos e de mau
gosto se por causa deles não ficasse emperrada a
expressão do autor. Mos tempos da colaboração no
"Panorama", particularmente na "Crônica do Des-
cobiimento do Brasil", enxerga-se na sua forma a
preocupação dos termos apropriados, novos ou ob-
.solclos, mas concretos e diretos, que distingue a
linguagem sua contemporânea, e foi particular
ohjeto da escola romântica, nu tocante a exposi-
vio. Pode ate a podar-se de excessiva essa tendeu*
cia no referido trabalho de mocidade, ob^cureceu-
do ou antes embaraçando por momentos a narra-
Vão. tal é a cópia dos vocábulos técnico.» usados,
peculiares á navegação de outrora.

Como o trabalho incessante o uí^aava um
piv&iessivo, alguns senões du escritor corrigir-se-
iam pelo lempo adiante e aperfeiçoa: -^c-ia a sua
redação, ganhando em distinção. De re.ito, a ire-
quencia da Ieiiiira dos clássicos desde a juventude,
ajudada pilo constante folhear, dur.iiiie Leda a
vida, de documentos dos séculos de ponuvjuès
mais castiço, e igualmente pelo natural efeito da
reação devida ao esforço que sobre si próprio exer-
cia para se nào deixar influenciar p.^los outros
idiomas em que compunha, conservou aempre a
sua linguagem uma boa vernaculidaue que a re-
comenda, me.-.mo nas ocasiões em que a forma se
torna mais frouxa. E como poderia dosar de ser
purista, de desvelar-se peia dignidade do estilo,
mediante a autonomia do vocabulário, uai disci-
pulo do Cardial Saraiva, cujo amor a miyua por-
tnguesa foi lauto que, julgando desuiru-a a sua
tão próxima descendência de um idiom i compara-
tivamente novo como o latim, com grav» e.icanüa-
lo dos filólogos. lhe foi procurar ascendência cn-
tre os idtoma.s célticos falados na Lu.iiLáiiia, post.o
que enriquecido com aquisições do latim culto ou
das línguas neo-romanas?

Varnliagen tinha, entretanto, em si a mc-llior
das condições para ser um escritor — tinha idéias.
No panegírico do eminente fisiolo^ijia Claude
Bernard, a quem sucedeu na Academia Francesa,
lienan aventa que um grande pensador é sempre
um grande escritor, porque a bela e aüt-quatla ex-
pressão dos pensamentos levantados e por assim
dizer instintiva. Ora, Varnhagen é mais do que
um cronista erudito. Entra de direito na catego-
ria dos escritores da variedade a que os Alamáes
dão o nome de história pragmática, a saber a
história que nao é propriamente a lilosófica. ou
que dos acontecimentos deduz as leis que gover-
nam na sua marcha as sociedades humanas, mas
que vai além da simples exposição dos fatos, acom-
panhando-os de reflexões e considerações sócio-
lógicas.

|1T) Uma, IfWS.
(DlTfrsas Acadenitai. Io VJ
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VARNHAG E N
Francisco Adolpho

niiaiii-i-, , íoie-1«"_,
presente o se;.:untio em merltu
de iMiMii* historiador..!. E íü"p
merecimento lhe vem da erudi-
çao t sn iipuhwa. do estudo dl-
reto (liu documento!" noa arqui-
tos, nas biblioteca^ no» Çjuhv
flOfr e. mais <ie não si ter ele
llmhydo íi fazer pequenas mo-
noirt ufuis e .sim lambem ein tev
levado ombros a rm presas m.its
árriii:*.'-. it historia neral do pai5,
C li historia de dons f&sea me-
inoravets de sua vida, a das lu-
tas c>m 05 holandeses t a da
Indep- udcinda nacional

A atividade ilo escritor fin
Varnhaptn loi vrdadt-lrainei'.-
te r-ií-ave,1; fez ele mais df -y-m

pub':cuç,òt*s entre livros, foine-
tO.1'. (ipU.SCUlus e folhas avuKis
nas diferentes cidaiíi'* onde tü-i-
biton. au .se demorou algum tem-
pu. Ku. de Jtincirii, Lisboa, Mm-
driri. Curaras. Lima, Santiago
dü 1'híi', Havana, Viena, fcWo-
eolmo. Paris...

IV iu multiplicidade don ns-
•ui.l/cs. núír.ero dus escritos e
variedade dos sitio»* em que os
deu a estampa, anda sua obra
deniíViiiuio tresmalhada e nào
tem vido convenientement* ts-
tudada. Misl-er é consideiar-lhe
l_s nr.nelpais J»r:>.iu<,'nes, sl-ste-
Itii-ili/ajuíu-íyi pela.s cinco rate-
gonas sepiíinte.*, que, nos paie-
«e. i.braiipetn a.* melhores ma-
nllesUieôes de seus esforço.-; •
de .vns servien.s:

*¦ — Historia do Brasil, re-
pre.sciiiada principalmente pela
História (íeral do Brasil e a
História das Lutiis cum os Ho-
landes**,

A ('-'U categoria pertence a -ua
HLstj»rÍ;i da Independência, f"'-
ml:, sra men te conservada me-
dit í.. .111 que o !;*:"*vi.Tiio íedrral
Ou o instituto Hisl-õríco tu u ISi-
blu.t* ta i^úblka teniuun tt'j
nyo.*.". mostrado o mai? leve is**
ttii">j para a dar a lume,

r- Historia (icogrãfica da
América, representada prin-i-

de V»r- na miitlmu, collfidiui dc an
ale ao grande vanvlunelr» da Bibliote-

píi.lirif-TiU1 em Fxamen tle
¦guelques points de Phistoirr
gí-ifçr^phique du Bré-sil, ium
prénant des êilair; -issements
Diruvfüüx sur le seeond voyaçe
de Vespueei. e ma:.-- - ímcriüu
Vespucci. son raraetere. i-es
éerit*** (inéme les muins auihen-
tique>). sa vir et ses navi^a-
tmr.s; e mais --- Yt-spaeri et sim
pti-mier voyag*e ou nutire d'une
df*i tiuvsrte et exjiioration pri-
iritfve du Rolphe du Mexiquv et
<!•--*¦> (õtc-N des f;tats-Vnis; d
Intii:; - Le prèmicr voyage
d'A:iicri.ço Vespuoei définitive-
mi i.l (xpliqué daii.s ses dõíails;
e ií,:.'-.< -- NouveUes rechérelies
sur Ics rirrnífrs voyages du na-
TiJínteiir florentitt. A. Vespucei*.
t Ji.ri.tN ~ Nnuveiies reclierches
«ir les derniers vo.vaRes du ti*!-
vi'íal-?up florentin A. Vespueei
et te reste des documenls et
éel:iiríissements „ar lui; e iihiíü

Ainda Amêrigo Vespu.-ci —
Ntvos f.studos e aehepíisr espe-
fiai men te da interpretação da-
da a sua primeira viagem de
14-.7 « 149Í jv, c.islas do Tua-
tan e roIi^io Mexicano; e maia

Lu verda dera Guanahani dc
Culon; e, finalmente. Io Svlid

do Vaticano, precedido de
un.» nulii-U i-rili.» .10 n.wimo
fttande caneio»eiio etwi » lluta
de t.Mlo» m tro.nll..r..-. nue Mim-
ptrende pela maior ptrle.
C»HBffi.«*«. * l»Hí«» nvfíy,
e infii« - l>» l.i*j>rnt»r» des
Urro» d» t*»»»l»ri»« — K»-
tudo brrve • ew«M*lrt_«lotn»:
ermi algumas novidade» acrv,-
,-j. doi. originais purtuKuesni r.
de va-ias. <j.«*ti»-* lo-rrlati-
vau. . U-, limai; ..* iii*.l» - o
Memorial d»« rri»»a» da So-
fiiit.tU TavoU Iledütida e a
edi.ião Triin.fi» de Safra-
mor (IttIZi; e. luialinvnte.
Tfaeophit» Braga t m antimts
Boiiiaiwein^ de Trvvadorea;
provarás par» se juntarem ao
protew.ii * 18'.'2 ¦.

4» -- i:tn»graíia e lir.juúüia
ameruana. n\amtentada «sta
lai-e d<- i.tiMdarie ,.„¦ Vurnliagen
em aluimiaa edl<;ões rrillca.c- *
iiurn livre t um ensaio de dou-
trina e t*-oriu.

Aa (:.i< e> sã*»: du Hi>loria da
Paixão de 1'rÍRto e táboa* doa
parenle«cJoíi — de Niiolás Ja-
pugiii*í>: tia Arte dr la lenRua
guarani, de A. Rui/ de Mon-
t<iya: dü Voeabulariu y Te«oro
de la lengiia guarani, do mes*
mo A. R. rie Muntová.

O en^aiíi e o que .müa na He-
visla do Institui*» Histórico, to-
mu 12. uno de mr>l. pi.fi. SB6 a
376' o livro e o dt título —
I/Oriffine Toaranlenne des
Amfrieaint - 'I*U|)Ín - raribes et
de** aneiens tgyptiens — indi-
HU-M* prim-ipalement par la
phlltdoçi. conipiirée.

5 a - - Hú«íõria da literatura
brasileira. Swo (íi'***,t;iu*:itos nes-
ta piiríe -- o Morilei;!') da Poe-
sia Ilrasileira uu tnlevão da^
mais in*-;*.i\i'i*i corc^-í.sj.ões dus
poetas bravili-ii-ds falecidos.
ron tendo as bioi-frulia*. de
muiíi>*i del<**•, tudo pr**.** dido
dum eniMiiii sobre as letras no
Brasil: c nuiis u.s fc:jir«-s Bra.i-
leirwí K/ííir.^io tio ( aramurú, de
Durão e dn 1'rui-u.ii. de B*\-
íiilio'. aiiompanlindits de noti-
cias biitíjraíu as dns autores
e de m:ta.s instrutivas: e mais
— Os Duiis VelloKos 'üiíúscuio
em que d^itin^uc* V;'Íí>mi dí Mi-
ranria dc Cniierioiio Velnsiu: e.
íinainif-ntc alem (1;ó hio^raíias
que ofíii"! ;n m.* l''l«vil**.*ffio. as
(jue deixou üa Revista d» Insti-
t«ío. df* Vicente ( -»elho de Sea-
bra e Antônio de Mímu^s Silva.

A essit-s rrc'.ü'.,*í3'-.s c lj.o*ir?i.i'!a*j
cumpre imitar al'-.**iniii> iiidica-
çõ.s. em t-j.iícaf. divii1y,us. Svbre
lírnío Teixeira Pinto (Iti-flexões
rriiieas a fiebri'! íy^vv. Uí.lí':
Itevista do Instituí t líistórií o.
vol. rie iac.0, píii-.;. 41^; 2.° vol.
tia ].* eclif-ãü (ia Hi^t:n-ia (ieral
do Hr.-v.il. 11157: O-ário Olirlal

- de li ún r..*..VL*u.b;ji dt, 18T2;
2.a cdii-fio f!u Itísíoria í.eral,
.páp. 68íj ¦- en 1S73'.

As ob:*».* dns trèí [.'rimeir-is
cnteKuríaí >;*.o ;i.s tvi* iiiii-nr me-
re-imeuto. Ni-ia.s u isuiur, cjue
tra acima de tudo um pesqui-
sador de livros e c\:>:-tiínentos
antino,»:, jj:.) af-ã do t>-i*i.rí-;:er pe-
quenus íatos e rKifr.ar nnti-
dus e datas, se seiitia bem a

último na.s No>a» Pagina* dr
Nota» (lBflll, au m-.i villin llviu

1 mtfi das Trovas r Cantarei,,
quem primeiro desfez essa ilu-
Sâo, pruVJU.dO ^ ÍÀrnÜcin íi»
varias àutóíe-s paia a« trovu-s
do códice ü>' Lisboa, resulíBdn^
a que chegara pela arui-idü
tompnrai,âo que Irz drli- ium c
Cancioneiro da Va tira na, ,i;t d.-
retamenU' em Huma Já |*.r
uma t-Vtpia existente em Mu-
drid em mão de um nnbn de
Espanha.

Afirmam, por fim, of ciiiui.i
que em 1872 VarnliiiRiii rtiui a
estamiJü rm Viena o ('ani-i.m.i-
rinho dc trovas antigaK pcl nm
códice que vira em Muririti, ioii-
tlnuando a atribuir essa* tro-
vas,, dizem a-- crilin», a uni mj
aulor; que os lraymontns do
C^aneioneirinho e o> das Trovas
• Canta res e os da eulçãc dc
Stuart representam a parte que
hoje se conheee rio Cancioneiro
da Ajuda.

A primeira ufinnutiva e«ü*
tem um grave erro: não è ver-
dade que uo Catieioneirinho o
editor atribuísse as runções a
um só auteir. puLs que tiesdt* IBfil
tinha abandonado estu hipóte.se
para ambos os cancionein.*,
tanto o da Ajuda como o da
Vatkana.

Para afirmar eí»sa heresia, é
mister não ter pus-to os olhos
eni eima de um exemplar do
Cam-ioneirinlio, que traz a lis-
ta de todos os trovadores do
Cancionriro da Vatttana, donde
íoi extraído o dito Caneioneiil-

própria.1! obrai do gênero não critos. os títulos principais são nh0 e n^c s(j da <*.ii>ia df M*.i-
p<iclc*m emparelhar com tu da- a restituição dos textos daí (jrid, aliás tumb-m iMmluri.i
queles. a desdito dos mentos Trovas * Cantares; a ordem
que as exornnm. que pfis às canções, que anda-

Estes méritos, cumpre ter vam mescladas sem o menor
bem em vista em honra do critério: &.s excelentes obs?r'a-

çõcjí que faz sobre a Ünguaç^m
dos ü.-cuios XIII e XIV; os es-
clareeimc.ito-s que deu sobre o
Cancioneiro da Vatirana. cuias
peças principais apurara no
Cancioneirinho. bem antes de
Mcuiací a Th. Ur.igfí.

De u>da a obra de Varnha-
gen é (fta parte relativa á ve-
lha pot-siü trovadorejíca portu-
guesa que tem sida mais levia-
nament* maltratada da parte Nobres, fazendo obra enorme-

ite»oria em qne da crítica portuguesa, mas s'*m mente avaidajada à do primei-
a menor sombra de razão. ro, Lord íiuinii: fo; o «iitur d-

Assim, dizem que o editor bo.i porção do Cancioneiro <ia
brasileiro baralhou as canções. Valicana, sendo o primeiro uuc

Ora. c sabido que as Trovas traçou a li.-ta certa dns tr-.ivn-
e Cantares sâo reprodução oo dores do c*-'»di:*í*: eorri*jiu mui-

\mr ,-JKr". fiffl __b__^^"*-,^_B¦ H^ y-BÀ___lfl lí^^'_-(_«_H

m_m_bí __L __9i\__i H

Frederico LuU Guilherme fie Varnhuçten, pai Uo n<»*so grande
historiador.

n.r f P. Apianus — Influência gosto e tasla verdadi-iras ur.is-
de nm a dt nutro e de vãrius zas. Na untro|Xiio,;ia ium ricana
ir ...-us comiianlieiriis na arln- e na lii.sWria literária. i»i*>m,
çãu d» nume Amfrita e primei- nas quai' niio se pod.-m dispen-
r..s ãliibus t niapas-munill t-.ini sar t,.p;-ciiiis i-nnhi-jimeiilos
bsIp nome. etnoló^icníi e lin-íiii-stie-os ã nio*

3.a - 1-iUiratura t cauclonei- dM-na. nu primeira: p i-apajiuii-
ros ii«rtuí»eses du idade média, dt- filosófica, intuição r.lítica.
cr,i.iíoria tsta r-apresentada mi- faculiiadó* i>stética.< de rnnci-p-
ma ijiten-ssantp série da t\s<.r!- cio e típ Jorraii, na jj-jundii. o
t,,s que tpem sido muito ópio- pari rle Vu.rnha;!*.*n é di-rnii-
\ei:;ifl(vs qua:ie sempre sem a
pn-í-ijsa menção, pelos modernos
l;i. tiiiadores tía literatura pr-
rtiv.siiíar: Trovas e Cantarei rfe
uni códice do XIV século: ou
antis. mui provavelmente, o —
livro das Canli-ía^ — dn ('onde
de líiircellos* ÍI84ÍM: e IlV-ii:-; ¦¦
\(tvas rá;riní!S ('e Notas ü1*
Trr-.as t Cantares ']f*8íti; f
niali — Cam iniitirinho üe Iro

KiadamentK .s-curíd-irio v apa-
(lado.

K por \hP falia.-r-m í,*--*^.'- ciuíi-
lidaücK. f lhe u7:i^:>ni- t) iy.i**,n-
to tle murar os ai.r. 'teeirnentus.

pintar (ií c;jra_ter;..s. dra.n.uii-
yar as ^rand.:;. p.;i:*.ni.*i e u& ai-
Lis llii.-,:.: e Uu; í,'. ,u -farern
ainda í<s fnrt**s í?.fliicuioe;-. -in-
ti.1 'wixü.frvz dft^ vrne^r-in^
rne:-!t,jes ti.*; hiptnria, ai auíió

Üu.lre historiador, são: a cru-
dieâo dc primeira mão, c acura-
do exame dos documentos e rios
textos, o cuidado de tudo exa-
minar por si, afastando af opi-
iijuc, feitas mu^as vezts sem
bus,-.

E são também um certo nú-
mero de Idéias, de orderr. íp-
cundária é certo, mas ainda
a.*tfim dignas d;1 .ser notada.'.

Flnrre elas convém destacar.
nu primeira
lhe (numeramos os escritüs: o
pouco e pode-se dizer o quas?
nenhum valor que atribuía a
itiíiuêni ia dos ínriios na atual
civilização brasileira, idéia, por
certo, errada no exagero qíi'*'
llu duva o historiador: a- oii-
vkUí:: que levuntou s-bie aá
If-uulp.s de Carampru e de Ama-
dor ISueno; o cuidado coro ir.ií
não f;e epqtiF-ee cm todo u c'.'V-
rer da hL-;tória d" notar o e:-t;i-
do ciriü letras, da !: p:.-;la<*rio e
da SituaçiU) eror.òmL-a do p.:i.'..

E:am eoUas c.-i^s dc-spví-sa-
das jwr seus ai.teccssorc-1,

Na secunda c^teijoria de -Teus
livros, cumpre dc-tacar: viu';;^
coMtnbuiçõe.s p<ira o esclareci-
mento da earto-Tafi» do f.é-
iu!» XVI na Ann rica; p qur ívi
sobre (Juanahani e Porto-Seru-
ro. nestes dois pont(»s eoin re-
dutíida vantagem; com m-ellior
èxit-u o que fez na questão de
Vespucei. na qual a vitòri:*. fi-
cou dt seu lado, no sentir dos
mai.s competente.1;.

O nosso historiador sustent-i,
contra vários escritores, n au-
tenticidade de uma prínmra
viagem do Florentino cm Hííí,
na qual abordou ã terra firme.
quE^orze meses antes que O.»-
lombo a ela . tivesse iambeni' aportado; sustenta mais. i;,.;i-
tra a crença gsryl. ter Mtlo o
puntn a que checara Vefpnrci o
c;-b:i (iracias a D;os em Ui;rj-

li uüida as PiiK.tÕes relativns
às outras t;ré..i vl^^.ens 04íi;!.
i:.-01, 150,)) melhor do qut 1o-
dos ri*; qus tcrin ocupado rio
íi.^uoío, e alvura a cxclê.-.-io.
d? mais dit!»* víjiíIíí ii.*-* co.-!,í.v
?r í-( nírionais da Ann rica i;u
í?!*l.

I»a terceira íatojíoria dt ";.-

por Varnha_en.
Ruc por terrr-.. di>lart.v a

última a-SMuçüo da cri: leu quan-
<io (tu.sou afirmar sur esse exce-
lente Caneioneíriiiho pr*.rt*j do
Cancioneiro da Ajuda.

De muitas outrus alei.vos.as
foi. neste n.-^unto. alvo o ii^m
historiador, ale ivo: ias que náo
refutamos por Li* vidr.de.

Seu lugar entre os cuitur:.s
áos estudos da lileralura me-
diévica ê mantido in:-:j(:n*;- p.;:\
história: foi o s.-(jun;io rrii*or
ci<f Cancioneiro do Coléí;io dos

famoso Cineioneiro Uo Coles io
àos Nobres, chamado também
da Ajuda, que não trunrda a mi-

- nima ordtni, Nem Lord Ktuurt
consr.f.uhi tiar-lhe ulgumu na
má edição qu. tez em 1823 em
Paris.

Varnl;;*.;;v;: íoi qi:*'m lorrou
dar .'-Lsiriviu iajucJc eáoí-' e fui
quem mui- :!itr"!i:'F'ntfmr*r:te in-
terprcl*.u; a ictra e a liní/ua^eru
dD texto.

Um siuipics (-oníixuilo cj-tre
o oriícin;«í do códire. íí c'j:'.à.:i dü
SUiart- e as Trovas e Canlare.v
o prova dt sóbrio.

IJ' acus:.:iü mai.s o nu^so L-ran-
de erudito de haver atribuído
as cajjcõc.s todas tio còrijce da
Ajuda a um só autor.

Mai. não se adverte que (íí?
era v modn tíe pc-nüi.r dc J.iúu
redro liib: iro. Btrllerma-nn e
YA??.. comoafiido por Vatn-ir-
fcu. c que foi traUnmente e?Lc

to.s í-tiranos ti;*: ÜI.-.V0 Caelano
Lopes de Mnuru. que o hav.ii
antecedido iu.-s:\ ía:.ia, p!JÍJü"
caiuio ilSíT' uma. parir do n;u-
cíido mcninm*;iío sob o titul'.i d?
Cancioneiro dc K!-Ilei D. I>tni/;
loi quem melh:.*;' e-.livJoii e.n
no.^a lin-íuu a litrr-tura dt»n
livros dc caralatii e da Tav**la
redonda.

I',lü (ruc í-e Hifrc à c-íi"iu;.fra-
fia e litvfiiivl.ica anir-ri ¦ur.n.-í. o
i;í-'!'ito p:incipr.! do m';.!)ío hr:.-
>:iit''.ro r^t.í ].::;: edicõ;-*- criticai
da? í-br^-.s de MoiiTfiyft. A rlouíri-
na cia on^cm ú&: Tupis r Cacii-
biüs, quo o 1.: ;r*i:Jad**jr íaz ].ivo-
virem tios C*iríü> õa A.'*òíí-M«:-
lior, a de.-pcitü cia erini^ão que
revela, não nos parei-e ub.-olu-
taiTT.le provada. E' livro oo
!_i'íto dc Lí* (laves Arvcitnrs riu
Pérou. cl? Fidt-Í Lo;v..,-;.

Silvio líon.cio e Jt-:V.) i;-b. i-
rn — Conferência rie Kl-moiu
da Literatura lUasiljir...

A' T A B A -- m®w h itm n\
dc?. No nn •;¦ cia oca ou casarão.
sm chan.iuv.*¦¦.. acendiam a Ju-
puejra pura cozinhar e i*:í,r,i o*-'
;iiunii;:-r de noite, aqiuec-lo- c
livrã-lo-s fi-.;:-. ir.orct-^üs. Era:n as
uta'1 -rli.-)..* ^*r,". deixando no c."i-
tro uma área <gc.í|u) jura a
qual. fie i ucl.-i raro*l;n. havia t:.%*.
vãos t1,? ]>!)rír;.is buij;os. orc-ina-
iia.in('il * s.rn poria ou poí-U/o.
A táha, filiando próxima de Irú*
mi<'«is, f*va . c: r,'*ar^\ dc u.o.a
tr.*wi(j'jtiia rh ra!:«n:*:is, do f-:-
niu qua:e sempre penta^uiml.

A- Mrivs. esla c. iv: a. qi.c (j.ir.na*
vam ialii.;ára, leiía mn f.**'-n.
cr. dc £ijfára. tui de tabtka. /.
e ti liada dela c.vpet ivani et-
)'.!¦".. a pipi.'1. as civeTay <:<->
iüiivit^os; e a e>-ji*a«ailii os"! ti-
di.-r tinha aicuaiaã v:*,;-s. i'->¦;»,,'
r»'rcpadü-. Às l.tluis eu iü in';
cbandonacr.s. vt;\uii!Ío nn!*.^
í'i.. 0->".o.r". se ('ava " i'c*3;i.* (¦;•
tr^cra: de t il :<-e*.ra. aVi;du q:i'
lui. d llii-' ": ¦ "lii-"- l.'''1' í! ''":
s;ri:p'r:- v^íí-j i.-j u,-.;,i tjUv u-.-^
tc:u dano.
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A FAUNA BRASILEIRA --M* A insurreição pernambucana e
Vidal de Negreiros — y»mh»nem

fie •$ pia nia» do Hrjstt tiem
itytiuhi inti idade com a,s do can-
•.trirrt • du .iirica fronlmro, náo
¦.-¦¦iv.í' assim com n-c nnitnaiv.
' ft<n •¦ ?'*.* ¦'•'(. i (?.%;);¦¦'(-'ín' -.irven-
-,;*{-¦* ; '¦'( rc/oç"'», c;« geret.¦am iv ..'í :.vj/-.'.a /orri.-i.-i r/.i.v j«-

'í*,'|.í r-."u-'f>,»fft,jí. tfjr.Vf» /'.'< f«
.¦un ;(;itrr>a de serem, como ali
m n o'i feitos do que as iUn
.,,,.• .-. 'empertidas e /r<<f..., c ri*.'*:
rff '.-ir ir wrn ns '.renedores.

'),• .1,,; inipedct ?...'. ,,• ,,...-<in
,'í- ,'i> 

' ,'*i.,/.,í .-fer ro.\; Tv.dn; cm
¦if..•¦¦•¦!.', > -mi-í e.lejan' .;, /;.ípn/;,t-
(.Unix e naoreran' •; '/t> coe'i-
>;rnt-> .i;-;rí'e/ro íí' /'t -'» 4/í-.»-
"¦) ;,,v. íV: £ftvíí:'s* Íítí ",-jr/.-':í-
'.'/."' ¦.", :.¦<',•? ».(>.;.,¦¦) r i -v;.'í /,-».-.-

%',:¦;, £¦¦'-'»> onwr.il '••:ii; vrpu-

Ot)

/'uio, um pac/iirierme íumotim
urulioscldio" ramo o ele/ante.
mas menor que. a sebra: tf o 'Ta-
/>"". a 7«e vulgarmente em vir-
lima dn dureia dn se» '.miro,
chamam ¦anta", nome tom qne
rn europeu* -designavam o bu-
tah), de que ohtlnhum produto
análogo" ao '/ne yeío prestar

n «".mn 7V'.)/r, V,i eminente
setentrional disttnguia-se, en-

das" « (/wí peíu sua ptíaiítfneí e
vôo rápido, parecem as wezôí
«unídfHtf.í tesouros. ,4* branca*
araponga* fazem repercutir no*
bosques vibrantes ,-iota, «juc imf
iam o-* (ia per cm-, .são cios rrearíe-
íos nas bhjornus dos "ferrado-
res" cujo nome tomam; ao pas-
so que o-t ' bemtcvitt" e os "ían-
giras" justificam «o eanfo o.i
nows que, "onomaíopaicamen-

uyjd-.niCÃ.»
ÍÍKASIL

VARNHvVSEN
Or.,p.i j Brasil aluai menu: em

fj-i-nUn quase instada do lm-
iii/''.-"tf tví**iímcn'e pemvsul r
.lu America Meridional +,, a>é
:¦¦¦/¦;» parto, se a-ii-e/rt^íT/a ,1 eve*'¦l':n;:n todo. e se a chi rom-t eli
> ia: li ca mente volteado, é' s -
:¦•!¦ ',¦-<•¦ iiCMÍe o .li!r!«i;,'c,» or./.
í'iw:ti aos *p*?.'í */oí A^citís. e j/uí--
.... O-sde r/s fiiyííaç rf-j prr/-,. CV _
ri'.': *:*.*.;"í . cfrts ver?.•}>!,;¦; uni*¦<•¦• •'!¦'!(>?>ais do Aicay.ma*; fi>.r' ¦! • ).'.':/'i, à tn-ídida q'ie s*í
,'í. f f :'o .soío T'í?(n»<> uíi/-», ,)
"i/c-. ;c? ri;» alanjfindo. atdi¦'¦•: t»_i'!..i mira um a outm 'ado,
f >¦ •'. -mente para o iv;ld>}i\>'ni.

!'¦'¦¦ !vja a exiensrto que obra-'(/.*¦.' ..¦-r.-;-í.f í/u(v prtíf.r-.Vos í-Oi- í/a
;¦¦¦"¦¦¦¦'. ;¦• erguem yjrroni/js yr/-?
:-,7-i:.;j.'*,'-.. rariec/fffÍDx "¦.¦/¦.'¦;. >;;r
.''j,í.'í rVt-n-í correm outros ton-
r ¦ .* ; ;:'*.s- caudais. M".íad^, pro-
jiif-n:-nte, do território m-.r-i

' '''»¦')'.?/ é retalhado em tn-
¦/¦*"¦.¦ ii .:íif!tfoj pe/o.í ú/í'1'ís •/•¦
¦í/ ¦)'.;¦¦.nado Amazov<j* ;*•*/» se>/>
"^¦.¦.¦¦¦/¦'..'s- nr-.ços. Kí.i-m u.j-.k-í
'•¦¦io :'..'.'í f;i,'i'a /«/¦(•¦: arrojar--;.*
.'';¦ .''.'í'r, (¦/¦.'„'a.i'<; deíiai.ro da ?¦.>•'<-**'"!•'(.'/. r/-;».', durante certa ili-t-
torcia ili costa, deirvm as on-
otfís* rf-f/:- ;/.•? .ser salja^as.

-'.' r-perficie desse rio dos rio*
ftiivam imensas itltai coberta*
de mcdi ido. que fc.-em rectr-
i"r fabulosas Cidades. A estas
no/ham às vezes as correntes, a
f>'.rra e as árvores, para engran-
Iff.jrem outras ilftns, oa para
mui.* Ííüíxo as restituirem t
m-iina terra firme donde a,v
h<<¦-¦>.¦'>,im desprendido.

Os ara rides tributários da
nv.rq-jm direita do Amazonas
precedem de serras ou chapa-
¦^f< oue se elevam proximada-
mente numa paragem centrei
U: todo o ferrifórfo, rfa qual vão
in ii.-jr pt-Zo Rio da Prata on-
'.'(is vertentes, depois de cantor-
urrem e lindarem, evi parte, a
P'ií-< com suas águas. Dessas
wrras. também, ou de suas ra-
ml fira ene-,, baixam direlamem.;
.siiTVf-í ,_ ,",).;.d oriewVff/ rios mais
i'ii m^nos consideráveis, que, em
virtude cia pouca distancia c/m
acorrem, manando de tão vlta.
[':'<» caindo de andar ,-m anti-'.r
f J<J taholetro em taboleiro, gal-
ynndo obstáculos cm que se
1'ormam ora saltos e cachoeiras,'""ri simples ttaipava.s ou reben-
tv,çóes. cotn grande detrimento'It navegação fluci'1, que na<i
pomle a princípio sjr aprovei/a-
An (dem de certoa limites, mi
o.j'ida da civilização. Aquela pr.-
r-tqcm central de clima am>:no
fft toda os me.s-c.s do ano, e dr
Aí'""/ comunicação nos diferen-
les sentidas, apertas ;ü removam¦¦'hitins obstáculos naturais, —
tún enormes para as forças d >
hontem primitivo, como insignl-
ficantissimos para a mecânica
em nossos atas, ~ parece com i
indicada pela naturera para vir
a ser o ponto mais importante
nn átnuyo do sertão deste conti-
ritmle. _ um empório do nosso
comércio interior, em séculos
fuluros, pelo menos.

("História Geral do Brasil",
rol. l.i, pag». 89-90, 1.» edição*.

FLORILEGfO

poma êxãúláxã,
COU.KCÇÃO DAS MUS.NOTAVFIS COMWMIÇOvSPUS POETAS BRAZILEIROS FAT.BOIDOS

CüXTfiNDO AS BIOCRAPIJJAS
DE MUITOS DELL6S,

TUDO PBECÉDIDO DE IJK

ENSAIO HISTÓRICO SÔBBE AS LETTltA*
KO BRAZIL

TOMO II.

Í..SBOA
JVA IIHPI1CNSA, NACIOn*L.

1850
P^va d* ror,tn ria •'F!'~r-'-(j'o da. Poeart nraaileirfr" !?o-nn í"l

VT»,f!'tg*n — Li }}¦•(! — Imprrvra Nacione! — 18^0
tretiinto, o "Bisonte". ou touro te", r?c?,beram. O mesmo wc,
peludo e barbado. Entre os aut- persegui-tle
mais pequenos notam-se como dora das cobras,
tthter,,, .,«„ r„rrr<r.t,„*r.„fM ?af im melodia diMnguenl-

se. nas prooinc^a.s do Norte, os
. . í ^. "curiós". íã0 estimados corno osmatidua, os tatus.ju_ P^S^W roíaiiioi..-: sviuiwlo-te-lluiii os

c-jbocl'.nhos", os bicudos", as

g ¦?. n aros sem correspo n deu tes
no chamado Mundo Velho, c que
sõ os tem na Austrália, o ta-

e os gambás e jizguaiicicas. O
primeiro e o célebre papa-for-
miyas, io qual se conta que,
atacado pelo tigre, o mata com
um ctbraço. em que lhe crava as
unhas no costado; os segundos
são os conchudos 'Dastfpus".
A's preguiças chama a ciência
"Tardigradas"; e ás gambás"Didelfos", conhecidos p-lo "en-
tresolho" do v?ntre. Os últimos
são os repugnantes "Nefitis

fozda", que lêem a, propiieda-
de de expelirem de si, guando
perseguidos, certa fedor ido re-
pugnante, que afugenta os ho-
mens e os animais.

Em alguns distritos a>na:ôni-
eos abundam as tartarugas de
várias espécies, de cujoi ovou
machucados se recolha .jrunde
abundância da chamada -man-
leiga de tartaruga".

"pata :rnas", os "grvnhatás d?
coqv.eiro", os "v!vitts" e final-
manie os canários, semelhantes
aos pintasilgos da Europa. Os"sabiás" de várias espécies, co-
mum a todo o Brasil, fazem ou-
vir longe sons harmoniosos, e os"fyap/is" ou "chechéas", "con-
clichês" e "quen'ju!ns" imitam,
com uta's oh menos êxito, os
eanlos de algumas outras aves.

As "garças" e móis "ribeiri-
nho," coalham, em muitos lu-
gare-, as margens menos po-
voadas dos rios "piscosos", co-
mo nâo há noticia cm nenhu-
wí"s ov.lrv.s parar/cru da terra.

P:!> tamznko fo.ztm-se nota-
vem os agigantados "tuyuyus"
os anciros ''jaburus", chamados
pelos naturalistas "tantalos" e

Com a partida ie iViijnau
para a Europa, ficaram as ri-
teas do flrastl holandês confia-
dns a três negociantes tâo oh&*
curos, Ilatnal, Van Bootestrate
¦? Bas, que de um deles se disse
haver sida carpinteiro, lojista
outro t ourives em Harlem o
terceiro. Terra demasiado arts-
tocrata era a de Pernambuco,
pura nresLar, sem repugnância,
obediência a estrangeiros de tâo
bui.ra rale, cuja vaidade, cabi-
ca e in tolerância faziam, ainda
para mais, notável contraste
r.iiin a thaneza, desprendim<7i-
/n r; o,'«,'/j.idade do p/ineioe
t.'ír Cminge, Ora, as estros es-
poníàneos dos maranhenses *
cearenses acabavam de ser co-
rondas rte trlunfant.es resulta'
tios, quanri > nenhum &x>to ha-
vititn prodnrido, nem as tropas
e navios do conde da Torre,
nem is diplomacias de Montai-
vão.

Não era, pois. de admirar que
a muitos brasileiros, residentes,
quer na extensão que decorre io
Rro Grande do Norte até o Rio
Ue il, quer no território fora do
domínio holandês, o amor da
pátria indicasse que lhes eum-
pria tentar esforços semelhan-
tes para de todo sacudir de seu
pais o jugo estranho.

Pensamentos tais. que eííáo
vo caraça') de todos, não teem
..vfor determinado.

Necessitam só uma alma
gr rendi' (/.'.'•; deles se apodere e
lhes dê impulso. Tinha-a An-
dr} vidal de Negreiros. filho ia
Prt/aibn, e que já em secçòes
precedentes deixamos conhecido
pur rufiáneis feitos de guerra.
e?n conseqüência dos quais foi
sueessh;amente promovidu por
<i':iii7icãn até n posto de 'enen-
te dc mey.'re de campo, que po-
dimas dizer de tenente coronel,
pais que ainda xe a alguns pos-
Ou da r-i-icia se davjm nomes
difereníes dus de que hoje, eram
cies iu qit.a.is os mesmas, s se
haviam de todo introduzido no
Brasil Carente esta. guerra. E
bem que nüo faltassem escrito-
re.s que, c;mlradizend<t âs vezes
sua afirmativa com u» próprios
fatos qu: narravam, qu dessem,
em parle por disfarce político,
outorgar toda a glória a João
Fernandes Vieira, chamando-
lhe já valoroso Lucideno, fá
Castrioto Lusitano, nós apela-
mas unicamente para os fatos
comprovados, e, ao examiná-los,
ri leitor julgará se, dando a pat-
tna a André Viciai, no mais mi-
nitno sentenciamos com paixão.
Lisongeiro nos é, sem dúvida,
ter de exaltar a memória de um
ilustre patrício; mas no caso
atual, em que, para enaltecer a
um herói, há que deixar um
tanto deprimido outro, até ago-
ra injustamente exaltado em
demasia, não o executáramos,
se a concièneia guiada peli jus-
tíça nos não alentara a ponto

ps eorrcuoras "emas, que sao
O tiiveiro ok uoiiirta brasileiro os .;i'.-'.'-'ri!3es deste ctmiinenttt

Disivrj-jem-se estas p:lo insíin-
to <?'>.7i que, nes incêndios do*
cf.cipos, proeuriívi resguardar
os f.ivkos, borrifando com o
pr:j;}íi'i vorm molhado toda a
herne r n derreter; e os jabti-
rus !?¦ 

'a st,a tacdèv.e>a, comii-
na diitri.h:>ir'Ão por igvel
-.au Co níixc. que tomnn

t/llil pmtvj

apresenta originalidade, e passa
pelo mais rico <ia terra em su-
perjície igual. Cicse gue de não
menos Ue seis mil esf, .;"?;¦; de
C.res, que pov-am o mdísi.) rUmc
ia, esle continente do sul fer-
ne:.e a terei, parte, das quais
não cedem muitas cm heleui de n!H'
1,'umagem às mws visiasas da 'I11'-'
África e io Oriinte. Ttvs .Ato as "<" ".""--='
tirtitiães ¦¦araras" e "niHinslln", empreendem.
os rostraáos "tliamos" a "l::ca- Cumo paizes tln "regala" s-,
ntissus" de papo amarelo, cuja recomendem o saboroso "hei-

plttmagcm serve de aruiUilios no jun.r.i" a a "garoupa", e no
manto imperial, os vermelhos "grande rio" os enormes "pi-
"guarás", os ròseas "colherei- rarucus"; islo, alim de muitos
ras", os loqvazes papagaios, os mais peixes de água doce e sal-
verdes periquitos, e, mais que gada, análogos aos dos outros
totlos, os "ffKíiirtKmWs" eu '''.'" conisnentes.
pz/lorcs, de plitmas "aisuiaiola- Por ser mais original, oferece

o pais vários contrastes origl-
Ttals. A pur de plantas de muita
virtude medicinal, à frente das
quais citaremos a "copaíbn", a
"ipecacuanha", o "mate" e o"guaraná", produz também ve-
nenos atrorissimos. Ao psr.se-
gvirdes a inofensiva 'anta", a
anfíbia "paea", a meiga "cutia"
o corredor "veado cavipeiro" ou
"do maio", estais em risco de
encontrar um faminto "jaguar"
an uma medonha "cangussú",

que poderíamos talvez chamar
a hiena dr 3rasü. Ao sponíar-
des à ác.íl "scriema", que nvulta
no campo, ou ao gordo "ma-
cuco" que "rastolhft" no mato,
ou ao astuto "jacn", escondido
na ramagem da "ipeúba", po-
iercis ver-vos surpreendido pela
picada peçonhenta do insidioso
réptil, que num instante deci-
dirá do fio da vida que haveis
recebido ão Criador; e, achan-
do-vos à beira de um rio não es-
tais livre de que vos esteja "tu-
caiando" algum traidor "jaca-
ré" ou medonfta "suctiriii".

de conhecer que nos não aega •
grande simpatia oue temos pa-
Ia.» uirítide* dn hurtH paraibano
que náo hesitamos aprvsertiaf
como digna até de figurar em
uma epopéia nacional.

.Vn Malária ia etolltzaçáo da*
naçiim em particular, coma nm
da humanidade em geral, há
sem/ire granden caracteres o«
grandes inteligências, que sâo
como os precursores ou iier'/a-
deíms creadores do pensam en-
to da novas eras, e ao historia-
dor eumpre descortiná-los.

Muitas vezes eontemporanca-
mente essas grandes capaeda-
des, esses grandes homens vive-
tam confundido* com as turbat
ou foram por estas ou pcloi po-
der<uos da terra perseguidos ou
desprezados, se tiveram bas-nn-
te coragem « dít/aldadt pura
não adular estes nem aquelas;
mitt a verdade Iriniila por lim,
s a galardão pvtilumo i tpnta
maior, quanto mais ctamorosa
/ni a injustiça los antepassa-
dos.

i) martírio também dá u pai-
ma ia glória. Pela nossa parle,
qtte começamos por tributar a
Rahnundo Lullio, a Colombo *
Diogo de Oouvèi o louvor da-
uiiíii ao talento, às vezes * uma
Só idéia fecunda, nâo podaria-
moi at/ui deixar de reivindicar
a gloria que cabe, em nosso cn-
tender, i.o modestt paraibano
André Vidal, que mais de uma,
vez ierramon seu sangue pela
pá! ria.

Sm presença dos fatos, tais
como são contados pelos prá-
prios apologistas i.e Fernandes
V'c'r-1, nos convenceremos de
que, te houve naquele mesmo
S(.e-j'.o, por motivo^ políticos e
razões de estado, necessidade de
proclamar os seus serviços eo-
mo -iuperiores aos dn Vidal, hoje
há que tributar a este a justiça
devida e concordar que, abs-
traindo da proteção rio governo,
exercida disfarçalamente pelo
governador Anlonio Telles. a ele
principalmente foi, pela maior
parte, devido o êxito da Insur-
rcição de Pernambuco.

¦¦História Geral do Brasil",
1857. Tomo II.

Fundação da
Bahia — Variihagen

Sobre a encosta se abriram
obiiquamente dua-s ladeiras, ho-
je denominadas do Páu da Ban-
d3ira s da Misericórdia, qu»
conduziam desde a praia até a*
portas da cidade, de uma e ou-
tra parte dela. A mesma cidade
coroava a chapada de norte ft
sul, desde o local, que foi dado
paia o colégio dos Padres da
Companhia, até o em que, sob
a invocação de N. Sra. da Aju-
da, se edificou a primeira capí-
!a matriz. E ai. roçado o mato,
Thomé de Sjuza. como prudenta
capitão que era, se foi aprovei-
tando dele para fazer uma forte
tranqueira, com a qual desd>? io-
go ficassem as colonos ao abri-
go das inconstàncias do geniio.
— Terraplenado um tanto o lo-
cal, traçou as ruas e praças, fez
a distribuição de diferentes so-
lares, marcando o dos paços dn
concelho, da casa do governo, e
da das contas. Para a primeira
vi venda dos colonos, construi-
mm se provisoriamente, com
ajuda de muitos índios, alguns
como tujupares cobertos de p:i!-
ma. Depois tratou Thomi1 de
Souza de dar mais solidez à
cerca,- substituindo-a por uma
forte muralha de taipa, com
duas torres para o lado do mar
e quatro pela banda da terra,
de que Já não restavam vesti-
gios alguns manifestos nesse
mesmo século, segundo Gabriel
Soares.

A este arraial, ainda apenas
em princípio, deu o primeiro
Governador Qeral do Brasil o
religioso nome de "Cidade do

(Continua m p4». 3»)



PAGINA SITUSMFNTO LITERÁRIO DC "A MANHA" — VO-. V» DOMINGO. !>/|/194.££,

OS TTTPTS- ««ti.Hi.6-- JCOLEÇAO 
"PRESENÇA"

\^ KJ Sm \l_/ JL JL KJ ÍIERBBRT PAliLNTSS FORTES

fütcva posto o botoque, que eles na cubeea eram poMas para
denominavam m-lúra, tinham cima, tendo antes o cuidado ds
a lacllidade de assobiar (om levantarem o cabelo, dando-lhe
ajuda do lábio i.ilerlor furado na raiz com a mencionada ai-

• erguidas, por via de pelo qual conseguiam encanar mecega. para o conservarem as
do sopro. Também furavam sim arrlpiado. Como ca antigos

Eram tctdc»: de estatura ord!-
nárla. rei orçados e bem leitos;
de ai:?ec!ü' tri-lunhc-. olhos pe-
queims, eotn frequõncia negros,

regra, no angulo pxí.Tíor, como
na raça ímmgòlioa; i-obroJhos
Mtre.ta« e mui arque;', dos: ore-
lhas i-.iíiiulcs. cabelo liso, segu-
ro. e M-mpre nefrro, bem como as
barbas-, que arrancavam por
costume, e bem assim os cab.-
los dc corpo, pestanas e sobran
cellif..s, licainlo lampinhos;
dent-s r_!\os r pcr:nfrlentcs. e
pés pequenos. Havia sobretudo
entre a;- mulheres, tipos de lei-
çôes miúdas, que o.s europeu?
elogiavam c.uv.ü fom".;-vurijs Po-
rem c.rzr atributos du corpo s:1
adiavam, em g-rai , horrível-
mente _'.;¦:; !i;.--ura rias d» intento
entrf os homens.

ns \entfi__ e as orelhas, o que
11*0 mui geral em toda a Am.-
rira; e nelas encaixavam seme-
lhaiil.es botoqur.. ou arrecada-
das de osso. Outros índios co.tu-
mavam esburacar as faces, me-

europeus e ul&tlcos. untavam
a pele. por a* fazerem mais
belos.

Ai mulheres lambem se pm-
tavam e usavam de contas no
pescoço e nos braços; e as don

tendo nesta-, cie dentro para zelas apertavam »s pernas.
fó:a. dentes de animais. Não abaixo dos joelhos, com umas 11-
estando os bol«,iniis em seus lu- fas vermelha- de algodão, qne
pr.rcj-, saia-lhes pelos buraco* chamavam tapaenrá.

Do cor eram mais
bni.'-... o t].ie talvez
tarr.lvm cio clima, o
vam. Um e.criíor nr.

uu menos
procedia

,e habita-
-rulo XVI

bastante observador, adverte
que na Anuriea os habitantes
das umíys íjucntf-f.: eram mais
claro.-. c;at os. rias trmperatías e
frírjs: bem que. entre aqueles,
fossem mais escuros os das pia-
nícies e paremos que o^ rias t?r-
ras n-oi,:uesas. Eram em geral Iho. pelo que, era Minas, llie:
fleusmáth-cs e tíe paciência

líva quando falavam; e j .;r;.
se fazerem engraçados, riiita-
v;irr. a!;;uma ve;- por aí a liníMia
de fora.

Tais botoc.uts i ram não só d;1
osso. como Ci pedra lisa. ou de
barro cozido, eu de âmbar, ou
tfimbem de res na de jatai. O
primeiro explorador de toda a
cosia do Brasil. Américo Ves-
pucio. conta-nos que vira ir.di-
viíiuos com sete buracos na ea-
ra. Seriam dois nas orelhas, dois
nas faces, outros dois nas ven-
tas. ou lábio superior e um no
lábio inferior.

Uns deixavam crescer a ene-
dclha; outros usavam de tem-

chamaram, os nossos Coroados;
oriental para fazerem c que se
propunham. Ensinados, deram
bons mú..icGF. ç sabedc.es atu-
ratios no estudo.

Quí.se todos pintavam o cor-
po *.ii I ermas a r;.p:;e.io cora
tinta uerra tirada do genipapo,
e a lugares, como na lace c nos
pis. eom um fino vermeiho. que
extrr.iain cio urucú.

A.;_v.i-S tarjavam o corpo com
riscos abertos com o (i.nte dc
cotia, ii.Hrumento que lhes ser-
via de hnecta quande se san-
gravam. Nessas sarja cm ras, er.-
quanto frescas metiam alguma
cor, que as tomasse duráveis; e
com elas presavam-se ds va-
lento'.-, iazendo geralmente no-
vos riscos, depois de algum
grande leito, que por esse meio
perprtur.vum no corpo. Outros
bancos furavam os beiços, prin-
clp&linrnte o inferior pondo no
buraco um grande botoque, peio
que foram pelos euiopuis cha-

Pode-se dizer que andavam
eles e elas quase nin..

Alguns, de climas mat*. frljs.
se cobriam, porem, com piles de
animais: e outros, pura se fa-
zerem temíveis, mavam, por
car pauta e máscara, de íoci-
nhos de onça e outros animais
"com dentes e com tudo", como
diz Pero Lopes, e como ainda
vemos em trlbus do alto Am aso-
nas.

Em ocasiões solenes, os chefes
usavam de eocares de penas
que lhes cobriam o crâneo a tf
ás orelhas, e aos que chamavam
açan-gatáre; nos pés, umai,
axor.as de certos frutos, que.
Juntos, tiniam, como cascavéis;
e da cintara, pela banda poste-

o uso geral era to.qi.ial e rlor pC_dia amll tan-a _e plum a..
aparar o cabelo, mui regularrnen
t», por uma linha, nue puss-iva
p- lo cimo des orelhas. Confie-
ciam o uso dc lustrá-lo, untan-
c(j-o com azeites.

Os principais ornatos eram
íios de conta» branca*, te.)-- .,.,..,. . n --- », . D . . .
de bnslos ou tíe dentes cios ini- f UI. UA VAU UA HAIA

ma- de ema. Alguns se cobrlsir.
também de uma espícle de
mantos ou trofas de penas, que
denominavam "açoyaba".

__5fe

migos. ou de animais ferozes,
mortos pelos que os tragam;
de modo que eram eom uma es-
péeie de condecoração, que nin-
guem se atrevia a usar sem a
ganhar. Somente se excetua-
vam rs mulheres dos que as ti-
nham, maxime se haviam acom-
prinhado os maridos.

A tais colans chamavam siu-
cará. Por caca vitima juntavam
r.o colar um dente dela, se c
poõiam obter.

Os ornatos vistosos corisis-
tíam em pena-s. principalmente
vermelhas e amarelas. gru.13-
das com a ieiea ou alméeega,
cias quais use vam para ornar os

maços botocuàos. Quando não braços e as pernas. As pi umas

Bolamos numa fa« de interna easo o as tiaduvO-s de hv.o ¦ ij.
lebriculade etüi-in;.-;. Multas rm- maauí.' . Podemos (•¦"¦¦fguntr quo
presa* e oada dm nova» allruruni- a moda pastou «iile^ .|iu se t.,;«.>.
se à publicidade com uma coragem uucin ..^ eàíç*.** d., iiiüionji cv.
que par«c« destinada a compensar- laa* *'0í|,'ríl0- •sini n.iviti.i, ei>n,\.
no* de nosM> incrivrl atrizo em nu&r a fxiKtir. %' uma puuieu':..
_ol._i de tdltoricdadc. IiJel-R.ni ridaiie da moda v.sídíc. ..:-,, !¦...
te. porem, a prensa nAo nos tem men» cunir.-ío oa tiüLCie*: o pu-
valido multo, »alV6 para tornar blloo enlndou-se do "féncic" . i;
mais ostensivas ai rasOes daquele tempa de pastarein à ía-t- d.i ts-
atra». Oa noasos editor-* estilo colh.i e èu comuJU no t'Of*io. J. ¦¦¦*)
ainda multo "crédulos" nos seus um Inepto em assomos de l;let.i_
autores • esteü fcubordtnados ao* tura s-tnh capas de o rjeym. lu-
editorea. Efctà faltando entre uns nossa pnr;e nos cc.üK-riiwiiarn..'. *I.-

outro» um entendimento .sincero lembre.r a quem o afivmrc-fT v us-
de que resultará. — assim o espe- aombiuso mílatíre dcvles "Sup'r-
ramos, — o término da íaae nebu- mentos", — talvez »& i^tir.w m.us
lógica do menu-n.o. Depois, cabe ao gosto-auunte lida; (^-íutii.oi,. e ,;i.
editor e seus diretores unia provi- leciona-fts em tody u Brasil, P_>>-
rltncia urgente: (ompcnetrarem-.'-e que acjuí m re<|Kí(a e estima o lt-1-
ce gue o no*»o pub.lco, parecendo lor brasileiro comum. E;les "Eu.
li-du e lerdo, sabe "castigar" acjne- plementos" sfto realinfiuc lillios _e

()Ue o de..p:(_.am com trarluçòes um ato de lé no b.:m posto e no
atabalhoadas, dç mera explorarão, «enso critico das Jeitoif.- ao Bra-

exploração das piores "fraque- *Ü. Pois bem: pocirmos u-.f-cr.ur,ir
?as dos lelíore.i. — O Brasi! é. que o diretor da -'C:,, «i.e £:;..v-
como foi e serA >empre, a terra da
uipreaas para brasileiros. Uma

d.Ias é esta: o jiwwo público *'-
dor cresce vertia.nosamente e hprl-
mora-M em t-ua_ exigência--, de
modo aasombroío. Como Uustiação
desse asserto, bs.cta-nos estar e

ça" sepuiu o exe:npio dt Mu elo
Le&o. T.tmbcm cl.. :¦.: :i-ii.I.íi tjue
O comum dos lei;c:í's i,:(i..!ir;r.,.-
tem 'altura menUil' pi-*i'r> .-t..ni; r
e aprovei:*..' o que em &s.--nnt_. cie
letras é iun-àamentai e primoio-i..
A Jui^ar jwtos títulos tit.**- sf-uf. vo-
luminhos valiosas, o ti mio gt-ralA nova diretoria da Aca- «.» Jt-un-is «..ii ...sn-s.-.-d..

, • i» »i toda a coleção se de-tina a tr:i/ r
Oemia UniSIICira para os nosso» ]«i:o»f- «-,« a«vur,l«,..

,,. . . . . . • os nomes "em foco" na liiiraiu-Na penúltima quinta-feira de *, 
UI.iv~r~ai. No- vtú.i.ni; ii .„»-dezembro p.assadc. a Academia bliraiios .-«obre Cliarit. Pii»,.y. Co»-

Brasileira de Letras escolheu a toiwski. Chesterton. L..on Biiy. ah-
nova diretoria que vai diriair- dré Giiie. CLtUtUl, XM-is.-:, Frciuis
lhe os destinos sociais em 1M4. Jumt!' ,KS1™ C0T'0 "" quf '','"¦

Apurados os votos, verificou- -?• 
^^S™^se o seguinte resultado: ual 6os grar:dís e .ilr.i-i. rtu.-.,i.

Para presidente, Mudo Leão: do-s. S5o espíritos •¦ presente"', (ie
pura secretário geral, Pedro Cal- modo ostensivo e triimínnt-
iti on; poro primeiro secretário,
Manoel Bandeira; para seentn-
do secretario, Menotti Del Pie-

marcha rio mundo em t,;it vai-ms
levados. — Deus ...bt para onne.
Todo* cies falaram bem alto «¦ *u,\
voz encontrou fico rm mi'.hóe>

chia; para tesoureiro, Roquet- aímat. Podemos íizír que estã.
te Pinto; para bibliotecária, presentes- em nte f a,iudp:ido--..>s
Barbosa Lima Sobrinho e para » vencer as trevas f.r .« In»».» »;.-
íireior da •¦Revista", Adclmar Pistio-., Ent_o. quanto m» ~.-..-
Tavares berir.«,» oosses lio,-cn;. tanu nuas

. . J . , saberemos de oncie vic-ino-. t-jicle
A seguir foi aclamada a Co- -stamos e para omic- va™». o ul-

tni&são de Contas para o mes- timo volume é cons;z-:^o -o t-svi-
mo período, que }icou consti- nente ^ot-lólopo e cri:iro. ai?,»u
(-ido dos srs. Cláudio ic Sou- Amoroso _ima. Coni..->e nl ra»
-.a. Ataulfo Pciva e Clemenlino "¦"> c> dl"-com os os5"5 enl ''"""
Frente.

«"-»' ¦¦¦¦'•¦^r»^'i^^^^U-'^^----}^f)^l^f^.\
í-"' "¦'^íSía___~____i-yi^''-'-5%Fi;^^Kfêfí'-'

HI^^SÍ^__è_ki'É^K^

*!ií^-'*a^^_B____S___s^^^^Piyffi^'-5'_

i.._.Ã^i»II^^Hte^A!-3^^___i^^l_S^i£^sjv9_Snb T_WíP^J_HI«-i__HHPil^-^^^^_Pi|lliv |_8|___i
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Salvf.dor", e assim se lhe cha-
ma em todos os documento.
contemporâneos, e não cldad.
de S. Salvador, como hoje dizem
talvez porque esse nome ioi c
preferido na bulla da criação
do bispado. — Ao mesmo tempo
deu ã futura cidade pnr armas.
em um campo azul, uma pom-
binha. lendo no bico um ramn
de oliveira com a divisa: "'Stc
itla ad Arcam reversa est." —
E ern verdade a cidade do Sal-
vador era efetivamente o sim-
bolo da paz com que o Senhor
ac.dir. ao Brasil. Ao logarejo
primitivo junto à barra se ficou
por muito tempo chamando Vi-
Ia Velha, sendo que com tão
poucos anos precedera a nas-
cença á cia sua orgulhosa vizi-
nha. Esta, dentro de alguns me-
ses, já contava cem casas regii-
lares, todas no alto; pol£ que a_i
da prí-ia. tão expostas- apesar
da muríilha, a ser soterradas por
algum desmoronamento, já se
construíram muito depois, em de passagem.
virtude da- exigências do comer- Varnhagen tinha num. rosai
cio, que se ocupa mais do pr?- condecorado-... como a de co-
sente que do luturo. O terreno mendador da Ordem da Rasa, a
da cidade foi fixado, na confor- de cavaleiro da Ordem de Cris-
mldade do próprio regulamen- to, a de Gran-Cruz da Ordem de
to dado a Thomé dp Souza, 8 B. Estanlsiau, da Rússia, a da
distância de seis K.guas pa^n Coroa de Ferro, da Áustria, a
cada banda, excetuando-se as de Isabel, a Católica, da Espa-
terras já doadas. nha, e a de Carlos IÜ.

SÃO VICENTE--

NOTÍCIA SOBRE
VARNHAGEN

(C-tntintiaç.io da pág. 211
permaneceu até a sua morte,
que ocorreu dez anos depois.

Varnhagen cuteve o seu titulo
de Visconde de Porto Seguro
(com Grandezaí em 18 de maio
dc 1874. Ante.. íora Barão do
mesmo titulo.

Casara-se com d. Cai ri eu
Ovalle Castilho, senhora de na-
tionalidade chilena, e de seu
casamento lhe nascera um íi-
iho, Luiz dc Varnhagen, qu»"1
foi embaixador do Chile em
Berlim e morreu em dezembro
tíe 1939, no Rio, ende se achava

kío rio catolicismt).
joviai. sincera, er.;v>iü z\<-\. De
certo nif.-cJo. dÃ r.u.n .'r^r./sfi t >»..<¦
brasileiro do m.mvi-,'--. -jm u,\o (-
profundo exemplo tl.uiuilo qne s:-
vem processando lií. mu ¦;•..." -.
mais eu menos, no si«.j_-íío tlr-s
írranck'. aim&s da fuituru c.):Ht>
tal. D.sde que ai «r •riir.ccs.i íi I;.-
lar do homem hr.nttcníi\ itc-cspc-
rade, arntíatlo, etc iiiiii. - íil_>*:>-
fos. potiõjogos, Vrct-íi.s7"t&-ir.",>-u!,:').i-
do do S"ÍO da t",;p?::J>. tmi::i '.':Z,
como n<ensaselrc.s <ic um,-, rrc!:jm
futura, porqu^ nSo é nn.:.' ikj-^v;-'!
fazer crer a n!njuK'ir. nun. raunòa
qne morreu, como c':>'_ ü... nínis-
tro britânico. h'i \.z-'u-o '_i ::,;-. i '•'.

A CoifcSo Premei, dn F.-!c'a
Editora. 50b a c1!:\t.1o do .?. rir;?,-
vel Fr. Maníiict-, Unv. p~r indo
isto, uma razão p.clunthi t'_ im-
Ur e vm dever in.'!tT-':.:':;:r;"i tie
continuar.

De p.í>-,sa part?, v z^-s- 1. w-n-i
è tanii>?m nossos avirtclv.-imtTiíi.^.

(1) O volume a qi.e nr,. referi-
mos. — riLime.,-0 1-1. — ê cm;-!--
tacitj. com m*_iit.'i ,iv .Tív.a. p^r ima
conft'1'êricia do proí. Fr. Munsurto
sobre o prnsam.nto cÍp Tnstâa ^?
Ataitl.. O empreeii-iúvicnto - difi-
cil, porerti o confercn-.-isia trvr- ra-
siío de arrojar-sc a ele-. Saiu-:-.
galhardamente, sem cúri-la ai-
guma.

V AR A' II A G JZS

E' o porto de São Vicente, por
assim dizer, formado de um ca-
nal que, convenientemente, se
afeiçóa t-ntre duas ilhas de me-
diana extensão, conchegadas à
terra firme. Mais metida por es-
ta adentro fica a que se diz de
S. Visente, cuja planta apre-
senta, alguma semelhança ao
perfil de uma cab_ça humana,
vista pela face direita. Um pou-
co para o norte, ss prolonga a
vizinha ilha de Santo Amaro,
que, nesse rumo, vai fenecer na
barra do canal chamado da
Bertioca, corrupção de Buri-
qui-oca. que.quer dizer "covil de

p-on, nome que somente pode-
mos explicar com uma contra-
ção. de Morubl-nhum, isto í,
Campo dos trabalhadores ou 11-

corre para o laíio da bar.a, c
vai def.aguar na deliciosa pi*yi:'i,
que segue contornando a ilha.
— Para o rumo oposto, a qiuís-1

is mais dividendo* do* aem
-émlcoij", v. li

üadores. O nome de B. Vicente Igual distância, havia oulra v.i
lhe proveio da povoaçao nela água., um mar pequeno, ccíti
construida, que o recebeu tra beira- mui a propó-ito para
virtude de scr o que Já tinha porto e varadouro das canu.i;,.
porto, o local desta última ilha, Finalmente do local preferido
escolhido para assento da colo- se descobria, pela barra, o mar,
nia. foi uma quase Insensível até perder-se no horiaonte, o
eminência fronteira à barra e que permitiria aos morador."s,
ilha de Santo Amaro, mui la- sem atalaias de aviso, junta-
vaüa de ares, e situada no meio rem-se a um tempo a qualciu .'¦'
do istmo para um farilhão ou rebate de um pirata inimigo. O
promontório, em que ela rema- viajante que percorresse a ilha
ta por este lado. Os morros des- de S. Vicente, em busca da mt1-

bogios", o que prova que alí de- te promontório alimentariam os lhor paragem para uma povoa*
via de haver muitos, pois eram mananciais de água para a po- ção, sobretudo no mês de janer
os Tupis sinceros em tais de- voação, e dariam no princípio ro, em que a praia de Embarr,
Dominações. Assim & dita Ilha pedra para a_ obras; ( as ma- fronteira a barra, está alag.:~~,
dc Santo Amaro chamaram eles taa, que ainda hoje os cobrem, ainda hoje não indicara outra
de Guaimbé, planta deste n» * foirnecerlam com a maior como- mais adequada, se o port'»
me, que nela dava como verdn- didade & necessária lenha. Um de S. Vicente pudesse coni;íct'r
tielra praga. A Ilha de S. Vicen- pequeno regato, essencial para com o de Santos, aliás abafa-
te chamaram Orpion ou Mor- muito em qualquer povoaçao, dlço e tristonho.
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UMA REEDIÇÃO DE SÍLV10 ROMERO Mtu .1 I.ciio

PRIMEIRO ARTIGO

ITM CAPRICHO ESTRANHO

Na» friii.õc.» de A MANHA de
29 de outubro e & de novembro
findos, [iz publicar dois artigos
Intitulados "Uma reedição de
Silvio rtomero", artigos que diz
reproduzir, formando um estu-
do completo, em "Autores e Li-
vros" dc 14 de novembro.

Em tais trabalhos critiquei r.
S» edição ea "História da Lite-
ratura Brasileita", da autoria
dc Silvio Homero, edição esta
organizada pelo sr. Nelson Ro-
mero. lilho de Silvio, e publica-
da pela I ivraria José Olímpio.

Minha tese, na crítica que for-
mulei. era a de que os editores
haviam procedido mal. ao alie-
rarem o plano da "História da
Literatura Brasileira", ao trone-
formarem em uma obra de 5
volume? o que era on^inalmen-
te uma cera de dois volumes.
Como cs.se processo tíe altera-
ções. empregado na "História
da Literatura Brasileiro", re-
presentava uma reincidência,
pois já o sr. Nelson Romtro lia-
via feito, há sete anos. longas e
abundantes modificações no li-
vro "Machado tíe As-fis"' — tam-
bem da autoria de Silvio Rome-
ro — fui forçado a remontar a
essa outra obra.

Tendo lido os meus artigos,
e sr. Nelson Homero deliberou
dür-me uma resposta em regra.
E, existindo tantos jornais na
cidade, teve a volúpia de fazer
questão tíe que a sua resposta
me íosse dada pelas próprias
colunas de A MANHA, o Jornal
de que faço parte c cujo supie-
mento litcráiio dirijo. E' ver-
dr.de que ele tinha em seu fa-
vor um artigo da lei de hr.-
prensa, qne estabelece o direito
(ic resposta, determinando que
seja a resposta publicada no
mesmo lu-par e com os mesmo;*
característicos da matéria quoa motivou. Independentemente
desta hipótese, mas ciesejoso de
lhe assegurar o direito de dele-
m como manda a ética jorn&lis-
tie?.. o diretor d'A MANHA, meu¦tiletíssimo amiço Cr.mano Ri-
cardo, ao receber tíe Nelson Ro-
mero o primeiro artigo, leal-
?;*er.te me pediu que o lesse, su-
.'citando a sua publicação nes-
t.t jornal ao meu consentlmen-
to. Respondi que. quanto a
mim, só poderia ter prazer com
fine o meu criticado me respon-
ciasse pela minha mr-ma co!u-
na. e chermel a inristir eom
<'3ss:r*.no Ricardo para queA MANHA desse acolhida a Kel-
soa Romero — para que cie es-
orevrsse quantos artigos jui-
liasse preciso em sua defesa."Mais tarde — acrescentei — se
eu achar necessário, voltarei ao
assunto, e por minha vez res-
ponderei 3 essa resposta de Nel-
son Romero".

E foi o que se deu —¦ e é o
que sc está dando agora. Ncl-
son Homero teve íi satisfação
fie ver triunfar o seu capricho
Histérico — e me respondeu no
meu próprio Jornal! Quanto a
mim 'perdoem os leitores, sc
parece haver alguirn vaidade
nisso... i eu conserrui levar o
meu espirito de toleiímcla atéonde era. preciso. Tendo publi-cido em modestas edieões de¦"--xta-fc-ira os artigo-; que moti-vi.ram a resnosta neliciiana. vi
com bens olhos que cie pubü-r^se os seus Impactos diretosnus prestigiosas ediec-s de do-Ir*inpo. Escrevi, criticando-o.nnc-nas dois artifros — e perml-*¦' que ele me respondesse em
quatro^ Enfim _ fiz. nestes ÚI->¦¦;-" os cli;;y. um excelente exer-c'"¦'"' de resignação cristã...

E sobretudo ouvi muita coisadr--sa«;radavel,.,

UMA DEFESA QUE PODERIA
SER BEM SIMPLES

Sim, Nelson Romero escreveu
quatro longos, exaustivos arti-
ftos, para _ dizia c'e — se de-tender. Mas se defender de que?da acusação que eu lhe fizera

— a de ter alterado a "Kiilurla
da Literatura Brasileira" i a de
ler alterar/o o "Machado rie As-
si'.", os dois livro» talvez m^.is
lar.ictcristlros de 8ilvlo Kome-
ro. Pnra ct.-seçuir esso defesa,
qu? Unha cl? a fazer? Ou sim-
plr.-mente me lançar um dera-
íio para que eu provasse o ale-
Bailo — e eu estaria, como £:,tou.
disposto a fr.zf.-lo; ou, se fosse
ir.nls biavlo e mais decidido,
me citar perante o Juiz rompe-
tente, para que eu exibisse a
documentação da temerária ar-
enlcfio que estava lazerdo.

Mas daí ele nf.o poderia íogir,
corno não fiipiu. Ou proví.rla
que nâo havia r;lter..fo » -His-
teria da Literatura Brasileira"
nem o "Mr.che.do de Aseis", e
e.ilão eu sc:ía um mentiroso,
ci^no do d:*.**¦;•• rrso público; ou.
r-iião. est*:.*? acur-arões perma-
teceriam dc pé. como pe.niane-
cem... E nesse caso r.i5*'» .t'*T-
ui quem i digno do des-rre-so
público...

lTma defesa assim limpa, as-
s)rn leal — r-.ss.ini simples — era
o que esperávamos, cn. 0'-*va-
no Ricardo, os colaboradores
hustres dc A MANHA pelos
quais o sr. Nelson Romero e'eve
ler aquele respeito que a intcll-
cénr.ia sempre mereceu a todos
os homens. Em vez disso, oue
defesa fez ele? Gastou quatro
ar tipos — meis de dez colunas
d; A MANHA, uma pagina e
tento do mais precioso espaço!
-- a contar conversas fiadas, a
r."r;-scntar, na mata embrulha-
da das tormas que nao chama-
rei literárir.s. uma documenta-
cão blbl!o£ríif!ca lnvarlavelmen-
te errônea, frisa e de má tf: e
a rre dizer desaforos, n por ciar
contra mim um fel que já me
atojra...

RAZÃO DE UM JUSTO ÓDIO

Sou "humano, e compreendo
oue o sr. Nelson Romerc te-iha
ho*e por mim o mais profundo
ócio. Que fiz ru. afinal de con-
*?«*? Ous?l intrometer-me cm
um negócio o*u5 apresentava
rs perspectivas mais cxcr-lcn-
ir.-, pois que a terceira edição
da "História da Literatura Bra-
silnra", sendo em cinco volu-
mes. e custando cada volume
cinouenta cruzeiros, vinha sen-
cr. vend-ria a 250 cruzeiro** — o
c\\?.. é evkUn* e, híV dc rV-.r uma
clima perccntr."em... A.-vprtl-

-(ins pelos meu.-: artigos, c* Vv\'.o-
ros trataram ò.c se reirah*. E a
tTccira r.l:',Dc .'a "História da
literatura Br; rüelra" parrou a
10,0'ar nas estantes das livra-
r':;s como nm livro morte...
Q-ar-rem es senhores infâmia
mr.ior do oue a dc urn sujeito
o\-r atrapalhou de maneira tão
orrpstrosa t;~o esplendido nego-
cio'...

Sim. sr. Nciron Romero. eu
bt-m sei o Cjiic hoje sou — c-erois
que escrevi aqueles meus íívt.di-
cos árticos! Sou "o homem",
.vou o "homemzir-ho", sou o que
s" intitula critico e nada tem de
crítico, sou o penetra da prnnde
fc-rta literária, onde não há lu-
fôr para ele- sou 0 lacaio, sou o
ticerone dizedor de asneiras,-¦'cii o ba.l.dador aue nao sai do
í-nhinete ôa ministro da Educa-
cão para eons?p.nr o misero en-
c^rro de elaborar uma história
da literatura em 25 volumes,
fou até o Inncfditavel. o des-
preslvel arrnnjp.dor tio riml*?-
mento literário de A MANHA!
Oue deseja m&is que eu sejo?
Aqui estou, vitima lmbele. ofer-
tnndo-me a todos os sacrifícios.

Pim: sou íiK'0 Isso. K ainda
t-vnho que lhe pedir perdão.
Pois, eom todos esses desaforos
que ouço. uma coisa continua
sem remfcljo: os possíveis com-
pradores da 3.a edição da "His-
lória da Literatura Brasileira"
vão continuando cada vez mais
raros, cada vez mais difíceis...

MEDITAÇÃO FNTRE PABEN-
TESES

Viu o leitor que entre os no-
mes com que me designa o sr.
Nelson Romero, revestlndo-os

seir.prr i'o seu mais solene dc,.;-
presi*. lifura o epileto de "ho-
mim". "O homem diz"... "o
honii-ui pensa"... "e lá vem o
home-j;."... -r- niio expressões
que ci-nri;:, como belas flores, os
quatro í-rügos nehoníanos.

Oi*a, por mais r-ue eu apro-
fundi* ir.-1nhas meditações sebre
este assunto, nâo consigo ver
nenhuma razão pr.ra atribuir-
mos ao vocábulo "homem" ne-
nhumr* idéia de despreso ou de
rldiculo. Na esíeia teológica.
parece-me que Kox>o Senhor
Jeíus Cnrto é chamado "O Fl-
lho dr. Homem". E. na esfera
zooIí-íJít*. existem naturalistas

ta!vt-z i*nprudcntes e errados
q,*.*e atribuem ao homem al-

gutr.es vantagens sobre o carne-
lo. c cavalo e o burro, persona-
(rens prrsllpiocas do nosso Jogo
do bíi-ho, e per.i*ona*Tens para
as qu:*.'™. na sua qualidade dc
filósofo f. poií, de homem ami-
ro tia nrtureza, o sr. Nelson
Romrro drve ter a mais como-
vldü das simpatias.

Asova uma cogitação que me
deixa inteiramente perplexo: —
quando me chama, com tanto
despreso. "o homem", que é que
o sr. Nelson Romero pensa que
é?... Alguma sç:pe errante,
casca vel ando nos jardins do Eu-
ira tes? Alguma arma secretissi-
mo de Hitíer? Alguma disserta-
ção sobre poesia, assinada pelo
desemprepndo esteta Guilherme
Figueiredo? Realmente — que
coisa nerna e tenebrosa pensa
Nelron Romero que é?

Ah! ii. sei! Nelson Romero
acredita que é um ser de essén-
ela angélica. Está certo de que
é uir-p. Dominação, um Trono,
uma Potfncla. Prometo trata-
lo, de Eírora por diante, na ca-
tero**ifl em que ele se coloca:
Nelson — Querubim, Nelson —
Serrfim, Iíelson — an-çelicr.1,
Nelson .- arcan**.c**l:cr.lissimo!

TJM CICERONB Eli TRE SEMI-
NARISTAS

Permita aporá, meu saplentís-
siiro professor Romero, que eu
dedique algumas linhas tspe-
ciais r. certo trecho do seu pri-
melro artigo publicado em A
MAMHA: quele trecho em que.
MANKA: aquele trecho em que,
com tsnta corneção poética, o
romana. Ah! de que dias delei-
toses fala essa passagem! Fala
dos dias em que o senhor, tão
mocinho, andou estudando pa-
ra frrrer-se padre, em que usou
un**,;: sciaina de seminarista, so-
taínr t;ue lhe ficava multo bem,
sotsir.a que nunca houvesse
Deu"5 crnsentldo fosse arranca-
da àquele que tão primorosa-
mente a conduzia...

Vi que conserva a mais des-
cor*so-cda saudade desses dias
em que se preparava para en-
trar na intimidade de Jesus, e o
vi naquele primeiro artigo de
combate a mim. — Conta-nos
ali o senhor uma excelente
aventura de que foi partlclpan-
te. Em companhia de alguns
rapazes — todos formigôes, co-
mo o senhor — fora a Roma,
passar umas férias. Ali olhou
com um binóculo os longes dos
morros ilustres; ali dansou, ao
som dn vitrola (acaso não seria
um modesto grafofone?, e, se
não usou como dama algum dos
seus colegas coroinhas, foi por-
que v-eiu em seu socorro, para
tão agradável fim, alguma cam-
ponesinha amável das vizlnhan-
ças; ali bebeu o vinho romano,
ah! professor! aquele vinho lou-
ro que. uma vez bebido, a gente
nunca mais esquece! Como apre-
ciei essa passagem todal Como
o invejei! Como lastimei nâo ter
sido, eu também, um formlgão,
naqueles dias em que os formi-
gões gozavam tão lindas férias.

Bem sou capaz de compreen-
der a sua queixa naquela oca-
sião, queixa que ainda hoje per-
manece em seu espírito: que
coisa nefasta havia de ser, na-
quele momento, a presença do
tal lacaio do castelo, metido a
cleerone! Estou com o senhor,
que aquele sujeita deveria ter

sido assassinado ali nu*sm**! Sa-
be como chamamos r.os tipos
daquele feltio. em nossa llii*;****.-
gein pedestre, de homens que
não pretendem se tornar p»-
(ires? Chamado-lhes empatar,!
Pois Jà se viu uma coisa dessas?
Estão reunidos tez ou doze ra-
pazes brasileiros de 18 anos: sâo
todos Impetuosos, todos vibran-
tes, ornando o bom vinho, ainan-
do o bom prafofone, amando as
Loas moças dansadeiras — quer
dizer — amr.ndo as únicas col-
sas amáveis da vida... E eis
que la vem um Imbecil dc um
cicerone, um empata daoii:.:s,
a evocar os poetas tia icade
clássica, a contar coisas vãs so-
bre Horácio e Virgílio, a des-
crever os encantos perdidos ou
atuais da maravilhosa c:unpa-
nha romana! Só a punhal!

Em tudo isso só não rne ajrra-
dou uma co;*a — uma coisa
única: foi o scnimr r*° r * **'>-

ibuido, ness. deliciosa come-
tíiasinha, o p.i^c-i ü*; luh\.».%í.
Ah! profe;*.o: Romero. como o
senhor me conhece pouco! Se
eu estivesse ali. com o senhor e
os seus cologis. eu poderia ser
o mais Ignorante de todos, não
nego. Mas o papel do cicerone
eu nunca cleie-mpenharia. Ga-
ranto-lhe qiie havia de ser um
formlgão esplendidamente for-
migão. Garaiito-lhe qne havia
de beber do melhor vinho que
me dessem de por a rodar no
grafofone o melhor diteo que
encontrasse — de dansar a p.ul-
te inteira co:n a melhor cr.m-
poneslnha que me quisesse para
parceiro de suas dansas.. .

EU, PERANTE DEUS...

Já pensou o leitor neste fato,
para mim tão calamitoso - no
fato de ser eu o único homem
existente no mundo que tem so-
bre si a treir. >*:da ccnc'cn^ção
de ser obr0r.de a ler Nelson Ro-
mero? Sim — esta é a pura. a
cruel verdade. Existirão na ter-
ra, talvez, uns dois billões de
pessoas. Muitas dessas pessoas
estão em regiões devastadas pe-
la guerra, pela peste e pela fo-
me. Tudo isso é pavoroso. Mas,
mesmo nas regiões mais csevas-
tadas, ninguém sofre esta cala-
midade incrível — que o desti-
no só reservou a mim: a ce ser
obrigado a ler Nelson Romero!

Fiz uma paciente investiga-
ção entre os meus ami?os e os
meus conhecidos, e pucie veri-
ficar o seguinte: ninguém, mas
redondamente ninguém, losrou
ler até ao fim um só tios avti-
gos que contra mim publicou.
pelas colunas de A MANHA, o
facundo editor de Sílvio Rome-
ro. Quero crer que nem mesmo
Nelson Romero leu os seus arti-
gos, levado que loi por vst?. sa-
pientíssima meditação:

— "Pois se eu já escrevi es-
ses cartapácios, por que diabo
de razão agora hei de lj-los de
novo"?

Só neste mundo enorme, eu.
pobre de mim, tive cue ler
aqueles artigos!

E os 11 porque eram contra
mim, e eu tinha de saber o que
ê que continham de azedume,
de perfídia ou de má fé.

E, entretanto, eu me tinha,
há muito tempo resolvido a
nunca jamais ler Nelson Rome-
ro! Há alguns anos, ele publi-
cou um livrinho de estudos fi-
losóficos, e teve a gentileza de
mandar-me um exemplar de
presente. Eu o recebi, e o guar-
dei, fechado e virgem como velu,
na estante mais escondida que
tenho em minha casa. Já ago-
ra essa felicidade está perdida,
amigos I pois eu fui obrigado a
ler Nelson Romero! Espero,
contudo, que isso me seja leva-
do em conta, no dia do último
julgamento, pelo meu Divino
Juiz. Imagino que naquele su-
premo dia haverá entre mim e
Ele um diálogo, que será mais
ou menos assim: o Senhor me
arguirA de todas as coisas erra-
das ou más que eu tenha feito,
Indicará as minhas Imensas
iniqutdades, mostrará que vai
mandar-me ouso acreditar que

nao para as etrnu.s li.b^redai
do liilt.no, n.:*:*: ),:.ra uai eMu-
glo de alguns inil.ViUis n;*..*- pu-
rificaeôps do Purj-atón.),.. Ne*--
se momento tu ourarei Jrlí-r. e
direi, com um triste íiozinho de
voz:

— Mas, Senhor, ti* li Nilson
Romero...

E então, diante nc t:.:.í.o sn-
criíício, o síío de D;*.**-* 'c í.'y.-,-
rá para mini — c tu pt ¦.-.'¦¦'-.rei
na eterna mans*\o cia : -u i:;. ..

Enquanto aguardo rr*e dia
incomparavel, eivei ros r*..us
amidos que eles. nf-n íokiío ir.<
artigos que Nelson lic-mero ru-
blieou pelas coiv.r.as dc A MA-
NKA, não podem lazer i:ií*;n do
que se.ia esse escritor. Fl.** ç co>n-
fuso. é difuso, è pí'lni*o e *
obtuso. E' trlstonho. é bisonho,
é enfadonho e è nu*do;;-*ii>. L*
abstrato, è Inessto. c ê tl*;Iü.
E' inrfnccro. é le:c-;:ro — *
nelson-rcmero...

*i<

* *•
Aporá, leitor — cnr.f. diz o

mais simpático dos mni:* i :í):íí-
gos (ou, se prererís. o mrôs an-
tlpãtico des meus f.--i; - I : —
Até domingo próximo!

("A Manhã-'. 5-12-GÍ01 .

SEGUNDO ARTIGO

RECOMEÇANDO .'. •Ç.-.O...

Muito me diverti, tí.^r.;:,ro
pj.ss?do. na primeira purí.- des-
te ameno festival bibüc^ivíico-
cantante, que ei: e o mon :';n-
pático amigo Nelson FíO?ncro rs-
tamos d"ndo para o goro e o
riso da platéia...

O rapaz da orqu<?:*t..a tenhn
agorr. a bondade dc mr.i.cl.r tn-
car a mais bulJço:-:a coi'e«i que
exista cm seu r?n'rt6r;o. c vo-
cês. amií*cs, vão tiiT.ndo cs í:u:-s
damas. A seguntín psrte v.-.l co-
mcrr.r. e queira Dcrs s-ia tf.o
apraclavel quanto f^- a i-rini-:!-
ra!

UMA DiTIMACOO C\"£ CI13-
GO" TOv.d:*

Na sua rude mancha ds me
dizer as últimss vorda^f-,'**. Mr!-
son Eomero, em seu primeiro
artigo contra mim. pvblirr.do
em A ríANHA. e rinicdo r'c o de
novembro pasFado, e.vcrcv;**.! ir-;-
to: "IJesio-lhe livra a mir.i r;u-3
ele j*.F*rrsva) 1° co:;-r;v?t ;• iria
para entrar no pleito; S.1-"1 ;oro-
varei sr.a igno'.í*rcia cc-"","'!^la
em assuntos rcfc-cnics n Eilvio
Romero". Com rcOríncin r. esía
última efirmar-Cio. pnr.l? ¦¦¦:•¦ oue
ele consiga dcmoriStr;;-\i. Ora,
no decorrer dc~?.es r.rt^.os. eu
também pretendo diunonrtvnr
rjue Nelson Romero ns.cln sabe
do velho Sílvio — embo::a u^r.n-
do muiio menos r.crirnniiio e
ódio. e rrtss envolvendo o mon
antsgonista sempre na íníiís
doco e piç-dosa s;moaíio. Qr.e
havemos de concluir Cn\? Qne
somos dois respcita,oiíi'*--inio.,i
Idiota'**, que nada ssliem de um
assunto e estão publicamente a
debatê-lo... Confesso qu-** pre-
firo assim. Antes estsr eu. ri-
palvo. a articular toilc.es cm
companhia do meu rmi^o Ne?-
son tao papalvo quanto eu, tío
que essar eu, papsivo soslnho. a
dizer bobagens, enquanto a :-**í'U
lado o meu amifto'Nelson, .*.-.'-
pientissimo. sorri o seu amido
sorriso c'e despreso.

Quanto á primei ra ír.ti;;ir-*--ão,
porem, confesso c\v.v só r-fn a
respeitei porque Nc-íoph r--* ?:¦¦--
ro a formulou um \xrr,-co tor.fr;
demais. Quando cie me r,s::.-,u
competência pr.ra cr.í*.*;:.r na
pleito sobre Silvio Reno o, ru.
desgraçadamente, ja li^.voi yr.i-
blicado os dois artigos cie cri-
tica que depois motivaram fi
tempestade nelsonfnna Qui*
pena que ele não me tivesse di-
rígido a Intlmação em tempo!
Bu teria Ido, de orelhas mur-
ehas, para o canto d:i sala, e
confesso que nüo teria mais an-
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UMA REEDIÇÃO DE j
tlcufado pn lavra Mobrn n assun-
to Qu.in.l.i .«Jcl.-ioii talou, po-
rem, eu i.» havia i.iUdo antes
K atiom -so unia ¦.*«* **•¦-* '¦jni»<-> <*
fizer: é .•iu.-diM.fnr al-.* .to fim o
quo di.*;.*': ,_» ¦-- :iic.,ino ,«'in tor
nenhuma competência no us-
siiiHo 'o ,iii.« mu.bem nvnníio-
çoo _ .¦;it.-ii..v!t,u* o que iui!)iiq'.nii
i.i«i»i''M (" l '--['.-fii-:i edição da
lli.tt.tit.l l.i r..',-.,.,- -.)¦... /!,¦„.,,'!.•.'.
ra í! 1,1 •;.•-¦..!-:.!.i tvh-.-ãn ,1o ilf:t-
cha,'., Je ¦¦•<•<

<l\ MMIÍ-A V.l-.K.IA

Poill-r
¦-I» ti .

ido
']"¦ ilu- I-.

ohr.
Lí-oui",) — *? t.l-Mivou piira os
filstifl.-.ao-:. -s U'íls-|-.|, i.;.;-,-.-
tos .1.1 i.i''.Í!-Ki\jfÍ:.i ivHenu. .¦.-;-
.-iUn'o.s a «iU'' '"i ü'"1 V;1'-'. llJ''
qti>"'i*o ir *¦* 11,io irvi. rim uni dos
¦seus c ir'-.-ipj.i*io.s. Mel-"n Rum-'-
ro ctiuuit-roti as viuirias que
ness» t MT-'nj tinha tido sobre
mim- emui onze. A**hpi poucas.
e ""Vs^vli-i que ela |Á *"ve
Ul 11". » todas as ou.ríi.i

•que qui.--.fr ter 'ido,
•yi-na, porjm, Nelson não teve

— ;íoís f>.-,vA *U faço qirvs''')'-) d--1
írUiirdsi-i--» p-üa mim: é ¦.*-* ¦;!-* «iu-1
elo sil...,-,su ;i Hi^àiiit ilti I.ÍI..H.I-
»,,.,» r),.,u,'-"'i-r. i d- nu.» -Io al-
t.rosi o M„.:!„}do de ,l«i<. —
EniM.;i!'r i o í'*!'Í>t ii,"' i prov.ir
O ,"<i'-iV'•*.¦¦ *>. •t*u',u ¦.!..•) nr>r-.'ss«ir
MnUon f.Mn-TO. essa v:'.oria o
minha !...

UMA APOTIÇAO CPI MiV FE-

Vlí.í ,,'¦>-: mnv mo s-on.scivar
no i.MSS uriM:' ;:i-!j!;:.--r..) -.{•¦ íião

grifií sii',í,i*:,-i — q-'i".*.-.õ*.'.s em
que N"'*:s»n ..: dellci.-., Cin yj-1
-?Irt noi:! .*>omo um *?.oiíi¦.-ho nas
ondas r-o '.''.-.tr —- ::.''o obstur.Ve
esse nvi.i oiopósiío. h-i algumas
coi.***)s que :>r<**>'*-i.*,o r^b-H^r tios
.seus nr«.i'.v-s. pois a dúvida que
e.e quer cU-i":J r no es oi rito d-1
alüUt-m que .iraso o .eia poderá
resuU.tf imii desconfiança acer-
ca da boa fé qu«? tiv? jo tratar
da terceira edição d.i Hh-tõrta
da Literatura BrasUeir--t.

Como escrevi aquela critica
pos.sutdo da maior lealdade e
boa fê. e como. ao contrário ve-
Jo que Nelson Romero e.-icreve
¦as suas respostas íuçindo siste-
mafacametit-¦ ao qu-.? é essencial.
para se perder nas divagações
impossíveis da mais estéril bi- .....
bliografia. quero aqui. a propõ- P^^Í^ThT? ™*
sito de um trecho de seu arti- "<",art nnr mo

íjo, chamá-lo â ordem. Trata-
se do seguinte:

— Quando enumerei as dif-?-
retidas existentes entre a pci-
meira e a segunda edição da
fíistõrii da Literatura Brasilei-
ra ¦-- edições ambas feitas sob as
vistas c'e Sílvio Romero — eu
dfsse que tais diferenças eram
de poue.a monta, Hmitando-se
muita vez a mudança.*? de eo-
locações pronominais, k pa.ss.-3-
íícm dos tempos v?rb*?is da pri-
meira pe.^soa do plural para a
primeira do *siii*X'.iIi\r, etc.

"Pula saibam que o prólogo
íU l* adição tem a data de 18
s- lí) ile nulo te 1888. i-vid-ntc-
.'"•¦nt** depois <.W i'í H*» MAU"*

K luãtiimenti? ai, na 1* ^di-
\io. Silvio ret:'f:>: 'No munen-

.'o í'»t que traramos estas linhas
irna por toda a parte o ruído
tfns festtfi da abolição. A 'ri foi
»m.acionada pela Regente há
»io/i«vi.t dias; ez.tamos no per ia-

¦ bi ss/.k festejo* pnttnovido-i nela
"nprensa da r-ip''at. Trra-a !i-
..'o -ti jnrn-ii", :.* ucoido ur-t.lo-

\ii 2.a Of;k'ão. alem do oa^ar
os verbos [kii-,1 a ! l possoa ¦.!«)
sifii-ül.ir. suoiimiu a iiithu.t
'.!-,ts';;Vl.

P:'!i"-urem s que quiser -tr. a
.''-Difss.í.o .'Lis p;\-íina.s .Io --om-
l-iti*' :*i esr;'a'.'ic'-ío a que alu;!-?
!"¦ io '-io. Proc.iivm-ua ttsqn.f ot

>?!:-m . . .'*
VitiMndo -ísvira ao a.s.-.uuí.o,

mi ,Urci 10 nrif^ssor Ronioro:
— Guaide o seu latim, uu*u

elio senhor, que ele não .s»»rA
ii.'i*;'s.tarío a ninquem. Eu mes-
uio :ne enc:irreearel de ctni* ao
leitor aquilo que o senhor ciiz**:'ie -Ie nunea hi de encontrar*v> livro de .seu pai...

Mas. em primeiro lugar. >U'.;<*
iinirt 'Toisa. .Velson Romero* o
:'ito ifl Silvio ter datado o seu
p.-efufio ^o dia ]í\ - 19 rie maio
:le 18J1B sd podem provir nu-,' a
.7'.«''or'fl -fa lAt>*rat.nnx in!u
.-*:«!o '•serita autes ,1o dia IS da-
n-ielf tnès — pot*r,itH.o, eomo eu
'^íío. quando .nndi iiavia esei i-'.'* .s ,nt Brasil Ou jrlia o .vnhnr
¦ti.* Silvio Rfimt.Tii era hnoiem

; -t ra eserevr i prefacio fin¦.*¦*>
:'¦¦ ^screver i livro1 Ou i'\;a
:ni:.:'j..i que Siívio s^ra ;'i|M/ de
i'S'.*rever a obra :ie aiil ** qui-
nii--titãs pá'-"1,!»'-1* -<ibra aU»s que
;.i vinha s"M«'í«i havia muüo pu-
ÈjTifacia na R>lrLihi Brns'>h>ini\
1-i'i-i' os dias 11 e 18 1e m^io *1e
liJíifV Não a'"-ha absurda qual-
quer dessas íiipõteses';'

A verdad" é que todas -^.sas
coiíitaçõe-s são ibvias e i unnha
:! íirmativa só r)rof*isa para ftear
provada d*1 ¦*¦ brtnnos os volu-
:nes da Hist'iri>i da Liter-t'ura
íirasileira em sua primeira -¦• se-
qunda edições Abra a sr. Nel-
son Romero ¦y primeiro volucie
da primeira edição, ibra-o na
pagina 90 'Capítulo VI: FKt-^as
crie constituíram o povo Ura.ri-
leiro. O mc<t>ço) e leia ali o úl-
timo parágrafo. Diz assim: "E"
mais que tempo de pagarmos-
lhe »refere-se ao negroí * ^ran-
d*; dívida em que estamos para
eom ele. apres.sundo-lhe. preci-

emanei-
pação, por medidas seguras, efi-
caz?s e amplas. E" um voto que
não resso de repetir há mais
de quinze anos; é um voto que
não é privilégio de meia dúzia
de pretensos monopolizadores
c'e liberalLsmo; porque ç o ar-
dente desejo de todos os esuiri-
to*; adiantados". A página PO da
primeira edição corresponde ã
página 74 da segunda edi-ão. O
leitor vá procurar e.sse treeho
ali. e veja -se o encontra,. Há
mais. — No segundo volume da
primeira edição da História da
Literatura ipátí. 1.183) lemos

seguintes linhas: "E s
Acrescçiitei, contudo, que havia questão é de amor para
algumas alteraeõ?:
mais relevantes: en!
tava a suore.^ão de
¦saííens de (?f»mb3t;
dão, p-issaíjens que¦ niero :r.'*lui;-a em s

um pouco
ro estas es-
ejetas nos-

h escravi-
Silvio Ro-
ia primeira

edição, (na veí*;u\o escrita qu.ar
do ai:K'a havia escaves no
Cra.^H e suprimir:! na seíiin-
da edi*7:V), publíeada em 1^0?.
Cjuanc-i*) ;á não havia essa mi.*-e-
ria em no,isa terra, C-.i*n«nt.an-
do rpae trecho do nini artigo,
diz Nd*;on Romero, eai período.**
que eu paço licença para traiití-: crever rqui:

"O sr. Mm cio afirma que aqui
1 e ali, diferençando :\s clirs edi-
ções, fiilvio suprimiu páginas
de cnmbats à escravidão (o que

; .se justifica por ter sido a 1*'edição publicada ainda qmndo
; havia nscn.vos no Br*1'-'! e a 2
i quando \'\ a abolirão
) soado!", [.eram?

ruças que constituíram o nosao
povo. por que motivo não er-.^n-
ripamos o nrtro, eomo em^iiíH-
primos o índio? Por que nvitivo
ent nosso Muszti não há
sp''ção afrie^ra? Porque l*
e*-;Midam as línguas cVvs
i7»'os. . ." etc. Ora, na sc;
-"(lição i'2.° v., pá;». 424) e:
tru-re este trecho assim vr.s..ii-
ficado: "S-e a questão é de j-,e-*n*
para com a-'> ra-*;as que ío-iiii-
'inram o no*--so jKtvo, ])oi* e-íe
iiT.i-tivo não .*e estuda o !vei;ro.
eemo se estuda o índio? Po:'-***u::
motivo em no-'*so Museu. .." pie.
Quer dizer, Sílvio subsiuuia a
expiessão — pot qne motvo não
emancipamos o negro, — j:ela
expressão — porque moVvo não
se estuda o negro. — For que
motivo? pergunto eu í-^ora a
Nelson Romero. Pelo moíivo que

tinha (,x\ aJeRftVfi. em meu artigo, a ra-
ber que, quando publicou a i^i-

melia edl-^io da [tutoria da Cf-
teratura, Silvio Ruiiumo, aboli-
elonlata qne era, s-Miiia necosMl-
dade da eombiter a omínosa
instituirão da escravidão; vn-
quanto que, an ptibliear a -se-
gunda edigão de ^u.i obra, não
via mais neces-sitlade para um
tal combate, pois o Drasil Ja es-
tava livii- da pra^a de '.er e.t-
eravoi. Nao é evidente isso —
mesmo paia um ceijo''

Aí CM.JL inovado eom.i Nelson
Romero junta aos ..^u.i inúute-
ros peea.ios nuiis ¦.•¦¦».*': o de
ignorar, nus de i;n.irar í!a ma-
neiru mais d«'plorav i. i ihrn de
seu pa.' ía^i.ie ele a :,;uo'*", va Ia.
Mas que .i diminua - ninando,
por i'x-'m;ilo, que isilvio IVmie-
ro tenha combatido a eseravt-
dão -¦¦- isso me pareee um pouco
exagerado...

UM APOIaO CHIMÊ3

Eni i.im do.s seu.*s .nuvi artl-
gos, — exatamente naquele em
que teve mais e.spirito —- Nelson
Romero dls-te alguma coisa que
me pareceu uma pura delicia.
Aludiu a certas alegações gra-
tuitas, que — dizia — eu havia
feito, naquilo que ''Ie chamará
o aranzel acusatorio contra a
História #1 Literatwa Bra.tilei-
ra; e em certa pas-;agem e.-ícre-
ven: "., .são afirmações que
teem o mesmo valor que teria,
sem pi ovas, a seguinte: o sr.
Múcio l.eão è uni ;uarani legi-
timo. O difícil é ptova-.n Nem
tentarei f-izè-io".

Pois .*u .j.sseguro x Nelson Rn-
mero que teimo a maior pesar
de que -*ie não tem-* fazer urna
coi.sa que me se na !ão lisotu-jei-
ra. A'e agora não consegui
ldentiii-ar píii mitiiia íamilia
nenhum vestigi«t de sangue-guarani. Quando > 'onsegutr.
hei de sentir o maior orgulho,
um orgulho igual a inveja que
sinto por todos os i-jrn.siUMros
que pi-fumem mais esse laço de
id>»rii.:íif^--*'ão com o ;nu:vdo rua-
ravilho.S") e misterioso que e o
Brasil

Resta, que outros brasileiros,
nos qua.*; é facií apontar os
vestígios oa raça ameríndia, ex-
perlmentem esse mesmo orgu-
lho. Também acho que deverão
orgulhar-se de suas origens
aqueles que revelem em seu ti-
po a procedência africana.

Não va o sr. N?!non Romero
pensar que em unia *>u outra
hipótese faço qualquer alusão ã
sua exc-?l?ntíssima pessoa. Pe-
lo que sei, ele é um mongólico
do mais puro tipo. Piqtie-se.
pois, com o seu legitimo orgu-
lho de ser um Apoio chinês.

A OOMA E A TESOURA

Para mostrar o solene des-
preso que tem por mim > s espe-
ctalmente pelo meu desventu-
rado esforço na realização de
Autores e Livros). Nelson Ro-
mero diz que eu so trabalho com
goma e scaoura.

Aqui creio que me devo deter
por uns segundos. Sm primei-
ro Iticmr, dizer Isso de um trn-
balho da índole desse que rêaii-
zo em Autores e í,í>tos f; o mes:-
mo que náo dizer nada. Traiu-
se de uma antologia colossal, ua
qual semanalmente <m[ ohrig.id-*.
a apresentar uma seleção das
páginas mais caro.cí.-.risitcy.s de
cada autor bra;*.iI-Mi*o. Como

:¦:.•*.') — meus amáveis
hei-os de labor jorua-

- som onelar para as
¦"acratissimas muigas —
a .1 a tr-suiir.],? pare.-.;

qu.? rr. i--.r-jn Roír, '.*sj acredita
qus* ?-i dovorla lev..'- o meu .-si-
cfiííciu- 'qae .já ê tremend-i,
qual o de ler todos o.s e^-erpo-
re.s que vou metendo em Au(>>-
res c Livros nas cnh.inas <*! í
Antolxi'". da Lil<zrní>tra B u-
Hilzira Contemporânea e na.;
Pãg'nas dos Autores Novos. .. t.
parece qu? ele acrxlitü que c.i
deveria levar o meu sacrifício
at.-; ao extremo de nio usar em
tal trabalho nem a goma nem
a tesoura: mas apenas o luni;
ou a caneta. --- Será Uso o quá
ele quer dizei?

Ma» o pior. leliau- aniitio. natiti-iiif-nt» s d.-bater com
-|ue oan« ai.-iisiH-.i.i — « ilo que Nulmin Homero a l.il.lloitratla
.'u na iu|il.siii,.nt.i que dirijo, nó sllvlaua. i-mbora ru lhe t-oi.rt-
i-.rdhalhn rom goma e wsoura da, invse terreno, «i.s onze vi-
—» representa uma pequena ou- u>rln.« que ele di/. que teve, e
ráfrase... K [nir,ili-ase ie 'ama mula i.» onte. mil .uma para
pilhéria ouin>ra feita por Li- cadii virgeini que tem direito
ma Barreto... .sontra Silvio a Runtuir - embora tiir]ij_isso.

nhi-,

iinuia coisa.-*.'em seu*s ar-
que sou obrigado a dis-
P«'i'0 perdão ai> leitor —
ludo a mim mesmo —
:u;)0 peidid ). .. Mus va

i ' óplcos ee.i que Nels-ui
i quis de.r T transpi

:er cjv * eu esrr;vi de ti\\ íe
uniriVíenti-! pJt-si mostrar

.)!'.!;.-.-."'O e po<'i;a
ele p.ira pertur-'i-'Idn.-s. vou ahor

ti\»sv;- suas passa

Homero! .Sim: NHson Romero íii .
íeve o mau gosto de reeditar tlgo.
contra num uma brineaJelra rui.'
que prlmeir.iui'':ite feriu o seu
próprio pai! Abra i leitor co- pelo
migo o quai'.o volum-1 dn Auto- lá. :
r-.'s e Livros, na página -*1- 'tiú- Hom
moro dedicado a lima Baereto», recei
Ali eneoiui-.H-i um tn balho dfl v.
Anionio Not'ipilha 3-vnios, com que :
.( titulo de .Oo.-.T dr/ísoí ;ortre lane."
Uma Rarrelt> Sm um '-ase.» b.ir .-
artigos - ¦ :'oh!d o aneditárín d:\r i'
ilo romancista — etiron- ;a-se gcn.i.
vste pequeno trecho: '"Sílvio S**i».
Romero mo:i<'ra, e não deixa- Ias a
ra ben.s de fortuna. Comenta- da th
«i-se num i roda esia situa- siI-Mra".
cão e o Lima então fyz notar: Copio se sabe. tv*..**.» livro foi
— "O pior ê que nem .». sua bl- escrito cm colabo-acão por SM-
biloteca podem vender. Está vio Ronvro e João Ribeiro, não
mdo cortado". havendo nenhum documento

Para ser iinelramente slnce- Publicado que f*'^ »_I»r-
ro, devo acre.scent.ar que essa ^t .?"^_J),„^J'ev,*J
arguiçâo -ide que ?u só tra- "" 

'

Sialho com a goma e a tesou-
aparecendo na pena de

cirnas d

a rnals importante de-
questão do "Compênd'o

;"ría da Lit Tatura Bra-

:ada um dos
cfílaboradores. Organizando a
sua 3.* edição da "História da
Literatura Brasileira" em cin-

!im escritor do"ríitl.i"do%srV"Naü- ™ voSumes, Nelson Romero ne-
son Romero. *i si.xle constituir K colo.-nu — atribuindo-lhes.

UMi'atit,.i. a aut»rla exclusiva a
Silvio Homero, com detrimento
do Joio Ribeiro — capítulos 3
íapituios da obra. Como eu es-
tra; 'hasse o fato. e como não
encontrasse, na citada 3.a edi-
ç4o n-T.i em parte alguma, ne-
nliunia justificativa para cie,
ou.-íCí. ^inudamente, pcrgunur
a ttfeUon Romero. em um dos
ari.ign.-i. em que criiiquei o seu

le oportunidade trabalho, se po,ssuia algum cio-
cumento. pelo 1'tal pudesse
ídenciticar com .segurança ti
que no "Gompênd-o" foi escrito
por Silvio e o e,ue foi escrito
por J uo Ribeiro. Ele devia
pos.suir :ai doeimiento, uma
vez que com tanía segurança
publicava as paginas feitas por
seu pai. Vai dai, o editor da"Hisioria da Literatura Brasi-
leira" ficou indignado comigo,
exibiu como se fossem blceps
de a i l;:fa seus niinguadíssímo-í
biceps intelectuais, e me xín-

O folheto. ",ue eonstitue essa güu de critico mepio e sem no-
conferência, '.em 29 páginas, nhuma argúcia. Mas faço quês-
Como verifiCsse que em todas tão de que os leitores vejam
cs.sas paginas aparecem com com os seus próprios olhos o

um elogio. Pois se é esse. e
unicamente esse. o seu sistema
de pensar... Nem de propõsi-'.o, tenho aqui sobie a minha
mesa o íntimo 'rabalho que o
sr. Nelson Romero publicou
Trata-se de uma conferência
sobre Tobiys B.irnHo, pionun-
ciada no Insíit.uto Brasileiro de
Cultura, em 13 de junho de
1*>39. Nao "ensurarel o seu au-
tor pela
com que. 'etido de escrever
uma conferência para come-
moração do centenário de um
dos maiores ;*¦);uens de pensa-
mento que o Brasil jamais pro-
duziu. se deu ao trabalho de
citar de Tu bus Barreto umas
caiiçonetiiiíuv? malandras, que
elo cantava ao violão em Ser-
gipe, quando adolescente. —
Passemos sobre i.«o E veja-
mos qual o processo dt* traba-
lho de Nelson Romero.

abundância aspas s» mais as-
pas, deliberai levantar uma
estatística ralv^z curiosa; e re-
imitou o seguinte: a eonferên-
cia tem um tocai de 855 linhas,
e essas linhas assim se distri-
buem por autores:

Tobias Barreto  312
Nelson Romero  290
Sílvio Romero  125
Hermes Lima  35
Machado de Assis ... 30
Graça Aranha ...... 13
Como se vê. Nelson Romero

consegue o *¦ record" d ? fazer <\ue
uma coiuv-rõíicia de vinte e nio

que foi que nesse passo pira-
midal escreveu o inacreditável
NeUun Romero:"O sr. Múcio Loão é do tiú-
mer-i daqueles que dizem qua
Silvio Romero é pouco esmera-
do uo estilo; Múcio apregoa-se
grande conhecedor de João Ri-
beiro e quer ser o intérprete
máximo do pensamento do
preeldio estilista; Múcio ainda
nos artigos em que investiu
contra mim, por causa da 3.a
edição da "Historia da Litera-
tuia" de Silvio Romero, declara

<*tn defender o patrinió-
de Silvio... e agora ele

nove pagin.us ein que nem dez mesmo Ji confessa que nem se-
páginas são de sua autoria! Di- J;"*; --•-— "=•--<- «--

ga-me. pois, Htor: — ja viu
alguém que fosse maior amigo
da goma e da tesoura?

ma fazer
se eonroai

ne- lísíic.t
-da nossos
>i\- a e.nn

E aliás L\s.**e amor a. goma e
à tesoura é -iue transparece ni-
tido em toda essa atrapalha-
díassima diiaceração a que fo-
nim submcLidus a História da
Literatura Brasileira e o Ma-
cfyado d.' As-ih, — amü;)s ago-
ia cortados,, aumentados. co!a-
dos e r^c.d'.r.!,is, com iwíí-iínha
volúpia, i,f.'!o sr. Nelson Kome-

qufír distingue entre Silvio Ro-
(iro e. João Ribeiro!...
Depois voltarei ao assunto.

-Saiba o sr. Múcio Leão que os
que sem preconceitos aprende-
mos y ier Sílvio Romero, e des-
de crianças, admiramos João
Ribeiro, não confundimos os
escritos deles. De modo ue-
nhuni".

UMA CONCLUSÃO
IMPÕE

QÜE SE

Dai iiite'i''*-*:--ntis,sInio
que eu te t t»:;:a acini;.
a arguição qu ¦ M*
ro endci-eçou ao meu
tm AuWrc,' e Motos
mais límpido dos elogi

1 -its.r,

an

uno

t"A MAMIIA", 12-12-843).

TERCEIRO ARTIGO

Dijsía-me, com sinceridade, o
leitor: que ê que se pode con-
éluir desse trecho? Eu cohsIro
concluir o seguiu le: para Nel-
son. pertence a .Sílvio Romc-
ro, no "Compêndio", o qus &
m.-.l cu-iito (... -Silvio é pon-
co cünerado no estilo"...) e a
João Ribeiro o due é bem escri-
to <... "o pensamento do pre-
claro estilista"...)

A QUESTÃO DO "CÜSI- UMA LIÇAOZINHA sDB AULA
PÊNDIO" PRIMARIA

Embora eu me recuse terml- ¦ Corno quer que seja, preciso
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SILVIO ROMERO
illntr ao »r. Nflaon Romero «1-
gu.na i-olaa que é de aulu pri-
hiarla dc literatura, nia.s que
,-!,. ignora totalmente: a saber,
u,i: esse, W^ISIU ?= "'---m
np (ibrús literárias sáo profole-
hiu.s absolutamente aérins, dc
nKliircüa cientifica, problemas
i,ue não podem ser resolvido:*»
]„,.- um mero palpite sem fu.i-
riiiniciito. fiem Ir às Brandes li-
u-i :.l uras, àquelas em que hu-
'iinuilmrnte devem pairar as
hiüíf-rinacÕes de Nelson Romero,
, mnitando-nos à modesta pra-
\a ne eavi. do noroo idioma,
pus-suimos dois problemas de^a
urdem, em torno dos qur.Is
Lt-eni sido levantadas bibliot^-
ms O primeiro pertence à ii-
tieiitura portuguesa, e é o da
autoria da Arte de Furtar, o
...[.lendid' livro foi primeira-
niet.tf* atribuído ao Padre Viel-
ru Foi depois atribuído a Tn-
me1 Pinheiro da Vels», a Ale-
xantlre dt- Gusmão, a João Pin-
to líileiro. a Duarte Ribeiro tle
M:iikío, a Antonio de Souza de
Macedo. Numerosos críticos em
Fm tii^al. e e-ntre estes Cândido
Lusitano e Camilo Castelo
Bn.iw-o: vários críticos no Bta-
Mi. como João Ribeiro e Soli-
doem Leite, o estudaram a
fundo. E acaso esses infinitos
trabalhos lograram estabelecer
rm definitivo a autoria da "Ar-
lc de Furtar"? De forma ne-
nhuma. Tudo em torno do pio-
rioso livro continua a ser mis-
(/rio t hipótese. E homens co-
mo Aubrey Bell chegam à con-
rhi.são de que se trata de um
problema para todo o sempre
in.^.hivel...

Xo Brasil, temos o problema
í1»k "Cartas Chilenas". A em-
tinão nacional se pergunta há
um' século: Quem é o autor
dL*.>:;-.a ótima sátira? E chovem
fi.s hipóteses. Varnhagen. Fer-
<l'i:::nd Denls. Camilo Castelo
p-aiico, Teófilo Braga. Sílvio
I-aim.-ro asseguram que é de Al-
v'T.:-i-Ti£ía Peixoto; o mesmo Var-
feiüisirn 'numa segunda veri-'!<*;.!;ão'i, Lindülfo Gomes. Sil-
víi? de Almeida, Caio de Melo
í r;.nco afirmam que $ de ('Mau-
din Manuel ria Costa; Alberto
r':;r;;-t. Artur Mota. José Veris-
.v:nni. Afonso Arinos de Melo
J*r:ineo, Afonso Pena Júnior,
Manuel Bandeira, Luiz Camilo
<U' Oliveira, Arlindo Chave?. pa-
i'-i!irm que é de Tom az Anlo-
i".'" Gonzaga: há os que, como
T-. reira da Silva e Sud Menueel
v "üiim uma tese eclética: a da
"!;-i.)ora<;ão de dois desses poe-
í"; ou mesmo dos três... Há
»: inüio quem, eomo Joaquim
¦'¦¦::b*"iro. opine que se trata de
v-vc.i obra apócrifa... Para o
f¦ "líireclmento do enigma to-
•'¦¦-:¦ <•:¦¦ recursos são usados. E
Sia. f-ruditos que checam à con-
U"f-m dos advérbios, dos ver-
1>*•¦-- p até dos sinais gráficos —
}'.--v.\ vp-rem se jx>r melo da ps-
t«V;i-iica logram algum rei-ul-

1 MA CENA NO PEDRO II

Tendo que tratar de um pru-f.i.ma multo mais difícil — o
d'* autoria das paginas de um
livro feito em colaboração por'liais escritores .— o sr. Nelson
líouicro entende que bastará•U-elnr para a solução faeillm»•I" palpite pessoal!'Sr-rA esse um processo eriti-
<['\ fít'r^ esse um processo cien-
1'"-¦.!>. em alguma parte do
inundo?

i-'-tou rendo uma cena quei.eui eleve aer dlficil de ocorrer.- - í*m aluno do Pedro II, inte-•'¦•¦sudo em assunto» de litera-*u íí, entra em um dos sebos
«;-i cidade, e consegue comprar,
l»"i' quatro ou cinco mil réis.
;»>i livro que tem o titulo dc(''iiiréndlo da História ria I.i-tn-atura Srasildra". Comei-',arido a estudá-lo, e sabendo'im- ilr é da colaboração de Sil-*a':<) Romero cem João Kibeiro,>">n uma Inspiração excelente:< 'duno, no seu colégio, do pro-.'.,so.- Nelson Romero, filho de'-.-i ,!„s autores do tal "Com-
1'i'K.iiu"; há de «parar eom ele

o que fn| aue Silvio deixou naobra. o que foi nue deixi.ii Joào
Ribeiro. Vui, então, postar-seíi portei de eiitradj (Io Pejjjx, Ji,n c::prfft du prufcf-ixrir Tfomérõ",'
K i|iia.iri>. o piolessor salla do
bonde e se aproxima, o rapa»
se dirime a ele. com o livro na
mão tímida.

- Professor, eu queria lhe
V»-d.r um favor...

Qual é?
-¦• Ku comprei esle livro num

«bo,.. e como t da tutoria do
dr. Silvio Homem e dc João RI-
lieini. eu queria que o senhor
me dissesse u uu,, nt.\r.. r„| ea-
cillo riai:> dr. .Silvio e pelo ou-
tro colaborador...

Neí--na-i Itomero toma o me-
üior des seus ares de proles-soe- - o s-u ar n. 1. aeiutle com
que. sem nenhuma piedade,com os ae-us tri-inebiindos artl-
lios. murtelou a minha pobre
rabeca, - e responde assim:

Menino, voei? vã Irndo o
livro... vi verificando queexistem nele colma boas t col-
sas luins... Pois tome a llcio
que eu há dias passados dei
àquele ignaro Mueio Leão: toda
a vez que encontrar alpurna
coisa boa. atribua a João RI-
beiro, e Ioda a vez que encon-
trnr alguma coisa que nao
preste atribua a meu pai...

E' essa a conclus&o única que
podemos tirar das palavras de
Nelson Romero, acima trans-
cri tas.

NEl^ON VEHSU8 SILVIO

Aqui eu desejo protestar
contra esse falso conceito; Sil-
vio Romero — mesmo encara-
do apenas como esti!i.st,a — é
uma das mala puras glórias do
Brasil. Teve Ia seus defeitos:
foi um homem de grandes pai-
xões às vezes injustas; e nem
sempre revelou aquela serenl-
dade que havemos de exigir a
quem como ele se dava ao
exercício da crítico. Mas, com
isso. que grande e luminosa
alma. oue alma ardente e ca-
valheiresca possuiu! Com que
ardor defendeu tudo o que se
prendia á existência da cull ura
humana! Com que devotamen-
to amou o Brasil! Com que
clarividència sondou e compre-
endeu os problemas mais rete-
vantes da nossa terra c da nos-
sa gente!

Para falar claro, porem, o oue
quero assinalar é o seguinte:
Nelson Romero não dispõe das
qualidades de espirito e cultu-
ra, que precisaria ter para tra-
tar com justiça da obra de seu
pai. E' cruel, talvez, ter de di-
zer isso a um filho; mas já
agora o direi: Nelson Romero
nào possuo aquela isenção de
inteligência, aquela liberdade
de orientação filosófica, nem
mesmo aquela ponderação de
espíiilo. que lhe seriam im-"prescindiveis. 

para que ele pu-
desse ter sobre o velho Sílvio
um julgamento exato. Em pri-
meiro lugar, tem um ponto de
vista todo seu, um ponto de
vista abstruso e perfeitamente
anti-juridico, no encarar os
problemas da propriedade líte-
rârla; e uma vez que se sabe
filho e herdeiro de Sílvio. Ima-
gina que tem o direito de en-
trar no território da obra escii-
ta pelo pai e alterar tudo, à
feição do seu gosto ou das suas
convicções. Em segundo lugar,
só pode olhar a obra de Sílvio
Romero com um critério de
oposição e negativismo.

Nelson Romero tem, em filo-
soJIa. reconhecidamente, uma
orientação religiosa. -Sílvio, ao
contrário, era um espirito de
orientação filosófica inteira-
mente livre dos compromissos
religiosos. No seu livro "Histó-
rla da Filosofia", o Padre Leo-
nel Franca dá-nos um eloquen-
t* juizo sobre Sílvio Romero.
Di-Io "um espirito sem solidez
nem profundidade... um cs-
cravo mais ou menos inconci-
ente das opiniões em voga, uma
vitima da moda filosófica, de-
sejoso de estar «empre com a
escola -novíssima" (»." «d.,

pá«f 4771. P.: uno depol», assim
rmumtea íua oplnlio: "Reco-
nl.eeen.os em Silvio Ropfin jj,-
iròm fcaloiilí), atividade IIteri-
rla incansável, fc-curjda e pre-
ri pitada por excesso de opero-
«Idade, certa vematllidsde de
engenho aplicada a variados
ramos do conhecimento, mas
nâo hcisitam.» em declará-lo
pensador medíocre, e nua obra
filosófica de Influência d.sas-
trada. fíeüsentem-se ot seus
estultos de todos os defeitos de
nm autodldate: desorientação
de Idfclias, ausência de princi-
pios sólidos, iie demonstrações
seguras, de convicções pessouLs
(undaineiiliidíi.s. Sua erudie,-áo
filosófica é muito limitada e
unilateral r-eieiseiliü", come. dl-
zem os al'-ir.ãr*si, cinífe-se ao
conliwiir.i-iil,, rios autores ma-
t*>*ri»listas. positivistas e evolu-
cionlstas do século XIX. Entre
es=e.H, o ttinijo parece ter sido
o critério principal de suas pre-
fe^^IlcJas. Daí erros grosseiros
na apreciação dos homens e
das idéias do passado. --- Nu-
ma palavra, no tempestuoso
mar das opiniões modernas,
Silvio Romero foi um barco
sem leme nem bússola. Va-
guetou à merec dos ventos do-
minantes, oscilou entre as va-
gas. e por fim submergiu sem
•deixar traços de sua passagem,
sem sondar profundidades, sem
descortinar novos horizontes".
<Pàg. 487).

Aqui está o duro julgamento
que de Silvio Romero faz o Pa-
dre Leonel Franca, que é um
dos mais autorizados intérpre-
tes do pensamento religioso no
Brasil.

Pergunta-se agora: Poderá
ter Nelson outro Julgamento —-
ao menos se quiser ser cortse-
quente --- acerca da obra e do
espírito de Silvio? Não è facii
acreditá-lo. A única coisa em
que pudemos crer. nesse terre-
no. ó aqui Ia que vemos eviden-
ciada: Nelr-on Romero ser ca-
paz de envidar todos os seus eü-
forços para fazer o velho Silvio
volver àquilo que ele considera
o bom caminho; para fazê-lo
abandonar o.s erros deploráveis
das lições de Com te, Haeckel e
fipencer e entrar no caminho
da Metafísica, único que con-
duá aos dois Faraisos existen-
tes - - o Paraíso da Filosofia
Perfeita c o Paraíso da Per-
feita Bemavenluranea.

£T claro que no dia em que
ele puder, havemos de ver ai-
Kuma coisa, incrível: o velho
Silvio vestido numa bela bati-
na de iesuiía. batendo no peito
o menos filosófico dou seus
mea-culpas, e proclamando aos
povos que abandonou de uma
vez os erros do miserável Ma-
terialismo para encontrar a
Verdade, nas divinas lições de
Santo Tomaz!

Isto -- se antes disto Nelson
Romero - novo Torquemada —
não arranjar uma cova Inoui-
sição. para de uma vea des-
Lrulr no fogo a pecaminosa obra
do velho Silvio...

SANTÍSSIMA SIMPLICIDADE!

Como quer que seja, a solu-
ção que Nelson Romero pro-
põe para a questão da autoria
do "Compêndio" é meramente
inepta.

Santíssima simplicidade, a
sua! E dizer que "isso" tem
dois concursos! Dizer que "isso"
é professor do Pedro II! Dizer
que "isso" c considerado ensi-
nar a rapazes que teem uma
vontade sincera de aprender!

UM DEPOIMENTO DE JOÃO
RIBEIRO

Tratando do caso do "Com-
pèndio", Nelson Romero se deu
ao trabalho de transcrever um
artigueíe do "Imparcial", em
que João Ribeiro confessa que
fez o livro em colaboração com
Sílvio Romero. Tal transcrição
me parece inteiramente excusa-
da — uma vez que nunca este-
ve em discussão (que eu saiba»
o verificai-se se 9 livro foi fei-

to ou llio por eles dois. rum
trabalho comum. O qm *» iflj.
JJJÜtb õ «pi» ae pr&iuía apurar,
< unicamente Isto: o que e que
no livro foi encruo por auvio
Homero? o que é que no livro
íoi escrltu por Joilo Ribeiro? K
mais Islu: as páginas do "Com-
pendlu", publicadas pelo sr.
Nelson Homero na 3> edição da"História da Literatura Brasl-
lelra", como sendo da autoria
exclusiva dc Silvio Ilomeio
íf-râo mesmo da eserliuelva auto-
lia desse escritor, ou terio cola-
ut>raçào de João Ribeiro?

Ao núcleo dessa questão, Nel-
sou Itomero fugiu, como loue
de toeias as ouli-iis questões c.uc
llie síui iiostns de frente. JS vai
peniir-.se ein nebulosas diva-
gaçõtiji jtuitt-ls...

Não ob.viai.te todo o esforço
que laz Helsun Homero paraatribuir a .Silvio líomei-o a au-
toria quase exclusiva desse••Compêndio" (u lato dele
transcrever na 3." edição da"Hlstóiia" capítulos e cap.tu-
los ria obra bem o demonstrai
há uma passagem de João Ri-
beiro que me parece apta a noi
autorizar uma i-onrlusâo con-
traria. Refiro-me a certo tre-
cho do artigo "Coisas 

que pas-saram", incluído em "Cartas
devolvidas" ,pág. 192,. trecho
em que Joio Hibeiru diz: "Te-
nho ainda a emUi em que JoséVeri&e.imo se despede das ml-
nhas relações e íoi escrita
quando apareceu a pequena —"História da Literafura- — quede máo comum escrevemos Sil-
vio Romero e eu. - Não me ca-
bia suprimir o ineu colabora-
dor. que sabidamente não gos-tava de José Veríssimo. Algu-
mas frases intercaladas «o li-
vro (José Veríssimo subia bem
que cu náo as havia e-scntoi me
foram atribuídas i,a roírespoei-
sabilidade tia publicação".

Em pena de homem tão mo-
desto. tâo disc-iito e tio sutil
como tra João Ribeiro, niio te-li si-iilido aquela expressão:"não me cabia suprimir o meucolaborado:"...? Não terá sen-tido r.quelu outra expressão:"algumas frases Intercaladas
no livro'*...?

Creio que poderei chamar aatenção do leitor lambem paraeste oulro aspecto cia questão:o -Coi,t;x=ndlo de História daLiteratura", pela sua singelf-
za, peia sua objetividade, peloseu caráter realmente didático
pela sua clareza, pela sua har-
monla, pelo seu senso de sinte-
se. pela sua corree-ão gramati-ca! e estilística, esta muito mais
pterto dc Joiio Kibeiro do quede Silvio Romero. Convém,
portanto, náo aceitar sem nmls
detido exame eomo sendo uni-
camenlc de Silvio Romero as
páginas que desse -Compéa-
dio" o sr. Nelson Homero trans-
portou para a sua terceira edi-
cão da "História da Literalura
Brasiifira".

tor T"*£j .".dra rlfclaraejSo muj-
E3 ímiwixniffp qtir raiSTí- T3Õ 

"S^

tigo de Joaquim Hihi-tro ca
declaração de que un responsa-
veis peja veit^ini «'Snau du"Historia da Uteraturu BruM-
lelra'' nem sequer sv dirigiram
aos herdeiros iie João Kibt no,
solicitando aulnrlwcão para
transcreverem do livro os nu-
merosoR capítulos que tra os-
creveram!

Ora, .'.:•> Nelsoa llunif-in coi.si-
dera que tem o direilo dc ex-
trair ao "Cumpfndui" t-apiti,-
los e capítulos para or incluir
na "História da Literal ura" —
Joaquim Ribeiro pode r-f.*i:*-r'e-
rftr-se cr»m o direito cie impe-
dlr e.swif; lntromis-sôcs qur líie
parecerão índcluiaM. rnderá rr-
sullar dai um brio pleito — t
eu garanto que não huvrru um
Juiz, no mundo, que deixe de
dar ganho de causa a fux.illa
de João Ribeiro ..

O «UE IJISPÍ.E O CÔDIÜO

O CódifO Civil é bem elaro.
com referência a este ussunto
Em seu art. 653 está assim dis-
posto: "Quando uma obra, fe:-
ta em colaboração, não for dl-
visível, nem couber na disposl-
cão do art. 651. os colaborado-
res. não havendo convenção em
contrário, terão, entre si. direi-
tos iguais: náo podendo, sob
pena de responder por perda.*
e danos, nenhum dele;*., pem
consentimento dos outrus, rf>-
produ/.i-la. nem lhe autnriKir a
re-produeão. cxce-io quando fil-
ta na co!-;;:ío de suas obias
completaü".

Aí está o que dispõe a IM.
com referencia ns obras feitas
em colaboração ¦- como è o ca-
so do Compêndio dn Ili.-fòyiti dn
Literatura Brasileira, f* i;-. por
Silvio Romero e João Ribeiro.

Ainda tr-reai ocasião de volInT
a citar o Códiiro Civil __ para
mostrar ao f,t Nelson Romero
que ele não podia racer r.rnlni-
ma alteração na obra de seu
pai.

10 12-H43.

QUARTO ARTIGO

A PO' iÇAO DE JOAQUIM
RIBEIRO

Desejo aqui registar o depol-
mento de Joaquim Ribeiro, fi-
lho de João Ribeiro, depoimen-
to que nesta questão tem a
maior importância. Em artigo
que publicou nesta folha na
quinta-feira passada, .esse brl-
lhante escritor diz-nos alguma
coisa que deve ser lida... De-
põe que, ao ter que escolher o
material de João Ribeiro para
formar o volume "O Elemento
Negro", evitou extrair trechos
de "Compêndio ca Historia da
Literatura Biasileira". embora
os achasse de primordial signi-
ficaç&o. E por que o evitou?
Exatamente por ser o "Com-
pèndio" um livro feito em eo-
liiburação por João Ribeiro e
Sílvio Romero, e ele. Joaquim,
náo dispor de recurso nenhum
para identificar o que. nei obra
tinha .vido escrito ^cr seu pai...
Veja-se aí como é íjuc procede
um escrilor esc-rupuluso. plena-
mente eoneinnt* da delicadeza
do seu trabalho.

Chamarei a atenção do kl-

AS BOAS FRASES LATINA»

Viu o leitor, sc acaso tev-B
ocasião de passar os olluis pnr
algum deis artigos de Nrlsnn
Romero, que o meu cruel ni.t;.-
gonlsta usa d? um pror-e^o li-
terárlo que. na ordem bél .:¦;..
eqüivaleria no empreso .si.vfc-
mático dos vs-k-k a.--fíxiií:it-es:
sacode eir. cnna rie nPnn írn^es
e frases r-:r, lii.e-iiu ir.linã! Nã»
dirsi que i.;a,i .,.,„ s,.i,i boi-.ito;
é. e dá aos sni.-os delr, um nr
de sabedoria e wmi '¦Ii*v.H,fi.o,
que eu con1. dií.-T-.-ípe: o .nv'\io.

Iiifriií-.niii.ie. i.aei;. ,„i d» la-
tini.. O que aprendi no colc-do
não foi alem das cir.cn ri: ::lina-
ções (se naqui-le tempo ja eram
cinco). De in.uiíeira que quan-
do ouço aljL'uni treclio em la-
tim, minha tendência ioda é
respeitar e admirar. E' o que
acontece agora, quando ouço
com minhas curas orelhas o
latinório íichoiiiaiio. Quando o
latim que ele cíLa vem na por-
te cor de rosa do Pequeno La-
rousse. ainda é multo bom: eu
corro a esse prestantp cie,'lona-
riozinho, e tinleo a dwlfriiviio
do enigma, em gei-a! extr.-.ido a
alguma piiSf-irem de' Horárfo
ou de Verpiüo, aittores tü-o Ai
preferência do sr. Neieeeii Fia,-
jnero.'

Se tudo se íainiiasiis- u isso —
a essa exibido incc.-i-urfe de
sabedoria p;:r parle dc KcIaid.
a essa incr.-TE^ite conroi-ovaçi-o
de ijinoi.nicia por !.]i;,V;:i p*:'ie— eo;.iresí:n que já t-ííiffa b.oje
piv--.*«uido 0.:\ msi.í i:e;-.ra i-H-í;':n-
cüii. tíe uma i-.ií-*!;uiciil?.a ru?
tnlvía l.-.e co-.dueeisee nló ao
.viiieidio.

Mas, príic.-.r-; a Deus, er.t.re
inun e Ntif-on Romero. entre a
ini-iha imensa ignorância e •
sua sabedoria Imensa, exifte a
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UMA REEDIÇÃO DE SÍLVIO HOMERO
suituinte oltuervaçAu de Boca-

•Sd KSÍXS) 4? yndldo Lusitano:
— <}ue pena Sífít ealü iíiT-

mem aprendido 9 latim! Per-
deu-se nele nm eicertente Mo!

NOVAí» ALTKRAQOES...

Nos dou artigo* em que cri-
tiquei a terceira edição du //.*-
farta da Literatura Brasileira,
timitei minhas apreciações no
plana» t.t obra. nào entrando
nu exame do texto. Teria dei-
xado o a-i-sutito para debate de
outro*-, estudiosos; mas a ma-
nelra riesabrída s tiolenta com
Tio NeLvui Homero reagiu con-
tia a minha critica, deixa-me
n^ora muilo ã vontade para
Tiliar ao assunto, e para rt«í-
-.•li.rar que i-le nao alterou so-
monte o plano da obra: mas ai-
lt*i*ou intmlmente o texio. Pa-
iti puiv.i--o vou llmítar-me a
dois cl-'s i rabaihos qu? na ter-
cira edição foram liieluidos. O
nvimeiro e o estudo mlitnUulo
líi Joriítdr.r •*.. que aparece na
pú-ima 319 do CoTtipÀvtho de
f>;tóna da Literatura (o tal, o
íeilo cm colaborarão...! Foi
republicado no quinto volume
d:. tcfceira edição (pã?.ina 1Ô.Í.
— mas c:\ sua republicacão foi
mutuado de pelo menos meia
'Mp.iiia! o leitor que o vetift-
qu» po- .si mesmo.

Oulra aUeração, Igualmente
iíiii^n tjiv ¦¦•. esta no escudo so-
!í'*e Rio Branco, E.*íse estudo é
¦un dos cipiiu.os da Literatura
Cn*>t?!trt-?rttn?ii, e foi rt'uroc'u-
7.idi> no (--'.ini.o volume da ter-
(".'[•¦'.. edi. ;-e"i.i: mas ampu.sdo
t,-iiitb.'iu em vários trechos. —
ptMíio suor^-ísõf.1. deixai';..-; pe-
lo p''ópri-) Silvio? SerÜM iwvus
31-a1it;M.i;-,s d;-i rensura i-**¦!•)(i::Ui-
na '** Eis o qíie bem desejaria-
mos .*-'.-¦!. T

A! .-m dri.riif.s dois trabalhos.
qne est,}.* cortados em r;rande
parte, sei (pie há na t"rceira
v«'ii--ão miruerosissima, a;terá-
r."ie,, iif menor import ãneia.
AnuMiM Simões t'os Reis as
.¦¦¦¦¦-i. f"--.-'.-.-riiai,.dii, e fürii.am°n-
t ¦ fT.ii-.i r' !.'¦; uma relação í*o;u-
P";,!i. Fl ' ii publlrnu, ern 4y-
ri.ív, e [ i::;\i-;, altmina coí.ia so-
."re !¦;•-! i na edição d? íi de
ri ¦-.-¦¦.•!:-.:to ¦; e a sua pubpeaeão
foi !-,-:. eiv-r-ida.

UMA VL-lílEM A D-JES-OS
AIRES

A.'í.(ri, tj.* -,-/er a palavra fl-
nal 11.ri .* -ni, utsco deo»'..? dt--
s--jrt ii'.ri'-f-r rnais unia. perple-
xi''.ti.1-* c!s_' «"¦;ie estou assaltado;
N-l.-.un K-.í:iivro, sem qae nem
porquê, niL* abandona pm cerlo
momemo — f.agü pre:-.a que
-¦'M sou — e insinua as suas ma-
ÍK-ia:rii'lias contra s. excia. o
sr tninlsi.ro da Educação! Vi-
saudo a denunciar a minha
ao .oluta faü.a de nióriLos íevl-
d*:mcia ru,- entra pelo.*, olhos de
toda a 3A,i-.' ele cenoura acre-
mente o ilu.*tre ministro Gus-
tavo C1 panem a por ter ousado
apoÍ?r o empreendimento da
publicação de uma Hittória da
F.'teratwa Brasileira em 25 vo-
lumes, empreendimento que, se
é meu em [.arte, é lambem em
parte da A Noite. E vejam as pa-
luvrus com que ele se insurge
contra o sr, Gustavo Capane-
ma:

"O sr. Mueio Leão até hoje,
que eu .saiba, não apresentou
prova concreta para" o maglsté-
rio mis pt-ite.tde exercer. Sim.
eu me esquecia que o ilustre
vaiorizador de autores se apre-
senta nriviado com ufjia nota
MinLiderial. que lhe patrocina
o empreendimento de eoorde-
nar e-n 25 volumes uma hfctó-
ria roloivo da cultura d<> Bra-
sir .

No pa:ri'.afo publicado acl-
ma deiüí-e qa? vai aí transcrito,
N»,|s:ü I.om?ro me denuncia —
co-n a'!1c,lj sutileza que lhe é
t";i peiaiüí-r — como send.j um
áuiivO. K í-ara marr.r a sua
Imensa superiortíade sobre
mim, o\ír. estas palavras: "Nun-
ca bati às iwrtas do Ministério

mendigando autoridade para
dlsfittlr dautrltist » ensinar".

*»«•« ditei cm
— Isjw é, sem dúvida, a maU

pina expressão du verdade, meu
caro Professor Homero. Paru
mendigar autoridade, o senhor
nunca baleu á pinta do Minls-
tério, Mas paia arranjar uma
viagenzlnha por couta do Ita-
tnarati, uma iiuxli-sta vlagen-
zlnha até Montevidéu e Buenos
Aires (retribuição justa por ser
o senliur autor da obra de Sil-
vio Romero, como me eon-st-a
que disseram os jornais do
dia.. , t para Is.so o senhor sem-
pie soube Ir bater às portas &>
Ministério das FM*)çü?s V.kw-
rl.jres... Não é também a pu-
ra v-TClade?...

UM ARTIGO PO CAE ICO
CTVlt,

Qü-ni aRora v*,ltur a dei-la-
rar o sciíulnte: - não foi inia
expia nação sobre a bibitu^ra-
fia c-e Silvio Romero o que eu
t<s!:-l.v<lecí, quando escrevi nu
meus artiRos s^bre a teu-eir.i
ediri.) da História da Litcrotu-
m B'crnleira. O que eu ali íiz
f)1, bem ao contrário, uma m-»-
dir'i'*âo acerca do p!ano desta
n'jra. que me pareceu Ititelr.i-
n"'nte alterado na edição t-.pl-
s.niiana.

A razão da miulia tese ficou
Inieiramente dcmoüstrada pelo
í*r. Nelson Romero, nos seus ar-
íiüos publicados cm A MANHA.
K' verdade — como eu mais d ¦
uma ve^ acen::.i?i — que ele
tu\hi como o diabo da cru/ do
a.-Víimto central dus meus arli-
c.o-1. rretendeu iludir-me e Uu-
cPr «is leitores, passeando em
torno dos temas torreis da me-
ra bibliografia, e fazendo um
piand? alarde mi forno de hl-
pótC'..cs gra!ni-as. Por exem-
nío: a de ter tratto tal trabalho
div.Mii e nao dali «como eu >*u-
p;i!,li.ii: a de ter ido bus-r-ir
te! outro trabalho em uma *¦'-
p-jrata pubí!«¦*;)c'>. no Porl-o em
te! ann. e não na "'.'vista A>m-
ri.-ajin em tal nutro ano 'i* >i*:o
e*a pen.savai, e'c.

Ora - - que provará tudo is.-»?
P:ova. irrefu-av-M.mente, o (|'ic
e.i'LjL contido no prrfáno da ;.e-
gun.la pdição do Machado ac
j-L-í.¦''.*,'.' prova o qm; está eoü';.-
do ;i'i prefácio da '«:r.*eira edi-
cão da História da Literatura
Bra;;i':'lra: — ..-.to é — prova
que Nr-lson liimit-ro alterou.
jiT-m dó nem piedade, alterou
em nlíma concir-neia, as obras
d-- -va pai!

Kle de certo pensa, o n.ibie
hi)m-?:n, que. pu* ser tnhn de
Silvio Romern, ;'mde fazer na
obra do Ilustre ••riUco o que
bem entender. Não é fanta.s'i-
co? lmaííine-se o caso de uni
escritor que morra e deixe no
n ando quatro ou cinco filhos
possuídos dessa nefasta menta-
lidatíe nelsoniana: que restará
cU obra desse escritor, quando
cada um dessfs deformaCore.s
sem respeito tiver entrado em
cena eom o seu jogo, cortando
aqui. aparando ali, aumentan-
do acolá? Por e;.?mplo: que
seria da obra de um Rui Bar-
bosa — escritor de combate.
Insoirado em uma nítida id*?.i-
loeia liberal — se ele tlves.se
tido a desííraça de deixai na
tei ra quatro ou cinco filhos —
ou apenas um — de convicções
Integralistas? Outro argumen-
to: esse direito de alterar a
obra paterna, que o sr. Nelson
Romero imagina que pos/me,
seta um direito que eír vsl
transmitir ao seu filho, q,.e o
seu filho transmitirá ao seu
neco. etc. Que restará da obra
de SÜvlo daqui a um século,
quando o tiverem ferido toda.-:
eW**s calamidades? ima^ne-se
a ciiiu estaria reduzir-a hoje a
obra de um Renrn. se o nelo
dn filósofo, T;*pí;ito profunda-
m?nte imbuído da ideal rcíi-
g..i)*-o. tivesse cu.?.do submeter
a uma c^n-sura familiar os li-
vmís blasfemos de seu avr)...

Túlio o que venho dizendo,
porem, è riesi^c\?.*i:'árto dla-*i.
poi., para r'ar mn eselareei-
mento definitivo ao assunto, me

bastará abrir o Cúdif'«> Clvlt. e
ler ali o artigo n. 0:>9 l.st está
escrllo assim:

"A ceiSJ, 5(1 a !'»*a>.ui- ougj
dos direitos de autor, quer da
obra du arte, literatura uu elÔn-
cia. não transmite o direito de
modlflcá-lu. Mas esle ixidersi
ser exercido pelo autor, em ea-
da edição sucessiva, i.'.<pplla-
dog os do editor".

Ve o sr. Nc-l.-son nonu.ro? A
lei nesU- ponto vai nto lonee
que o autor, o próprio ;uitor. só
pode fazer algumas alterações
em sua obra quando para. isso
tenha au-onzaeuo do seu edi-

VBNsBNO DH ESCORPIÃO

Do esrormâo s? diz *-(Ue traz
o veneno ua cauda. De Nelson
Homero não .se pode dizer o
mesmo, piis cie tra/ o veneno
em todo o seu ser eíe é o
uróprio veneno! f)e ip.ialquer
maneira, tratarei aqui do ve-
neiio que cie, no dia 14 do cor-
rente, expeliu como o esenrpiáo,
do veneno que ele expeliu pela
cauda — isto é no último mo-
mento c\ste debate eomiiío, na
carta eni que agra der u a Cas-
siano Ricardo a acolhida que
lhe dfiii cm A MANHA para
resnonder aos meus artigos.

Nessa sua carta, existem três
afirmativas que preciso líqul-
dar: a primeira, quando diz que
ornvoii a falsidade da acusa-
cão oue eu lhe fi/era - - a de
haver alterado duas obras d"
seu pai; a seeunda, quando as-
segura que n qu? eslava em jo-
íro era a História da Literatura
Brasileiro, de .Sílvio Romero. e
não o seu trabalho, d-le. Mel-
son. ao omanizar a teiecira edi-
cão da ebra: a terceira, quan-
do me clas-iitica dc ruíamador.

AS ALTTRAC-ÔES NA "HISTO-
RIA DA LITERATL-KA"

Quar.to ã primeiia. ii uma
afirmativa que so revela uma só-
lida e amadurecida capacidade
de insiiiecTic-adf*. Pois Nelson
Romern não p:.ssuu cinco dias
-- mais de d 7e coluuas de "A
Manhã!" — ocupantto o espaço
desta I--!h.-!. iiara dis --ii-. ir os as-
suntos da bibii«"j(_M'afia de Silvio
Romero'' Pois ele nãn escreveu
uma série d'- cinco ar-i-.:;).-. com
esta única finalidade: a de fa-
7cr coni que ds leiIoi*\s acredi-
tassem que ;>s trabalhns de Sil-
vio, reciiilnc-os agora pela pri-
melra ve,-, ã História dn Litera-
tura Braisüpira. haviam sido ti-
ratlos a tais e tais hn.Mi-es (que
só Nelson ;*onhee?t e não a tai?
outros i-"0!iin eu. em minha
líjnoràr.cia. imaçinav,-1 ? Pois
ele assim não discutiu'1...

Que íiisaritificava isso, então —
o simples fato de Nelson assim
discutir? Significa que ele con-
fessa que a Historia da Litera-
tura Bru-iilcira, em sua terceira
edição, eslá alterada. Pois se
há na obía matéria nova, mate-
ria que não existia nem na pri-
melra nem na sctçunda edição,
matéria aeora pela primeira vez
nela introduzida — como é que
a obra permanece a mesma?
Afinal, as palavras teem a sua
significação, e Nelson não po-
de pretender abusar delas, co-
mo abusa r:a nossa paciência, e
como provavelmente abusará de
várias outras coisas. E, entre-
tanto, ae;ora. depois de haver
discu-.ido longamente as altera-
eões introduzidas na obra. vem
e'e de novo contra mim e, quan-
do parecia que tudo estava de
uma vez esclarecido, ousa asse-
Rurar que nada foi modificado
no livro de seu pai! Eis ai uma
atituc'e qne. em sua dura hlpo-
crista, me parece inteiramente
mpôniíM. Vá para o Japão,
meu caro professor Romero, que
o senhor possne exeel-.mtes re-

- cursos, e ainda pode ser apio-
voite-do como um \wn di^eínu-
lo de Kmiru. o insi^iu? profes-
sor de cinismo.

Devo di^r que v.5<> consigo
exnPcar c.'**a s-itude de Me'.son
Romero. Tle eltorou o Media-
do rf-í Anua, alterou a IHüôrin
du Literatura Dra;,i'-tim, Eu

denunciei o falo. Qu*- é oue
ele devia fas.!.'.. Eis -- rnnio
ol.iíieivpv» JudleliKainenle Jni-
H.iini Ribeiro si.sumlr de «-.-. ¦
nlM cinta n f"" .'"auotuaiiiü-
dade, dr/er-ine qu-1 sim. qi'.* U-
i-lia alterado - V. dei'.' Eu !>¦¦>•
deria quando muito, discutir a
lesse, .-stistetila-ssl» o meu 11011 o
ds» vi.-ta eo.viv.la a t..i*} ai1*-
ra.õ.-i: mas. pL-í.. uicno-**. cl.% h*-
n-.i talo uma a'ilude de cl >-:;i •;-
í:ombi'ti e de eo.rigem. Se*.;j
niiiltu muis 1^*p1 e mnitii mais
d*7,no do qne re pcrL'.'r na ;ses
joií-S d-> so''.i:**í.a fütll e«u C|ir.'
¦'cm procm-ilo c-ef.-uiíer a s*!a
f.Hsa posivãa, r-v/ando eei ',<•-
(!i uma pobre;'-i nnmtal q*:*'. se
fvixívVH os ese.'.: itas. deve ,'u-
(.-...(• -y íris!,¦.¦¦*¦¦ a e ódio o cen;!-
to íomba.ivo e franco du v.Miio
Kilvi».

O QUF. ISST.V EM JOCO K"
NBlLfOM HOMERO

Qaa nio a N-.I.jii afirmai qu,'1
o que estava eni joro não ei a o
sei ttabalho. ma a própria .'¦//.-
toria da Literatura Brasileira —
è isio uma frivnlidade ab;-*urda.
Km meu primeiro artigo de cri-
Mea à t?iceira edição, publica-
d*» em 29 dc outubro em "A Ma-
niiã" e reproduzido em 14 de
novembro em Autores c Livros,
cu dizia, muito claramente, o
que se segue:"O que nos cumpre hoje. p.»-
rem. é investie.ar o plano dessa
terceira edieão; é dizer como
ela t'!»i feira; é. enfim, verificar
se os editores de Silvio Torneio
lêem ou não teem o direito de
alterar a seu bel prazer uma
obra que nao lhes pertence a
eles. porque perti-nce ao patri-
m/mio espiritual do Brasil, per-
que pertence ao patrimônio es-
pirifual da humanidade.

Sim : quanto ;*o mérito da His-
¦".íria da Literatura Brasileira,
este de há muito já pas.sou em
julL-ado. Artur Orlando chamou
a esta obra, «diz-nos em seu
prefacio o sr. Nelson Romerot,
a "Catedral do pensamento bra-
sih-iro*'. E a ima;-:'in é ótima \
cunsl rução cin "História da Li-
t<-¦!•..!ura Brasileira" è magistral,
e lembra, pela sua imponência,
a nrquiteturí.' das catedrais an-
tiens. Mas, por isso mesmo, ela
(leve ser ronsiderada por tnd-is
ii'is o.l«uma coisa patrimonial e
poi'tan*o saibrada em nossa cul-
tura. Como admitir que a reto-
quem. que a morüfiquem, que a
transformem?

Entenda-se. portanto, que tu-
do o que se vai dizer aqui não
é contra a "História da Litera-
tu:a Brasileira" de Silvio Ro-
mero; mas, sim, contra a depln-
iavi-1 terceira edição que dessa
obra acaba de aparecer".

Eis ai o que eu escrevi em
meu artigo de critica.

Como querer at,ora confundir
as coisas, e misturar uma causa
mi.sérríma — a de um editor
que alterou a obra de .seu ed,i-
tado, a de um filho que violou
a obra de seu pai —- com o me-
rito de uma grande realização
espiritual, qual a História da Li-
terarura Brasileira? — Tentar
estabelecer uma confusão des-
sas, náo é acreditar demais em
sua própria inteligência, pro-
fessor Homero?... Não é tam-
bem confiar demais na burrice
dos outros?

A PALAVRA D1FAMAOOR

Afinal, pieeiso dizer alguma
coisa acerca do epiteto de dl-
{amador, cum que agora me
btinda o meu anlagonlsta. Di-
tamador — define • meu ve-
lho Domingos Vieira — ê a pe,i-
soa que difama, deshonra, desa-
credita: é o caluniador. Ora,
nada disso fiz com o sr. Nel-
son Romero. .Apenas, no meu
exercício ria função de leitor,
surpreendi-me por duas vezes
com a leviandade com que ele
ousava levantar profanas mãos
contra a obra de seu pai. Con-
s.d-rando que o direito d? criti-
ca é um direito qu? o na^i-smo
nel-iúmomercs-ritj ainda nào can-
so-V-iiu exMiiíí-.iir, acredite: que
p-ridia escrever um comont.,.-o
sobr* o tríito-ho (¦¦¦!-*. Publiquei,
cnião. comen.ando o seu ato tte

editor ami rcsiiedo, dois n\t\-
tiü.;. Qn.m o; leu sabe qu.' .*¦.;¦,o
ai-;iBi).-s cl-- ii..ia s..- .sldsi.di* |,,-,-
f,*l!n, il.' liam r-írlrl'». oblt-ilv.i.
IUS.'-., a-lála
ria li.ai-.ii. .... ..-""• '*"'«.... üu
pina ao i i li» 'üo l't:'vú"ta. r •
Nel.-um ríoni^ro n>.) fn.-e o pa-
VO d.* V.iuhfJ.e qm* é C:*end;-s-
ti dono (l.i ob**a p^ierna. «ren-
dii-.-s- u'.'.'.l e eel-.ua d? qttalqii -r
eritU'-., ele não qui'; perm 1*ir
que eu ¦ siu-r sl|v- i-bw a .vi-,
(*di--*'.-a di' Kcch''d-> de Atsit, n
sua edi -;o ta H.trriy va Litr-
riJí-Tíf. Tov .-.liu coml',0 - *í
tim-.mdii mil ped:as na mão. O
leitor. s,« ti leu iic-t:- ir.omci^o
de evpbvjn. sabe o que cie fe/.:
nr-.o-.i-.ve eompetésiei \ para e„-
trar n-. oteito O? Silvio Romero;
drnum-rm ?o.s povos minha
íiíno^ãneia abmlu-a: chamou-
me lae ii ri. paprlvo. ciccrone,
pseudo :r.tico: dirse-me mil ou-
trás c"'. a ;. if;ualmcn*e graves <;
horriveis. V.rn. respos-a a ls.-«i,
que Tiz eu.» Vesti em Nelson Ro-
mero uma bonita loupa verme-
lha ile I,**:i Mu"*,., pend.irel-llie
nas lnn«as orelhas uns juízos
sonoros, r andei uns momento.*,
passei a ndo com ele pela cidade,
e o mostrando — p,'«?disslmo!
— no., amiffos. .. Foi so.

E asora, na sua carta a Cas-
stano Ricardo, eis que Nelson
Romero me chama difamaior!
Sou dilamador, professor Kuru-
zu? Fois então vou deixar to-
do e.íse assunto esclarecido de
uma vez. Volto à deliberação de
fazer alguma coisa que a prin-
cíplo ni'* parecera necessária,
mas a que renunciara depois —
isto é. vi,.1 publicar, formando
o confronto, em colunas juntas
de Autores e Livros, os princi-
pais capítulos do Machado rft*
Assis, em sua primeiia e em sua
segunda edição. Farei o mesmo
com í-lguns trechos da História
da Literatura Brasileira, aque-
les que melhor deixarem eviden-
ciado o desrespeito da mão que.
Nelson meteu na obra de seu
pai; isto é. estabelecerei o con-
fronto dos índices da secunda e
da terceira edição; republicarei
o capitulo Historiadora iextrai-
do ao Compêndio Silvio-Joào Ri-
beiro, e no qual Nelson Romero
amputou pelo menos meia pá-
Riua>; e republicarei o estudo
sobre o Barão do Rio Branco
(no qual foi lgualmes.le ampu-
tada pelo menos uma página).

Tudo i--.No — Nelson Romero
sabe muiio bem --- deixará de
uma vez patenteado se sou eu
que gosío de difamar os outros,
ou se ? Nelson Romeio quem
possue uma lnsigne c-rasem de
afirmar as coisas falsas, cora-
fiem que vai alem de tudo o que
seja aceitável, num ponto de
vista humano, de mediana de-
cencla...

A MET.ANCOLIA DA GIE8TA

Nessa mesma carta a Cássia-
no Ricardo, Nelson Romero sa
declara cansado dos longos de-
bates em torno das duas edí-
ções que fez de Silvio Romero,
e assim se expressa:"Quanto ao mais. o que sem-
pre me interessou e, neste mo-
mento, maximamente quero ê
conservar o pensamento voltado
para as claras atmosferas em
que se respira e se sente o con-
forto da dignidade humana".

Concordo que é bonita, en-
rantadora e nobre essa expres-
ssào de melancolia e superlorlda-
de: — essa expressão de supe-
rlorldade de um homem que es-
t4 acima de nossas miséria» da
críticos ineptos e cheios de dw-
peito; essa expressão de mela»-
eolla de um ser puríssimo e ge-
nlal, que por um momento te-
ye de baixar ao nosso misero
convívio, condenado que foi a
roçar as suas asas fúlgidas de
anjo na ooeira de nosso abomi-
navel pali'ó saco.

Mas. se é assim, por que entilo
Nelson Romero quis Inicial-
mente discutir? Porque assumi-i
uma aíiiude de agiessão e de
violência, quando d.liberou re-
bater ns u-"tis artigos?

Niida t-*nl,o a opor a que ele
continue a ser uma r-lest.a me-
laneól!--a. uma glesta que seca.
pendurada no cimo da.-, inae.es-

-wà
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POliTICA DE GONÇALVES DIAS
(ESTUDO LIDO NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, EM 22 DE DEZEMBRO DE 1943)

QMfi'0 fpmfvfir esta*; üovüí sobre
k |-.('¦.'¦' c.i <J«? Uonçilv.^. I) as con-
í .;;:nido um rnj«,rd3 litciVIo: o dc

., nliinvir.íc.i.e* ler llc'(» n Pelit
rríiiíé dc Vct'\.* Frunçwljic d- Ban

, ili-. Niio o lem antís iicrq.ic
tiiianda tu t nln os meu.? (l:ifi.üs:i!.
, .ios vi t'i:?.do por um rritlio bra
i.ihlro o f'ino.o capíUib dis 11
.¦ci-ífus i»vtl-:as 

"Lícsnc.s p:é„i-
,iiie,. II ns m « pa»." <j«" '¦> ms

roneiliau com Banv.ile -- niio
¦ii o Bnnv.ll: porta, r..jn "B lin

tir> fl.** s*.>" r.-^T.-ti pcur I'an mil hult
,-nt trrnto" tu sabá cl<? cer:

t» [\»f"»n:\ ^ t"1-**. inére miiif.-ii.le,
. a iinne tr** «"*l** raln:«.nl duti r.i An d

l>t,m Cf Pa-'*.1-". *n lan i.iil h-.nl ct-nl
|tn.-ntt.!

. quem "í-1 rrr;.iu*il-cii ore o Ban-
VL* legíWr t.o ran.x:o íot Gide
,.-i descobrir numa inlrcdi!ç&3 a
ivnsard. t .-criift pslo aufrr d*w
I'rrntc-;rix Bailados J: yen*'"» p:ira
;. K^and? anlologia i.o.'. "poèles

l rança ts. e.-.t.i definiç.ti) Ifu mcd-r*
m ria pa-vla: 

"...cette magip, qui
ii.n.-tst • k évciPcr d?s s irntiorw u
iVirls d un? coinbinalr-on d; sone...
¦vtte f-orc-Uírle gráe*.*- a laquelle
h?js iriées noas sont née:* ¦¦-.•¦¦-n-in&nt
c-íniuiunlqufs d une mr.niivi' c.rtfli-
¦».-, par di*s mau C|iil ccprrtinnt ne
1.¦• físpriment ps»1»." Essi d'fl*iiç5o
t os eoi^eniàrit* que sob;*;? < Ia es
uvru Oid? no prime.ro número
,i;i rtvlTla L?ltrr« Fra*.iç^is:>s I;va-
'¦¦.Mii me a l?r o P-*tit TraCé, onda
Miiãs encontrei estas 1'nbas igual-
mintií lum.ncsa.**»: La poeve a r»ur
nu; dt? faire pií-scr d?»s impr-ís-rions
ii.Mts ríume du lecteur et d? susci-
ur drs imases dnns sou e-piii., —
nüiij non pas en décrivant ees ím-

i ics.^ions t, t ces images .Cest pir
¦rn crdrr* ri; mo.vens ber.in. T.'p pias
i¦( mollquò;; et mystérleux".

Li o precioso bvrinho e v ?rifiqu?i
fui- d? nf.o foi feito paia enànar
., i^ifi^orão acs verdadeiros jKWtas.
Vn prand pcé'.?, un poétc ijuelron-
r.uuf? mOn-e, í^.it cs qu'il vr-ut nt ce
nu*1 í-on irs^lrutcn Ini clirt?." Eis
t, ^rand? B nville, o B^nvilb Uo
i-r:*3Rdo d? Mall.^rm?, o B.inville
que Gid; chamou cH e!í? char-
.-•¦ant, un p?u gouaíl!?ur, m?is dont
ii mcíjufri? intime gard.1 qa^!que
. li..se d iiiie." O Fctit Traste foi
¦ urito rara quem, não tendo na*ci-
»„¦ pceta. deseja entretanto, fvz^T
\: fücr passáveis.

Para esses, naturalmente, as licen-
ris poéiicr.s não devem esi;tir, c>
nio p:*.ra quein nüo nasceu escritor
ii,'o d:vem existir lão pouco as H-

. i-nças de Ilngu-í-jein. As reeraa de
versiíicaçslo e as regras de ^ramA-
t ca tão coisas excelentiü. desde
íiut? se r:£salvd aos mestres o direi-
io ás as viciar, porque, como disse
um homsm que nada l*ra de r?-
*.-íiluciünàrio, o síbio e sóbrio pro-
ffsíor Sousa da Silveira, -o senso
iaturai des verdadeiros po?.as vais
niai-s do que tedas as regras, sejam
et V^-rsificação, Síjam da Grama-
iK-a!" Existe uma ordem na natu-
vrza a que tedos nÓ3 ob:dccemos,
nr.s o Deus que a criou pode sus-
ju.ndêla no milagre :igual licença
iic-frutam os grandes poetas no pe-
¦jíií-no universo de sua criaç&o.

Nesse espírito é que devemos ler
« nosso Gonçalves Dias. Loso na.s
j.-rimeiras Unhas do seu prefácio
í-íis rrímeiros Cantos escreveu tle
'¦>¦: -suas compasições: "Muitas dslas

hfij ttili „_..„  ,„„ V,.11VJ ,,,
i:oiqu» nunceipv^c.i n-gras d'.1 imrà
ccnvrnçào; «doLi lorlitó oh liltnos
da, incirlfi?ação iortugu5:ía. » u*í:í
d.lcs como me iur;ce.a;n u p.tliar
mrlhor com o qu ou prelm 

'in ex
priralr." E ilils mio-, depoi* no
prúbjo aos Sí:,*jr.i.:o*4 Canítis: "E'
ainda o riie:ímo c-ltlo, — o p-^iis-i
mento dDminai.dj oúi wào o v.iv.c
rffts quj seja ni.i^.-pieziiin a ide.
irific.içflo, — *• .i r oi:i. qw i*ui;*,*,r*,l
ni'n'.c se lhe suj:.i".;i, — t d m'.:tiü.
qu: f*? debra r:n '-ido * o.-* f-.rmiclos.
— e o v^rr.o r*ii* >:-¦ «cômoda a to-
dos (:•"• lona, 11 :i"i insitumenU) Im-
i;"s-:.jil".*:o. que s*-h*í;i.*- p.prr»d*i. ni:.;
mo i.*»ng'do pen mãos in','X«.'í*ii,.ii
HW."

A poêtiia de Gonçalves Dias se
b.u-Va ncá üp.:.iü.i rítmicos tradicio-
m-Lv da j:oe:i,i t.m rr-Mo idioma: o
nu.ii.vo ('.? jllr.fc.'.; co.n as sua- pui»£.¦*. as rimos, a EÜicraçâo, qii;> em
.suma nãi é mnis qu? rima d;* fone
imi Iniciai:;, o rii^iid.ainfnío <¦ o
par.,] üsiuo. D.- todo*? esses rrem*-
ít.s, porem, usou drntro da críndfi
ti.:d:çâo penínsulitr. ds que nos
r.tf.::'.:iram as pocías influenciados
ppla rígida trudeçTo ítanes-a ma-
lherbiana — o*: èrrad-s. CarMlho,
qi;p afinal era um Arcade. c o*? par-
naM.-nos.

Hà na primeira tdição das t>U'-
n:oi Cantis u.i po ma intituL:dj"A ícmpeíitude", que nüo salaçnio.*,
porque, foi suprimido pelo poeta na
edição de Lpipsig. Apresenta elf a
curiosidade de variar a m?did:i dc
eôtrofe a estroíe. a qual pa.->sa c'.o
\5rso de duas f-íb.bJus na primeira
até o de onz? na dócima e und?ci-
ma, para decreÃcar e tomar ao de
duas sílabas na última. Parece t«r
querido o poeta imitar assim nas
ri «iros a aproximação gradativa da.
tempestade, cuj-a maior fúria efit-^u
ia na décima estrofe, insiste na se-
gulnte, e em seguida se vai clistan-
ciando pouco a pouco. Frilz Acktr
mann, em sua t:-s? A Obra PoéLca
de (íoii<:aJves Díp», anotou quo os
versos da "Temps.-:ade ' dos Ülíi-
mos Cantos s?.o. na sua est*iíiura
métrica, uma imitação do po:ma
L:s Djinu*;", de Vidor Hugo. Pr fi
ro acreditar que o mcdelo de Gon-
calvas Dias fui Evronceda, em
cujo Estudianlc de Salamanca. par
t« IV, aparece utr.íi seqüência de
estrofes que vS:> do metro de uma
íílaba ao de or.z:*, d?;*rpscendo após
ao dL> uma.

*'A' temi;F.si*:;df" cempendia as
medidas empregadas p:jlo pauta nos
Cantos. Advirta sc, porem o s;guin-
Ie: esporádicanieiit?, no posma "A
vila maldita", sparjee um alexan
àríno. Descreve o poeta a destrui-
Ção da vila pelo fogo:

No liorror da r»,-U: si bi lar d-» <»
I ventos.

I.íngur.s píiíimidúií, do atroz inc&ndio,
Fumosas pelas nia*** wt.*.land«.
Tinficm (Ia côr tio inferno a cor da

i noite,
Tingem da cor do sanjrue • cor do

L inferno I

E agora o alexandrino excepclo-
nai:
O ar são gritos, fumo o céu. e* »

[terra fogo.
Alexandrino extraordinariamente

expressivo, pela quebra da medida
e bamboleio do ritmo, da confusão
que se queria evocar.

Advirta-se ainda qu.? sú ncise

IJu-omu ,s„ >.;*; \ iu u pu»*íí» »ío uc*Uw>í-
labo. n;V tom a pju;a na quarta iti
loba. iiiiii. com p.uwuí; nu : t^unda e
na quitr.a .'.liadas, com ritmo «ensi
vrlmen.t.' í;íu'<1 ao dos v-.Tf.os de no-
ví> sílaba--.

Hi"!)! i.'iin..i *.t ipi/t.ttTí «in-c (1 filo
t!m nós cmaianhu, ¦-- SH»f;«dt»*
As oncla. s i'stnn:i:ini, peiüdaa
Lia ton do nu f ro\i xu f» roa 1.

No po?ma "A d*&»ord:-m d* Ca
xias", qu.^ vem na primeira edlçáo
dos Segundos Canto* e foi exclui-
do na rd^Ão de Lelpríg. hi dota
vors-s qu-". se considerados isolada-
mente, seriam alexandrinos à es-
panhola isto ê, sem a cesura m«
d lana:
E i cclfí-u* \ tritura no r<HiU) «nvolvlda diga

"Wuanão ntu» iioiui»..."), dt í te
lü ."Quelxumf-.', "A tnttntla";
de fl. 1 e 11 ."O ii'«anl* Ue prilra";
d, «, I i 11 i"A mte dttiut"; de
i 1,10 f Pm**.mento", "O rom-
per d'alva" "Como eu te amo",
•¦Rftrotnça.0". -o clurae", -tinsir

no deMrlo"; de 0, 10 e 11 ("Morro
dn Alecrim"): de I, lll roílios
verdes"i: d. 7 10 e 11 ("Nenla•¦>-.
de 9, 10 • ll ."Cumprimento de
um voto"»: de 4. • c 10 ("Trlílí do
trovBdor", "Mt-u «njo, «cuia". "O
baile"»: dc 4. «. ¦ e 10 ("Velhice e
mocldade"): dc e. 7, » e 10 CA
minha musa", "Visto IV"); de 4.
«. 0 e 10 ."O dísengano", "A vila
maldila"): d« SI,!. 10 l"Mlíil»a
vida e meus amore*", "Sonho de

O m«i It.ttK" niartliio nJui pcaso Ml-
[bar?

Ma^ relacionadas ao verso ante-
rlor. onde se embebe a voftal Inicial,
caem dentro da mfdida e do ritmo
dos veri-o.% d» onze sílabas;

Passava ii*. tticstrando no peito a fe-
Irlda,

E a fe.-:Kt*' vrntiira no rculo rtivol*
[vida...

Como liei <l« ífguir-vots no clcr-eo
I caminho,

Se preeo h <reia vida, cansado « me»-
Iquinlio,

O me» k>nf,'i> martírio nfto pctün
lacabar?

Na tradução da Noiva dc Mea-abu
hâ vários alexandrinos cporádlcos:

Vela o fií-!*.nj do mal que me persegue
Ia fi!*a...

Melhor hA »ic informar-tp E' ela
[quem t'a envia.

Algun-í Umbem nas poesias pi*-
turnos. Em "Oh! que acordar)":

Este penai eterno, este sofrer item
[crime...

Cornn visãti r:uturna, conu» um traço
(nar?ua...

Não valem, jwrem. esses «tem-
pios. porque nfio sabemos se estão
na forma definitiva que lhes daria
o ponta.

Be tonai dera rmos a obra publica*
da em vida e em livro pelo poeta.
mas com exclus&o dos Tlmb.rms e
das traduções, verificaremos que
nos Primeiros, Segundos e Últimos
Ontos, primeira edição, nos Novos
Cantos, há. num total de 142 poi
mas. 75 poemas em que variam os
metros e multas vezes as estrofes-
versos rie 7 e 10 silaba-i i"0 canto
do indio". '-O trovador" ): de 6 e 10
i" Caxias''. " Desejo''. " Delírio",
"Sofrimento", "O vate", HA mor-
tt prematura...", "O orgulhoso",
"O cometa"'. "Quadras da minha
vida", "O mar", "Idéia de Deus",
"Ao aniverüSrio... ", "Pallnódla",
"As duas amigas". "A virgem",
"Canto inaugural", Tabira", dedi-
estória. A Noite", "A Icnípcsta-
ds" dos Segwidos Cantors", "O ho-
mem forte", "Espera!", "A saúda-
de", "Não mc deixes", "Zulmlra'1,
"O que mais dói na vida", "Pro-

testo". "A uns anos", "Desalen-

to", **A nuvem doirada"); de 3 e
7 (**A leviana", "Inocência", "Bo-

sa no mar". "Mimosa e bela",
"Angelina", "A pastor»*'); de 4 e
10 ("A escrava", "Lira", "Agora e
sempre", "A um poeta exilado**,

virgem-l; de 5 7. 10 e 11 "A men-
diga); de 4. i, 1. t. 10 • 11 "O «oi-
dado espanhol . "I-Juea Pira
ma"); finalmente todos <m metron.
de 3a 11 na "Tempeitade" doe
(,'ltlmoi Cante».

A varlaç&o de metro e de «tro-
fe obedece sempre rs uma neceasl-
dade de expressão, e é curioso no-
tar que onde liá movimento bélico-
ao ou «ntlmento de orgulho, Indlg-
nação, revolta, surge freqüente-
mente o ritmo lernàrlo do anapes-
to, nfto «6 nos encasllabos t hende-
casllaboa. de que é o elemento ea-
lacterfstlco. maa ainda em outros
metros de pausas menos constantes.
como o decassílabo e a redondllha
maior. Assim em "Saudades:

SiàblAaao tola» arrebatou-me,
Perdi a verde relva, o brando ninho,
rr»m luuli caaaMl doce* gorjelo»
Ao MttdOM rafllr dos meua palooar*«i

O ou em "iSolid&o**:

Fiijanuwt que n*<s. Importa
Rodar do carro que passa.
Esla «f-j-alhoM vangloria.
Ou* m fesolvo *m twma-got

O anapesto é a célula rítmica de
toda a possta gonçalvlna rt-? inspi
ração indlanist.a. Aparece no "Can
to do guerreiro' :

Aqui na floifsts
Doe venlriH b«titiit,
Façanhas de brnvcs
Niio geram «'srravcü*...

No "Canto do plaga":

O' guerreiiw da taba sagrada,
O' guerreiro* da Iribu tupi...

Na "Deprecaçào":

Tupi, 4 Deut» grande I cobriate « t*u
froeto...

No "Gigant* de pedra*:
G-iganlv orgullio de fero («mblanta...

Em "I JucaPirama":
No meio da* tabas do amenos vo»-

idorea...
Meu canto de morta.
Guerreiro*, ouvi:
Tu choraste em presença da mortrt

Na "Canção do tamoio":
NSo chores, meu lilho.
NSo chore» que a vida
E" luta renhida:
Viver ê lutar.

Na "Mae dájua ":

Aa águas nc entanto de novo m
[aplacam...

E até, aqui e ali. nos suavíssimos
decassílabc* brancos do "Leito de
folhas verdes":

r-,i-.,.,i'i vHlfcn nu mumra, \nm>, úU tcita,
Onde quer que tu \f\-, uu «ll» ou

llK.il. .
Vai M| ii Indo apés H m«u penK.t-

|nu„lo;
Outro amor nunca tive: 4*. meu. mm

tttial
fora dos poemss indittnUit&i» •

elemento anapesto é ainda muito
encontradiço, • creio pixler Indirà-
lo como a conslanls riunici» de
Gonçalves Dias.

Romain Rclland assinalou n eiu*r
ela e a Insistência dos ril-moj ütí
marcha e de com bale na cbra de
Beethovcn: a mesma cbwrrvaçào t«
pode faswr na dc Gonçalvía líte*.
A sua máscula témpirn di> lutuiür,
tfto impressionantemente tbvli ti*-
viagem a bordo do <ír»n*.l l'oi«*é,
afirma se também rom pujança no
ritmo verdadeiramente marcial dos
teus anapestos.

Tinha Gonçalves Dia* finisslmo
ouvido. Atesta-o a harmonia da?
suas combinactex poli métricas, as
mudanças de astrofaçüo e ritmo.
Exemplo disso vamos deparar, en
tre outros poemas, em "Minha vi
da e meus amores". Vinha o puein
vereejando em «lecasdtnbos accn
ti; a do? na sexta sílaba ou na quart*.-,
e oitava:
Outra vei qua lá fui. que a vi, qui-

ta ined'»
Torna vot lhe «seutei: — Sontin

[euntipol
Inefável praaer banhou ineu pc.to,
Senti flellctaii; mas a s/* rroini^o
Pensei — talveil — e já t-iftn nude

ler* Ia
De súbito faz cair as pausa.*? nn

quarta e na sétima sílabas, aoro>i
mando o ritmo do decassílabo dn
ritmo do endecassilabo, que vai
aparecer em seguida:
Ela tfto meiga e tio cheia do encanto»,
KU tão nova, tão puta • t.m bela ..

Arnar-mel — Eu que í-o*-*'?
Meus 0II101 enxere-tm. tr.qunnlo du-

I viiia
Minha alma seta crença, de f*>ri;n

[ca' Tida.
Já farta da vida.
CJutp amur nAu duini).

O ultimo verso comiior eom a
palavra "vida" do anterior uma
redondüha, formando miural pa/i-sagem para o calmo ritma tbs trw
quadras finais do poema:
Mau grado meu crer ¦*...¦ p.;-'-jo.
Mau grado meu que nssun *...

Nor 67 poemas em cjue o pcMa
adotou um metro ex;:iu*;ivo. r:coi-
reu ao decassílabo em 30 ("R.xor
adç&o". "Tristeza". "Amor, d?líri'j-
engano", "Prodigio", "A cruz","Ao dr. João Duarte L.;-.*fcoa Eor*
ra", "O ouro", "A t^idy, "O
templo", "Te Deum", Adeus ao;
meus amigos do Maranhão". "A
flor do amor", "A uma po;;isa"."Dies írae", •Sempre ela", "O
amor"', "A sua voz". Sl* se morre
de amor", *Leito de folhas ver
des", "Ura quebrada", "Urge o
tempo', "Sobre o túmulo de uni
menino", "As flores", "O anjo d*i
harmonia", * A história ", " S: 1
amar", O assa**F'-io". "An;lo", "O
meu sepulcro'*, "Saudades"); à re
dondilha maior, em 21 ("Canção
do exílio", "Eplcídio". "A morta","O tlosicrro de um pobro vfilho",
"A um menino", O pirata". "Con-
solacão nas lágrimas", "Ainda um»
vez — adeus!", "Rola", "Oi su*-pi-
ros ", " Solidfto", " Canvío", os
cinco poemas das Sex-lllhífs dí Frei
Antão, "A mangueira", "M-jnlna e
moça", "As duas coroas". "Pior d^

eiveis montanhas, uma pálida
íiesta que perfuma com o seu
perfume enjoado as altitudes ra-
refeitas da nossa metafísica de
botocudos. Nada tenho a opor
a essas suas tristezas, a essas
suas doçuras de llor anêmica e
¦solitária.

Mas então que Nelson não
descia a minha pobre planície
para me agredir. Se desceu, se
mc atacou, se rebateu com vio-
lencia as criticas que lhe fiz, se
ousou dizer-me os desaforos queriisse, então ouça a minha res-
posta. E teve de ouvi-la até ao
fim, por mais pálida Riesta queseja, por mal» enjoado que se-
ja o seu perfume de flor que es-
li secando nas aolldAc-s da
montrinha filosófica...

MEDITAÇÃO FINAL
Agora a meditação final so-

bre essa questão que tanto se
ülor.Bou. — Minha arguição
contra Nelson Romero consistiuem três itens: 1.° — censurei-o
por ter alterado a História daLiteratura Brasileira; 2." —¦.-¦-iisnrr-l-o por ter alterado o«!nr.!:.ndo de Assis; 3.° — censu-"->-o por ter indevidamente pu-Wiesrtf. em sua terceira edição"ii llíxhiria da Literatura Bra-'-e.i-ri de Silvio Romero, vários<a-i)-tul03 do Compêndio da Hi*-

torta da Literatura Brasileira,
livro escrito em colaboração por
Silvio e João Ribeiro.

Essas três acusações estão pie-
namente provadas.

Quanto a primeira, ponha-
mos de lado tudo o que Nelson
escreveu em seus artigos de "A
Manhã", e lelamos apenas estes
poucos parágrafos do Prefácio
da terceira edição da História
da Literatura:

"Para dar uma nova edição
da História da Literatura de
Silvio Romero, ou havia de U-
mltar-me a reprodução exata
dos dois primeiros volumes apa-
recidos em 2,"> edição em 1902,
Indicando os trabalhos poste-
riore» do autor, destinados ao 3o
volume, ou reuniria estes traba-
lhos aos dois volumes, agrupan-
do, no mesmo quadro, a obra
mais ou menos completa do his-
torlador. Tomei o segundo ai-
vitre". (...) "Ainda acrescen-
do ao material dos dois antigos
volumes o parle do 3." editada
por Silvio Romero na fie»lsía-
americana; toda a paríe última
do Compêndio, diretamente e«-
crlta pelo mesmo Silvio Rome-
ro; um retrospecto do fim do
Império seguido de um quadro
comparativo de mil e novecen-
toi t tuatro; parte ia Evolucto

do lirismo, e artigos do autor
sobre personalidades que se dos-
tacaram na história da nossa
cultura, como Rio Branco, João
Ribeiro, Joaquim Nabuco, Tito
Livio de Castro, Lopes Trovão,
José do Patrocínio, Farias Brito,
Nestor Victor, Euclides da
Cunha. — Como remate, em
vista panorâmica de toda a his-
tórla literária nacional, faço fe-
char este volume com o belo
resumo de Silvio Romero a que
Intitulou Quadro Sintético da
Evolução dos Gêneros na Lite-
iatura Brasileira".

Eis ai alguns dos novos tra-
balhos que Nelson Romero con-
festa que introduziu na Hisfd-
ria da Literatura. Basta esta
ma declaração. — Pois se na
3.* edição ele Introduziu tudo
Isso — como quer que a obra
tenha permanecido a mesma
que era na primeira e na segun-
da edição?

Conclusão: Nelson reconhece
e declara que a sua terceira edi-
ção alterou a História da Lite-
ratura Brasileira. — Portanto a
minha primeira censura está de
P«.

Quanto % mlnh» argulção a
propósito do Machado de Assis,
Nelson Romero — embora de
Tas em quando pretenda negar

que cometeu o atentado — é o
primeiro a confirmá-la. Basta
ler estas poucas Unhas, que re-
tiro ao seu artigo publicado em
-A Manhã", no dia 10 do cor-
rente e, nas quais resume o que
fez ao preparar a 2.» edição des-
se livro:"Com integêrrlma probidade,
como devia, declarei que rees-
tampava apenas o Juizo de 811-
vio sobre Machado, sem os
acréscimos dos paralelos e co-
tejos em que mais sobressai o
subjetivismo das preferências
que Silvio Romero teve por To-
bias Barreto. Quem quisesse ler
essa edição que a lesse; quem
preferisse a original, devia, pa-
ra analisá-lo, lembrar-se das
duas partes distintas do livro.
Nem a publicação que fiz ten-
tava Invalidar o livro de 1997.
Este tem o seu lugar próprio. O
que se desejava era marcar a
distinção entre o julgamento di-
reto sobre Machado e o confron-
to com Tobias.

Conclusão: Nelson Romero
eonfessa que alterou o JWí!c'ta-
do de Assis, publicando o livro
sem os paralelos e os cotefos.
— Portanto a minha segunda
censura está de pé.• • *

Quanto à questão do Com-
ptndio da História ia Lilcratu-

ro Brasileira, livro feito por
mão comum, por Silvio Romero
e João Ribeiro, Nelson Romero
nada disse de sério, e apenas
mostrou que nada possue em que
se possa basear para dizer o quo
no livro foi escrito por seu pai
e o que foi escrito pelo colabo-
rador dele. A isso devo acres-
centar o valiosíssimo depoimen-
to de Joaquim Ribeiro, filho de
João Ribeiro, que, em artigo pu-
blicado em "A Manhã", em 16
do corrente, confessava que não
possue nenhum documento no
qual possa esclarecer o que na-
quela obra foi escrito por seu
pai, o que nela foi esrvrito .ior
Silvio Romero.

Conclusão: está claro que Nel-
son Romero não possua nenhum
fundamento que o autorize a
transcrever na História da Li-
teratura Brasileira, como da au-
toria exclusiva do velho Silvio,
os numerosos capítulos do Com-
peniio que ali lntroduniii. —
Portnnto. a minha tc*rr:*:i;a c?n-
sura pft.'i_ de pó.* • *

Estão de pé, cor, n ,-v v.\ as
três or;.*;uit;Õrs que IV a Nelson
Romero. E já aporá, que tão
completamente o ('emonKtrei,
po:-v;o tar por eneen.Vrt esta
íoii.ea e onfe.cio.iwa poWr.a..
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POÉTICA DE GONÇALVES
h^l»***"*. "A -VM!c!i-â c a viruTtii",mPor um .ii". -U«ij.«*>; m t-me-U-
•iUho. Ktii 4 i-Oftuu* do plaga","Ta-btra", '¦AmmitiH". •"DeBwpe
ram;»"»; ad tit-iulccAstilabo, em I
ilVpre-fdcito", "Se eu Íom-r quen-
do", -tjí'1-" ru*- p*Jrtn"; »o hexaoat-
lalja.. -in 3 -A lua". "Harpejoa-*,
"O índànti"'*: a r-*d.-»i1üh* me-
nor. -*ni 2 ¦- 'C-tiito do gu«rretro",
i\*n:o tio Uiiiiuo">: llnalment-t ao
a;.a.ia'.ii..MUb,. ... "Pertido". VSm
!ij,- r -v ?1i»ij nui.MiU preferência

iwi-i tiíviuisiJiibo e |*"'!a redoudilhi

íM-a* «*• 't*i-ant Aa, t»na ft»i«oa mhIi MUtvil, ÇWÍ fr**<|tit'!t'«itWíCi'>» !• V
["Ww-i-i^Mni"! Vrim (t* UHUs» |l«s Illttfita» Ct»H(JÍ»»» •<«• mn«o..« Mlw n«a «hoia çSm••, A explt.-ai-ái. .1." Si d Ala é

a.u.1 imai s«,tn 
'- 

Zoa prJdlgloi » an|t» ««« " I""- »l'He>r ao cal»»
i"Tt Deiiír do verno com ÚU0 HÜtV o i>(K*ira ¦ U

cimw iu*l ii« yrAta lu* ¦ -Mpitnj» urç:ilhono": "Fai o vi íreaicüdo rr-i
(¦•o tttUi-iiio •MtMtiiiol") no 8***0", que !--*m twiwt inti-ncí >

nal com vaW d-" .-.iliba d-pois de
No* Tbali-ira* recolhi oa seguintes "vir"

«templo»: *t'A.c> muner&to* quanto Oá v.'rw>s
—*,—.. . ^ ...... do nove si) a bn *.*««> a-» d.' íkw-?. qui;Míxlmo. d» «!.*> «'«ata lajUa.c,. ap»r£1.fm „,,, «onçalvc» Dlw inter
IM»., au.ndo . .«ria hU,.,..r,. p«t. fimpeildo « wqilínr-..» ílo« ítí.-»S,rl-

tf. lll, IM) labo*. A nii*io.'U d-l.s iíhihv""
ircíií.r. «lüAí ¦* met-rt» dominantes Turba >ju« dem t-tmo dii»p«bi ' 

por vot>al « entram na medida, et
v..\ lintniu p.)rMis'ii'.sa Uiíf-de o tem ... ... <-'¦ W-* *°?> bebendo» aa vcb.-: qut* tcrmiiu
;hj dos -

l-t-a,
Htirioa por tribul/t «o mar

ia.-. IV,
ivendo ver.so anterior:

«i-, feilus
st-u -;.--.. ,i.v"-;1-iIk»,
ílii é (**'l-r* V.11M..-.S
ÍI- r*t|l.t lll ¦UlPIllV if!\,IM 1'BMW de
ccvií.í, t--M-.ds -1'-'lin-w c!cw cânone.-,.
í:Jtf jiucisam ,'cr expttc-íulos, para
ííMc t>à-> .se cio-* no fiisano do or-
««uii/a-lor tia t\iic,ão G<\in!í-r, qua
.sc ni;"a.'ii a eorf.sir m versos do
|H)t»f* aTiibuluci, provavelmente

t,i a estrutura do
.;;-q:ie neste me- A explicação da irregularidade
•¦tK-uni-rar inala apreaeiuada á-ruua nau cabe ao

v«ríio de "Anaiia' :
tino maii xe t.-nvíta, t*n>poig * t\ -*ei

8*j h lhe fizerem todas aa elude*. <iu« «»tr* \ò%
fit^a arn ociosJabo. Se nfto se Itie
.'l?.-r iienhiima. .la um decaniUbo, * •w eu a*'1
1'oin arentiMçAo na quarta e sétima
sílaba. Finalmente, se elidtrmua

-•rra« ilnotrMii'.a>' ns (jue estavam ai^ilns a ci-iijançío "e" na vojal
for» da medida a- ihKliam ser facd «l.terlor. raviiiltur* um eneaa«IUbo.
n.eow rt-awataM la-nlro dela. En»a- Tenho que a-Ml.n o lia o poet», com tt; '•-.-'¦¦
no ern ain.- tiniu umbem Alberto de Intenção ex.-resslva. üescrevese ao ".iT''-!'.^;,'
Oliveira, qne. a inaigem do seu poema a escalada dt uma monta-
exemplar ale» 1 ImU r»». l.ai)« per nha por um mancebo. que leva no<
tci.r.-u'.. a blblioieca deata can. briv» a brmamada. a qual lhe »e
aiuií-oti iifiütM desfces veraoa com aa r* dada por expnsa pelo pai dela. i*
palavra.. -Errado . "Krraiio o« pelo conaefiilr chegar ao cimo at»m (Ua r»rt# *e iev«i>t<«
1,1'tior. frouxa." e la^a i»rque o» Jui ca»n«ar tuna aó v«. Bra certo pentn. " -"•' *-¦- "
g«va biseado no crirérto paraaala arquelava o rapa» quaae v.ncldo.
no. esqnecialo de q..< cada eMola Parece que neaae paa» difk-il > mo , „„, „L.,,
t»-n. o seu sla-tema. í oa romanUet» ça qul< dar lhe ura beijo para r«-
• Unham. atlluialo. E ele:

... ._ Par breyiilade. .so asüinaUmo* o
«ui; oi*r°er «,.e o"^" wrJS - "'« >-•*¦• "» """' - "T«" .»* " *>»'"".«- «»a»eaiyao ua.ner que o po.» ~V.,*ír; ta mias ilaa. Imm láMaa cauiaaun calvo Dias e ttaa i.•-.!.> cunitwnhrirMmuita coisa ao p,ei»rar a edição rr*nt*i que lrannporu. qu« enimi- roniititic.» servi mn s-> rt-l * om Ire

qu«aas taajta aa naaecel qujucí,,. .«aóra-l-ld.. v.il a-..rioie ron
SaanUM »»r w«. - «ta» .ufaa.-a.an. Mrd|.„,I roubam

h-MYli-iin ffH'if^. tn-lJi <t ' lli i> b.U-M
e a hip-.i '¦!>•.' (•¦• ís-:j*.i »li HiV. M i
iií« pair.--' Ixs.'n-ii: nu («itti-,1 ms
vci.«íi* ri- uiial ::ijo tif> n.'v-i."> |ü!-.a
/¦ti-.eee c|t.*i- o inniii;> é, p->r inun
lii.aaaii.-4aa i-xi.rc-.sia-A. "s av--cllt-.a-a,
íi^límin:*:., íi.'!l'»mi t \ ji-i:-'". A»
i-im .se ti'-."in c.jii'jiv T-ml 1 -ü* vi"
¦í«w "Ouvi il. ;•.<'..-, irn v,.J.ir (pi* a
l.Kltl illAfíOUi- ' i"A in niii:<:t l.
-Miií.as .-.,»] Io.-, e ^tn [¦•> rtnei>'L»
t«;vi:!-;i" i"A mune f vjr.et '.
N;it) qü ; » n-!'.-... , ti!.ir i \/tii;íl.i- d i
Ir-íd iv'á.) -7..I \'»ivj de »ltfs.-ina. ji.^r
Ii'i.1 l-TMIt, .\ V.-!.-,i i ti liüiiiVM <J t
tl.lii. *|- aai»-.-„. ia V : ¦¦> -ll ,1-,' . .-
ile* íl.) réu! fvt¦» -,> nt ,1 tilti^!" m'
r<;'e aLniíáj: I:'-.» c- -j;),;' ii ;i'J
;>j;*'..-( (f; ¦ M.-sK a i.r .--, j ¦;¦ :t i. fie ir..1
(t \rl".:i il -ti*ru liit in-Ltiiiii r i.-.nt.i
ItnW.ll-íl- "l*,'' '¦ i.iíi •¦- i*'.i -. '•¦.!. 

r I-- ;•
111. U ! !li.)!" M '¦- i;:U- «tii;:.i l-i ; l
IlAo trm rr-ni -''.l! "()' p 1 "•'.. -.1 ¦. 'V
rfu. '• ¦¦¦• f n: -ii f í .'ll " /.-) .1 1; 1

a-U lil

>0.1 l*IiiTU|>'Ífl-rllll o jur
iw.'t;i i>al?i.i tiiv.r d 1 -.-.-j-'rei it'-;ir;-;ü rífiu!--» n;-„1 •
jíümv;'! iií:i--t.*;Ui:(:rb d»
.í -ir*! ¦ -'ít-mas: .1 'C- ivf( t-A a ri-.-.r-, -I :-':¦,'Ah' .i.ia'\ "C)!ii''.s Vi:
I nn,!,) r:-'.,ii'4". M;n ti -
¦:n. 1 -^11 ni.v^ t-rí^);-i.tl i-
iU) ri-::1 e*^i "Miiii 111? il-i-

ÍJ li'H o IJO (J:í »-u-ii r
¦,) IU

:-ii

-ir1

.:i*..)fss d .-í- in.-ma
:;m?< a<vi?U frl'ii.»

:1 -::i'.\*v ir-r -rui

A(M Kltl

B e-ntm

qual i«it

«•IC

pant-ir fiiit-

T' :**.,¦

N I.'

• )ü a luic'a
i,.pt*' fa t

in re« fij^o.
.-> a-dh üe v':'¦!'-
1 '. '.Uiiu". rimun")
a a fará.
-;i- i -1mi».s, «fluiy.
a<-i:j 1 O vate"}

I)«re '

Ll>ndr;:,i

,ip> '1*.'

¦*»l.JÜ1l'i.t

d:-* Brc-t-kltHWi. quaae todaa aa
t>mendas iioreiii in> -sentido de apu-
rar a lluguaçem ou tn^ihorar a ea-
pte-apío. K inaduiissivel suiwrae
une lhe h--.vi.-i 111 psvwado inadvertl-
das aa quebrai de medida, a ela
que ua ptvuia "í»>iiand,'» nas horas"
üutwMtlu o verso "De unidoa ua
mansão viver dou justos" por "Vi-
ver unido» na niamào d«i juatoa",
e íwfi*eb?.*e ijue o ie/ ao para dar
li-n; o riuuo jmííuo du* tlíuiaU de-
(.rt*sil)*0os do poeitu. Oonçftlvwi
Dia* jíeíc-H>ia muito twiu qu* alie
rava a medida, faaia o ronciení*-
menie, porque queria **o ptiu»-
menío dommaodo ->m !-odí> o verão,
mau qu? seja meutMiv^XKda a me-
trífi*r»?át>". como el« próprio decla
rou: porque

D* fogo, inflamam,
Qua pr«a«ani — 9
K nutram cofiin a

iftiylit-a nwan -Mtt<«ráa.
(efiM mais m e«t."**lla, empiiu .• t-n»»^*

V poaaivel «iii^ tenha liavido
lauto do advérou» "maia' antes de"em-iMna', e o verso aeria "tjue
maia ae eAireira. maia se cmplna e
cr-"êa.'e', ma» o poema, que e rta pri-
metra odiçôo ilos últteMa CaaUM,
náo foi incluído na ed^âo de

-. .. 1 *aZ. Ieípaw. Itiülinome a acreditar que. a senso iiaiural dn. ,10u,^,', iMei„;il0 & „„;„;,",„verrd.de..,» P^t-w.v"- mau. do ,« „„„„,,„ it íiUno entriorrad» atodas a» verias, sejam da veisinca-
cáo. sejam da orsunáUna". p»ra
falar como o pro/, Ro*u»a da Sil*
vira. Pixlem se aplk-ar ao poeta
niaraTtlienae as palavra* que outro
(sr-jnd» ioinán,;.i'.,« amerieano, o ar-
g^oMiío tkrhevejiia, ewi'ív?u a pro-
IK^-aita. (ie Coleridse: "HaiUJ» Im íal-
Uíà de medida mi Ia verUifu-actón
parpflsii -r-al.-uladas, y v.u> verso* aoii
•romo una miusica en :a cual ia* re-
g!-í.s dp la poiinwttíifkm s- han vio-
inclo. :>ero para hablar con más *?ít
,:acl<\ »¦ 1 coia/ió.i, ai áeatido y a la
ttàiitrtyia " \i, :?tri'« :im poeta da Diupaiaütdii

"I JiioPi.a- Ca-Híir. era.

sardfana. í.!' Cfje'tr-swi';«'nos ad-su
hih t-au- '*• **ri a'i*6 iraditi/iiai na pu?sifl

H>riú irovador-at.'» poiíasisr-a ¦: na casle-
- oirdfir. 1 vi'li, lhana. A.tól«i. Roíh^i liaria 1Í'J

io dciirii», r«iv« dondo termina umi -.antiga di?tn
|io«ana, do*

febi ts
Ei« qu* a n;*ir«b« í^,r- <»"* clnrav^.

¦mu non o ,vj|i*va

Nk'olaa NuAwe ri
mi-.tat.ra sefiora:
P*.i«í n» !ia>.c:Jd itas»

j meiTSciil'-
Frey Oauberte.

rnwito'':
¦nn " Raaftnia

ofegar do liuroi no afà da e*r'»laida.
Por efeito estiiwtico lafvea se de-

va explicar também o verso "Coli
gir, era mLsMáo mau al&" í'1'imW
nu. C. III. !37l F«la o no-ta do»
guerreiras gue aaíam do sono n-»tur-
no alftfjfeé mi i»-,>reensivos. seguodo
o i*or doe sontios que haviam tido:

J'«v» Mnnrique. nas famosa* to
lias à mnrw d-J iwi:
íjuit íitene-í m.n tje I- <-; tuna
qL.« levuclv^ii ctiu su t:it*ia

pi".*HMtíS«,
Ja «ia! rt.i pueite sei tm*»
ru ser es-t«ble ni tin-^d*

(.* o ví:*.-.j
j ua.?i.i.
l.-:r.,.....i.u

1 r:\tu o ui-H co.iírad:i
cm t,oiií.j.:-i'-Ui. .iiias f
pr.a»j:Mvadj 1 . 'a í;,.-.í
iur:ar ao ü . t>. -,-it ií.-s ;:r.'C.s [t- ,-
f.'n!^ ííoí -.vi? aifi.ia [j-tvi \-'.'-
^."¦iJiia* v?ríj.- - d ¦'.) u":í.i:a:'(t.i?
lu* nsj (:-j. ;.:i d'.-p^t-i.-^iil.i, t.i¦.:¦¦•
esses d.r*'i>iia!;tí3, iiííi.(|':.'> |!-..'íi-.r.-a-
iii*?n!? nio é dii-a^riaiw n:;u pí i.v«
tlii?. p-?rau!? h 3:t« se p^i rui-
1 iü*ar: "Caldo aii-'.-ij. cMiria*. ;u-i.
r!aiHli^it>-s". P.l.i mv-cM-i. cu hü-
tu. ;i,M> d aWi-dini 11 r.; [>:!* s'-ii»
lirl-jtj:». cm. •v.e.iK.n; p?U di^Sííiâ.i
ri.->. é um vr.-o ncmr/.ruc.»). M «¦*
í 11% reaímínr» cm v^r.-o d» T::ií'-'i
Br-iRâ? Q-j-hi no- diz riu? coiií-sj
T":''f:!f» se i»5o v::lku. n^^.^U jv*'-
.-váKem e tílvr-si t'u ai0**.nn>i uu.tã-.
a uv-CHííf-V.trK-ia cir-* ii?tii*:i3 ou a
i-fii-íltt-id-? cii acA"j?" R-Süpord.» p;i:
TT.jm uma nem nii.ra-íoisa. TíoLij
i$ia<;a. !.v;cl-j 1^1 imp?i-o di ou ti t
v,'i-4l e ()';!."ivrido exprimir m?.i.i \i
vim^uíe o at-M-p-lo d".s síníimot-.v.
hí al-ma úo w.oç-u Ãnftno-.iío a;im:U 1
1..1 át.íjM'»i!-' .\ di"; dtf.'HS-ila;>o> i?g.;-
hiiei o v -;-'j íi»i'ôi?a ÚA» t-aitf.f-n
II7» (fü.a. A-i lm f,e pi'd? e a* li-ív-?
i|it.-i!ií..-«r urriiiie a ar!-1 o ver., t¦ ¦f,ili-irt 3?..*U), p.?lirio.-. íV;. lílifiíu
ii-ríi" e asíiííii p;oc£d?u DAniiiii*
/¦-i'» nu-? ameia f-^-íli o qu» João l,-;:,*i
eotriid* iidr vnd.idí-iriís Vi-rsos t-ui
leitão a-ií d* íümíí ti-.-o niaguili
i jí r* não !iií.iiií;',:u;jatiá d-A-j 1'atiziHte
.11 (íiribatdi.

, la-ra-,..
.tTL-.it-.'

t, curva n,í
Uuni.-:

não!"
lüi-cssantes

p.*e rrubaljc:
V,4.al--
i>r niurcíiít-Jii.
pví dizei* lhe

A at*j,--

N-ij q'i?i
J:ir o <ri:)Hii
vea Oins
hidíií-fis com;» ê d:

r auam-; sem a
nu-rgúit-ral (

i>:>*> ua d
ver no.

Ciaan.-il
.•i..Ü3l)ia

Timbitas

elají*t*

he-

V>rtJiain letlrt» ou Irisl-e-i na apaiència.'[•Hitor*üw ou v-)"íii>» rt»? ai-dinifiit-í»,
rnnn* u fufufi i*vfti(-t se (Mt>t*0tjva
Nli« «mii"*», bons mi Jiiaus. •"»* actir-

[dá-loa
meltior fie ianTOi

1 mais alta
ma''. ta.ntun.ai. r.m ...rau. o precel- ^Conio que o pair-ta. fawiidai o »n
lo d^ M-aairaiai-n,. em maííria d? Mmfcemanl. dea.pT-«ou o r.l...o do
naMi-.ii- -\ ceraalne .i.awue basse. deeaallalio. juardaudo apen«» •
on 

"ia 
1 rm iuger l»r le» nrtoeptea cadência dn s-Kiratlo eiomem

*t ...r l«i-t- mata la bonrie. la a..- xafisllíbo i-era anlssüo mais a
pr*me, la rtivl.ie, eaat au deswia, dea s"«*[ind» **¦<" mr-s"-»!"'"
r-p(ç!>« c-t de ia i-isfjn."

Poucos 5ão cw decassílabos de
Gia.iírílves lüa» sela. aa liabiiuala
•lísu.uaçõ-ís n-a :-"«ía .«iiaba ou na
flutiría e oilava. ífiui "A uiort* pre-
maUira tia ilima. sra. d..." cworre
0111 uma ac-'-íiii-ua(;ãD na terceira:
**Canipa! campa! que de Wrror me
iiicuw*!"; ritmo que vamoa encou-
trar aind* cm ".Saudades*": "Os
suceíwoa da niinlia vida errante'
Em **A um poeia T-xilado1*
verso* apBTsrí*iii JCrtituadOfi na
fnãnt» sílaba: "Benignos me oília-
iam, e aos mettó ?tt.-iato« ; "A va-
gar ormi lira — um bem que r« ho-
msnÃ"; em "Minha vida e meus
amoi-N-í', doirí í:,'»u at;3otuaç*aa na
qitaría e na sétima silabaí: "Kl*
iâo tneigA e i-án <ilv«« de -sucAnww,
Kl* lão nova tào pura « t&o toe

na riuínta. rotuo os que JA aurinala*
mo* atrás. Todavia cabem aqui ou-

doiá u'"* enfUC-ÇÔM. Sousa da Silveira,
„a conien-'""'''• - -*

Abe .
é calmo" adml»« o futo. não raro,
de se escrever uma sO vez um mo-
nnasilabo qua deve repetir-se. O
verso aeria "V>m! vem! a noite é
Ituda. o mar é í-almo". e do mes-
mo modo -entende se devsm ler os
Vvjbon de Gonçalves Dias. Mas tam-
btim é pa-inivrl que o poeta, pronun-**¦¦¦' ciando com fone Mifase o advérbio

Mais frfqiitníes que esses casos -nÃo". o desdo*)riWíe sm duas süa-
de acs-íitiiaj-ão sãu r*s d? qufbm d* bus: ''Não! o que mais dói nio *
-medida P^la itiWiKiução de verw-i do mundo'r
d" njve e on/.e síI?1>as entre os
díMssilnbw. Qai.ai.ira na-, rte nove
sílabas, 'èm ioíItís acMituaíãu nfto
na t-jríjpira e sf-3t:,a síltiba. como
pratii'tiva sítiiprí* o JKteta-. mis na
primeiu e q-iura, d*r» qile re-sulta
um litl.io saariiaavi-aieai-!- i^ual ao
düá deiiLV-t.iiIsb-w iivr-wi^tadíw na w-
p;ii'ridí\ e asxi.a :ã!*.'b:is. Os exemplos
íiã'i numer^os:

Outros versos há em Oinçalve.i
Díaa. tniiio e-bt» u-- "Quadriá da
minha vida": "Inf«n> e velho! —
Ifrini-iiHo e fim da '.Id,»!". mi^iju-
(!o uma s-íquín-Jl» ti- d?caa*sílabo.-,.
ou esíe outro de "O i-iumc': "Por
qu<! cirw zftlos o fei nuii-rtia minha
alma", começando por tvm.-oant^.
q-te não :« reduzem á medida peh"»
mesmo artifício. Como (a explicar?
Sousa da Silveira fafc. a pioiK1^!1»
de um verso d*3g.sa natureza em Ca
sirnliQ de Abreu a seguinte hi(m
lese: Gonçalves Dia.«. muito UJo
naa literaturas românticas, sem dü-
\'id* conhseia u ver.so heróico das
cançóüs de gesta. Ora, este se eom-
punha de um verso de quatro sila
tms ique iwdia ter no final mate
uma, áLona» e um de s-rúi (que po
dia receber acréscimo idêntico».

_. , • „ _ Ouando o primsiro plemsnto do de-
Tr.f.'-S.;..°filt0..?.tt,fr!.-:-,'!Lr*„! cÜSíiab... .íadieval iranarê. tírmlna

em vocábulo agudo, o verso aproxí-
maw Jo nosso ou fica-lhe igual

a-:ordo dos vários sonhos disparai»*
dos.

Examinemos a^ira esAea trÃs ver-
sus de ""O qinr- m*U dôi na vida":
Wftn! <i qu? iuíiik ilói não é tio mun-d«
Não! it tiú* [««}•* dM nâo é sentir-se
Na<v. ;iáo afio as queixa* amaigadus.

tm *i i:-'.»í- in as d'w -Cantos »"i»:li-
iii»' . "O va1'*". "A morte pr.uu-
tiT:i.. . "O mar". -Ki^.irda-
(.{!¦¦>'', "Ttivt?>iit'', "frodigio". '"A
Cr; li-a". "Ao dr. Jaão DU7ir> íy.í
l»oa Sorria", "O niro", "A tardí","O ts.ll|)l5". T? Drnm". -Aliei...
mOri ihíus aruií.js do M.i'.Anlião",¦'Pa.^-mien'0". "A um poeia exila-
d-j". "djuaniln nti hnris", "Palii;o
ciiaV "As duas amigas", "A v'iV-
g 111", *C'jn'.o iuauguríl". "A noi
it-", "A teiií!i':sf.ade" do« PUãntts
t itiilns, "O li.miaii íoríf. -O oro-
tr-^to", "IKvfil^tuo". "I>ie,s Íl'3-r*",
Sempre t?ia", "O amoi", "A su*
voa". "Leito de [ninas verdes". t-Li
ra quebrada *, "Urge o lempo","Sobre o túmulo dc um menino",
"As flores". "A história", "O as-
sajüino". "Anaio". "O sepulcro","Morro do Aíeürim", "SaudadiS".,
*"8-j se morre de amor
m>nte na introduçio e fin c-?rtas
pastwgctis dcwi-ltívas do* Timbi
ra*. em *'A sua voz", "Iifiito dp lo
lhas verdes' e "Se se morre de
amor" atingiu uma ílejcibiiídad'a»a fM,licr.ço3s. sou»» a» m'»"»«• aonçalí.-» nl»s, qusiendo sullenwr um jo«o de oadè.iciM, uir,a hai.no

,ü™"^^'St,íS™òns£- »«"> consto, colocou» num yerso n(. 
Jde 

tou-. e ieveía J.maU. ultra-'l?,!.XTlS^M,. nL°rTÍ «w « s»li«>K»««?..e ^olli.u, para pSss.da «. nossa lin,ua: qu-.-r an
isso, uni dscas£íial)o cie estrutura t?s, por um Garrett na famosa in
fianeesa meditval, que nfco colnci vocação do yneuia C'anw«tt, quer
dlss?, porem, coni n-nltiun úm tt- dípolx. por uni Fagundes Varela
pos do decaessilatjo usual portugue: no *f»b«rt» "Cánt-ico do Calvário"."Infante f vflhol — princípio Couto o conceito de Banville, a sa
fim da vida!" E conseguiu o aeu ba- que "1* rime est 1'unique har
intento, po** a diferença de toada, monie des vers et elle eat tout ie
bem sensível ao nosao ouvido, cha- vera.". eaO, desmentido luminosa-
ma logo a at«iç&o para o verso. mente nestas versos harmoniosos:
oh»8r»« » seguir Soiua da Sllvíir» Amor t vida; é ,(,r TO11„.„,a„,e„te
une D-Aiinimalo e Pascoli, indo A,m. 8,nlid<„. Cu.as*a> - abei-lo»
alem de Gonçalves Dias, transplan- a« granu-?, m bolo; e ser capaz d>x-
taram para o italiano o v«lho verão [trprrioB,
francês mesmo pm composições D'altái viriude*», té cap«z de cnmesí

c-»mpr>nder « mnnito. a imetisulad*?,
£ a natureza * l)';n»; gustar dos cam-

não.
i\~Kia a flor onleii,
l.Tiáo;

a p<>brezmtia:":\ã> ivtõ cii-ijcavle, não!".
Cyüíj Virava dí metro dsntro

rt-* ív;rjf.«. gj.sLav* d? variar ds es
iv;-!? à»'iúij d> lioama. 1£ que ütra-
Í.-.--Í pv-f^iij? üíou da levairüiia
i!-i ;jM a :ii3i'; dn quadra rejulav
í*i>i ÍL! paemw fC;jnçft-> d» extlio",•í.'iiiiíf> do piaja". "Can;'o da in-
füo". '-Morí-o üj Aíscrim". "O sol-
t./tí.) rspanh-Ji" "A minha muca",'¦^criicí:* '. 'O dss?iigano", "Minlu
v,(íi c iiieu.s aaicre;". "O trova-
li-.-r", " »;»;:ií;d'.«", "Pautasnías-*,
"V.-,::.>'• ii" V. "A morte", "A ms:i
tüíi', "A püt-i-ava". "O pirata". "A
vilt inaltiüa". -Quantas d» minha¦.itia". "O romper d alva". "O dou-
i'al". "H-jirmonias", "QuíixiunG-:",
'A dvordem de Caxias*'. "O ei-
RdHie úi pedira", "L?ito de folhus
\;nt\V, ••Marabá''. "Mi* dà;ua",•-I-ÍÍ-5ÍA". 'I.ira ci.uab:ada", "A üi-
líin'-'a''. "Como eu 11* auw", "Tri;;*
te á-.à trovador". ¦•Vcüiílí* s hhkí-
cia ti -'". "O aníü da liiniionía". *'A
manhã". "A c.'!u*lia e a virgem","Por vm xí"'. "tT-iipsto". "Sonh-i
ei- v;:'..',.111". "A-.!--;:)". "Qiic me p?*
sz-i". Qm? me pede.?", "Quando nas
Ii.-jra.s". "Asar". "Zulmiia", '-A
lüv.a jío^-.ííí". "Si cu foüse queri
dc."': ila rtüadra quebrada em 3U
p.jeniAs ("O soldado espanhol","S::;.> olhe»". "O das-tisano". "O
trovador", "Sofrimento", "Viaà'>*
n." V. "A mendiga". "A encrava".
Lágrimas sein doi'", "O dwterro ds
um pobre vdho", "O or-julhoso","A vida maldita", "Idéia de Dem","Agora e sempre", "O donzel","As duas amigas", "A um poc-ta
exilado". "Palinódia". "Ao aniver-

l!iGi»et't**l- sárii» d? um cisamento", "Canto
iiiãUfeurar, "A desordem de Ca-
xiífc". "A tempestade" doa Segiin-
dos (-autos, "I Jusa-Plrama". "Ma-
rabá". "Cumprimento de um vo-
to". "Como eu te amo", "Triste do
trovador", "Velhíc? e mocidade","Protesto". "A unü anoa", "Quan-
do na.s hora»", "líetrataç&o", "O

longas.
DAiu.unaio, empregando tal me

tro e ritmo UM. C-anmme dl Oari
baldl:
Sottü 1'ímiju-ns* gl<tií
<l DiUíU.He omiive'.-..¦
Nt*l sacco ru(f»í la su,
e inerte sUt, iriuuevr!

chino ia In.xnt»,
U-* é tmmot-u.
iHíinn 3'aíí»nd*¦-« delVotira.

Rápido rodava;

Tinhas sobre ri

Fácil, mas a 1

Ohl comi- un

No verso "H&ol náo são sa quel
xtis amargas" e neste outro de "Mi-
ulu vid* r me-ja «mores": "Nio,
nuixift o aentj; somente o viço',
aiiuia cabe uma terceira explicação
— a (!o piüt>*w.nr Suld A!i 110 seu
i,T:ibaIho sobre • Vennficaçáo Por-
t'ignf»a" publicado na Revisto d«
(tillara, ... 118: a de uma |.aua,a
in:-.:rri».-úoiml. preenchendo Q lugar

a terra » tudo f](. unia filaba e de^aü-ndo a c-oli-
- prí.H.amícito") ,.;10 ,jav>aíEravada dr* duas sílabas justifica oa com eaUs considera-

,iaaa B.a.i*T -..aa-ai... 'a'A.„.i,«d'«-5. A ohservação dt. 3»W a;a5Ki: "II pertodo ê regolalo daUa._*aa'.t'.Utd'.'s ) ^ ^ yrUft a r;..Speito de um hende- l?st[e di un largo e robit-íto respiro. 0 dit<-«o, 9"-"'"'" '""', -'ílíila". '-nsílabo do [x.í-ma ••Sem oilios-: Talora il numero o soverciilato ia», « amor,
...a,,-.. ,-.v,,-.,i-ij..» --Ai. vises, ni. sta.. ila>rraniam táo dali iiuppto deironda vocale. n or»

í v7ii..a-7 ria-.-,!-- cam iia:o . "Nâo s>-i I»tla. i.i.nguiar", u> ha preferito al oonsueto end^ *"!?'¦ J!_™'>„?.'*!""¦_'}?'J? c"r"a
i> ni-,-.!i'-.'i tt»r iiaviíM ,\,.j, 0 oniittení-e mastre. "maior trassílabo il vero eroico dellantic»
,,,,.., „,, p-;-".«-;í>-> ,,;!;,.,,„,„ n,-,miwr-.-.-r»™ tio f.n-.no- a-amzo.i; tli cesta, fom.atost su kl Tc au-olfto. profen»-.,.-..(:*¦ íu.u'. de ca- ,_. g^ d„ pr01jõ(ijt0 dt-liberudo usa- stampo dei rozzo verso latino cao-
¦'•¦'-«'t- V-iãi" o po«it» a i«um ani l.wav d« lato dali» iJBb» « dal leglonarl n»

ji" »* "'.-inaíia 'f im.i iiutia. Siiguiu Shakes-pcare e mani." 8t*sue-iw a Análise 4o Terá*

pos,
D'-ivm, tlores, murmúrio» «ilil-Jrlí*;
Hutw*ar triste/-i. a *(tlcdade ,u pi-iiiu,
K trr o cnra-y'B'1 em rino e ftfsta:
E i branda festa, ao riso da mi-ssa

lal.i.a
Fontea de pranto int-arcalar sern custo;
Conhecer o prazer e a denventiira
No m#*nw tfhipo, c wr no mesnín

tlHint»
rfúi^nimo d(M entits;

e desse amor se morre!

O tewipto. oikI« :

qu# rm
tserlm

not*

Vriii ria
Ivltlai

Sonho de virgem", "O ho-
muni f.jrle", "Espera!'1, "Não me
deixes". "Zulmira"f; da quinUlha
et ii' brada em d poemas r'Seu3
(•Jíiük", "Lágrimas e dor". "O co-
meta". "Se querea que eu sonhe',"O sono")-; da sextilha regular em
IC poemas (oa cinco das Hntilhaa
de Frei Antão. "Sempre ela","Canção do exílio". "O soldado e-s-
liasiliol', "O trovador". "A morte-'"O don/.t'l"J; "A desordem de Ca-
xifts". Uuca Plrama", "Como eu te
amo", "Velhice e mocidade", "Os
anjos'*; da sexUlha quebrada em
J& poemas ("Morro do Alecrim',"A minha musa", "O desengano"."Passamento", "A morte", Lagil
mas som dor", "Lira", "Souho",
"Tablra" dedlcalória. "IJncaPi-
rama". "Marabá". "A mãe dágua',"O que mata dói na vida", "D?*&-
la>r,!ra'-. "A Ansfl.im". "A levia-
na", "Inocência", "Rosa no.-mar*,"A pa.st,ora*\ tendo as quatro úlíi*
uiiu do tipo ronsardiano a que me
referirei adiante); da e-strufe de
.sete ver;-*©», regular em "A man-
sri:-ira" e quebrada em pw-mrM
('Minha vida e meus an-o-
res", "Meu anjo escuta", "A
saudade".!; -da, oitava i^nl^r
om ^4 [njfmàW t*Canío do s'i.-f-
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DIAS-1
«C '

;.n. , i,- ...
•d nOti

H«.H.

m. 1.11 .>! ii. i:.i-
r;il 't. ¦' "I .!¦«'' !-:t:;iMH",

I,!, '.'.'í :((.U 
' 

' ty llfftfr
N. ;,»,.' 'M-J.lll.. <r M.1J

"As d i- «in»!.'¦" "H.iik-

,- -TUii íi» < !»<*." "1'i'i.i.Mi.*-,

,, ,irt',::i'.'..". 
¦'!>•..Ii ¦ i". v UvU.".

:---t.'lMi ¦'.».¦' . 
"I-iM1;", ",'.li(ia

,ih w:i it(..ti.-" P. Mi., de í<íi:<»i-- >;

i ci íiv» qi:iu.da nu 4 i «."na*

{i mui" "A ii:.M.jil ni (i Va

;„¦ • "A HOi-i 
"- "Üüin.'. vt i :i: 

"»;

t (il> tJII'i (¦¦•Uliiir flí! li K- Iflhf,
s.i.tiro". ¦•«> vi-»>'.ii a i '.'-".
',;•¦:"''. dn (!;''.'»ir.i: qu: Ií! r ti.; em

|tofiYiK« ' "Mmm-ii (• V'i'la".
¦iii.* verti.'*". ¦¦'> bítl."i- ih. t>-

, h vrytlM' *i nu/-- v.'.'j" t-iii 3

tSTUttü LIDO KA ACADEMIA
f.AIlLC»./. UE LETRAS, EM 2Í

DE DIZtMSRO DE 1943)

líí. ÍMJlUl. imiti,; •,!')., Vlillll* UhtilU.
:>  «.'' ¦ . "" ¦¦" f.ju .is
li.ilin.nl ; "t.uiii'" 

t - 
pi ,ii)[(V(

i'ti", iii. ¦•*. luv, inin ", "tadt" i"l-'í' ti. tn, •l-i.r.i:,! f, ui?"' Em4
iiiiiiiti (Unu; *,n civ ,f] tleMtas <K
licnumtv M-jbfi.-. » cin.if' é t&o dtt.
iiTihic,()i> -tiiiMi.i."- )n*M>as aii.ii
('>¦'•'* ll<l' \í).iL U.t. ftí- - Obihf. púsItuni". . ,,itI-.t mí uif, mfluJilíi?V
v<« d"! lu. |hh,„i ... .-iihnii» rjn,,.
mu ii « rn is fJi Nt.".iivnte mus;

f)i il. I.i
¦ v<

i !'•

¦A 1 (Iil ¦Mrc_
• HilMi.«b!:tiifi ti- c.oj-í-

• i i Urio" L-i..,«!(. ."'. fi.. •¦¦¦.ii. i*
*.. ir; th St OO Iwil ¦' ÍJ-.liiltO

,,,!, i. jjítrtH ii.;.rjiJ;-M.'..-.i v udVi.i
i.,.l iliiiih |».l.. (liiv.f)ru, ¦• ,s >fx
.1,1,1. .- pi in umi:..

l\i tl!-ü v./.' .-iripruii.i', t. j,..;., i
¦¦.';ih!i liííVvTririn ; i fi "A :e-
;,- «lr.r,:,'ilrlT.". "Rim mi n.'i

_,_ _.- __. <-p.-i..:i,,.'!,¦•, Ni.v,- i,x) de
-¦ivfc o sí-ni-uio p o q :,*''.) vero

im íiÍif >.íi-íb s í* riftiv -.: fiit;
nn, u |»rír,it 

'io <<nn n sr^ n-fia ver-
-.,. i- 1:i)'í".h> i". m o ^Piiio. <¦ c (jiíar-
i, ¦¦«irr. r q-'inin.

í-..tiiü1vi'S D..-? ftií o p:\fi.fjm a
i ,:ili\A la na |»'jcsin bra.-:i4')!-.i. no
,,n: ioi Bfom^.inhndo it*:' C:i«im:ro
,.i /.breu e ln.i-iinti?? Varil-i E a
;.ui))t pu&«üu i* ijoe^ia r'';»"!"''. '•>¦
i.,r .--t vê na irrcünhn "Á ifjs-.niiJi
ü .jiirnilni".

'nt i n: i. rirnn (ii "itnttnjeira. Jj
K*ii.'i". t<ni s 4(H. «.í-iil.; tle hptóü »
Il IWÍ..Í t(l]lí<«l'l!| )ll'(:lll "1"),

S<il.,|» , U-il l..fll' ;. ««.(ifull
l'l,l :.i. |.:,|.,.|. k t :.,,!,
C «^ i m i^ o,iH-e i . •!< itir:

<n tt ioff- t-«-í.fi niíí.i.;-ht:íi è. tijitcrir,'.
liEin iipil.ii;ii„ rt- v m, ¦• Pálida, pi*
lida h fíiin»" f (vi.-, i^aralelísmi
tiw; í.iiim;* vej-M.- ¦ E o.- olhos qua
se b ihornr.'" "Oth:-- tm pranto a
riMirtr!"'; hdvina >:¦ a rnfsma coii
ac».nt,e **.*' wui pi.íhvriiv finais dt»
vcih-a iiiipaiw. E <.. |r>rta iiwistirA
na rinifi cm "or'' njt- eMrafce se
yuintf.s alf ã sext*".
K \*\yJ* í^ tu ii-f-.-idi." - t vatat...
FUI *¦« tl.líFr I* (»¦;. ( < Xt-lliplü.. ,

!íuarri:n r,i. templo.
D«-ix,.

t:u
t.i

<|iii

I- •

L-^liuida.

\rt~ (U «l'iil.

i.tl

fototrvf-si' o f-íiiUi de tímbr* nt»
r^or.dspilhbos "vhíí' * **Iii"; "fiz"
va. r.tustr cíht; "Íi* ü tia éstitile ae
puin'1'!

ÀIiuUí I«t\*:í4 qiic cU»::' (i:i ri
;,.;.... dc üo:i(,-&ivfs Oííií-. Nft-.i »s
¦¦^inj-ava rai^j! f rifiis. *:Htí»
i(ü(- iu» vmíí f.s íaua kwh a rtwi-
-i.i.i.1*-. dr apoio'• "coração ;0;U'ã'j",
'¦.i/iição. inÍHnçKO". "emiipinlw ts
....iiliuia" <"0 i,cldado f"j>.tnitni'. ).

'¦viifia*.. c^itfiidas", "w-.c.norcs,
iicri-*", "evita, avll»", "ii?%.¦ fç;wi-
iiii.ii. conl-ra^iMva", "vei;;*- r;-ve-
/ir', "cj-asiiuo, in>rutino" i-Asar
ie «KV/to"). e!t A mu habitual
.! >rri^ôo Iwavao a coiit-eníar se

. i>'ii acordes menos vistoso.*. i\ aoei-
:.i- aí. rimas naiuralmente litihdas
m wsunlo. O seu. trato da puaMa

< (ist-rlhana comunicou Ilie *> amor
iri5 loantes. por-cle largamente em-
iirttadas: -'imagem, margem' ("So-
iiiiti tie virgem"i; "pawíieeiXP nuir-
i.M!,«j", "batalha, ava.sft.il»". "caro,
t'vti' (Agar no dfsertot; **pura,
íi.^urra" >A uni menino), "sussur-

i. murmura" iO romper dalvaí;
• 4-Miialta, prata", "ãgiivis. Irayas"

Mnnosa e h'\n >: "vclv?. move",
*j-ve ferve". "Homeru, M.meto"
¦'Queixume.-.); "revolto, afoulo"
'!'hblra.i; "immm?5, ciunnN" iO

<jHta.t;. "T, baida, ex remiida"
..!iiüa d»? 3. Gonçalo"; " lupa,,

; ¦¦' vui-a'" (A p.i.í'.ora»; 
" magoa

"fi jrrinslda" <A infâricíü); "f^-
".-. <.;Cfiies(rn" 'O Viaile>; "(• p.trso.
(-.-¦ j/i.<__«>", rutila. pní(itiva" 'A tem-
fi-Made, dos Ultimes Cantos* Neste
i-fejiia as tosntís rosultam nuni
V'i-itj eleito suficridor dtxs pr. nncios,
'. udu incertos p vagos, da icm^tdí'.'••'h 

que se fiy>r.'xima;
ITjh l«lo
ruiguii.
No (¦•?)¦'«co
BFpm-sn.
Ue hii-
F. lié.Hiilo
E puro
S* aviva,
Sesctuíva.
Rutlln,
Sídui'

Outra espécie ainda mal* Mi'11 de
rima — » do» fontiiiai iniemis —
tu. larframente iisada par CVcnçalves
!>na, ou, níelhór," apare;p;n rspnnfa-
Piamente na'contèxtitr.i das estro-
í'* e por ilas se exiJlico muitas ve-
^f- **m pfrwo .segredo'da musieaM-
,;»dc que nos ç-nleía em e--i't-os poerua'.. Na "Car.t;àr> do cxiiio", i>ort>:inipIo, que jmsí Veris,-irno qua'1-*:"(m de unia simplicidade "niias-
Mibtime" *dev!Tt;i ter dito si»:n 

'"qua-
f-'' porque é em verdade aufentl-
i-itncnt* sublimei:
jMiül.a teria letn priiüores

M.-.s (. li,',
rimn antirior dc "quis" 

çom "lt

SO'EXISTE UMA ARTE~w:

Que Ií*-m c finiic. f.'1-uià'.
isUurt.c&ti TiriKf í;tava")
O lm .-..).! r - &. t:',.;,ii).-,r
A ff-, ijne tu TtiÉ-Hiii, n,ítn»ft«

Contr«4(1ivõ^ Oa «in.». humana! -
Fui. t, ir., quen- lt dt; u.cxcmplo,

(nuvu füicadeainfoiò. desta eeí-roft-
rotn a tei't*ira peln i'«peUvfco quase
literal do v*r»o "Pui eu quem'1*
rtri o exemplo"».
liwo qui!-. c *.t« Loi>t«iitpla
Ema gnnslda — i cimisr.
("chorar" repM* wf aqui e »p*rece
rá ainda na estrofe se«uirrt*, como
um leit motir.)
A fronte páluln. (.41 iria.
íinver ão do verso "Pá)id&, pálMa
a fronte")

íi^iMíH-se a palavra véu, mai com
o eiaiira*!* de vòr: "branco véu.
véu tenebroso").
Kbtentier por tsnlti nu/a,
Ta [itu cjtr, tantu .cpuai'!
Vai. que ie aguarriiim: jè tardas:
(nt/vo encadeamento: "Sei que te
aguardam'1; -Vai, que t« aguar
dam").
Deixa-me aqu! * chnr;tr!

<o me&nio verso dn terceira estrafe)
Vai! e que ue an,jo.s dfiramem
Pobre ti florw, vt nturas,
Que as alegrias, irai* puras
rioifcsçiim dos pa?»os teus:
E que entres na casfi estranha
Cftmo uma benção doí ccuh!

Que a furtuna — de vrludoa
Alcatife (if teus caminhos,
Qu« n. orvalho dtn teus carinho*
("'carinhos, caminhos", com ft mes
ma conscante inicial»,
A esse fa<;aiii ft-lu
Com q\ic:n te casus — que te ame

Oonginqua icrniniscência, em
"ame", de "den-am^m'' da eetjoíe
anterior).
Como le amei e te quis!

i pírui ¦«im rte.

í)uas palavras
ao Leitor

Otiipíi bi-it- a nossa página o
fonhecitio tiitiro e lhurtado
pintor h.fdirno, Quirino Cam-
poíioiitü, ijroiftíisor- tia EscoU
Nationhl tir Br-las Artes. Vem
t-le, com c f<u brllhanlc trabft-
lho, tinr aos if-iiores .mia opiniio
sobre a rifostida questão da
ITnidacit da Art*.

AprovHtf-.nuis a oportunidade
paia defini; de uma ve/ a po-«ilião de AVTORBS E LIVR06,
dentro d0 panorama artístico
l-rftíólelro.

Na tiCtss. man&ira dc pensar,
u Arlc é uin^ só. como um só é
c espirito cía Rc-liglão que con-
riuz o pfnsí.mtnto a Deus. En-
íretanto, f-xiite o Dogma. En-
Iretanto. existe a Igreja, acre-
tíitando-sc autorizada para ca-
n&ílzar o impulso espontâneo
que impele a alma à suprema
união. Elu tortura a fo.rma.Ta<*
rlada t múliipla dessa manifes-
lação sagrada, impondo regras
e conceitos, quando não inflin-
cindo castigos para os que nâo
aceitem sua arbitrária aiitõri-
dade.

Eftc í o motivo por que AU-
TORES E LIVROS acolhe e, dl-
vulga o pensamçnto e as obrai
de todos os que lutam pelo di-
rtilo cie stjíüir com absoluta li-
berdade qualquer orientação *r-
tislica. '

Raul áe Sío Vitor.

íHAterá. ' parecer úesnecessário,
mus uàv ê, íjítè eu me upres.iité.
Nãu toiiw tir lista, tutijAésmènit.
Uus .vuvw um, indivíduo t{Ut vai
publicar um trabalho. vivàntlQ $&
oretuéo o clima tnagnificoá* A*-
iwminuda e oínU* por muitos mal
ertimuãa, " Arte Modema'\ Para
mt o estou certo qut nào precisa-
ria *r eu artista, nem tampouco
chamar me Fulano de tal, cujo, no-
me e disto faço uma das minha»
mais gratas tatdades, pode ser um
atrativo para os meus amigos,
sempre habituados a uma lealda
de a toda prova e a um desejo
constante áe satisfazer m? m mim
próprio, respeitando e. admirando os
meus semelhantes. Bastaria para
desobrigar me desta tarefa, ser um
apaixonado pela Arte, e um esiu-
dtúso atento da. tt* evolução des-
de guando fixava na rocíw ou nos
utensílios tle uso comum, na vida
pacifica como nas necessidades
das lutas, o eapirit0 do homem pri-
mitivo; ou concretizando paru o
futuro as aspirações de tantas ei-
vfíizações, até a sua fisionomia ea-
t.ranha de hoje, guando se esta fa-
zenúò espelho cristalina de uma
civilização renascente, em meio ca-
minho andado de um século que
poderá eno.rrar o ciclo de uma
éra.

Bastaria isto sim. -Mas quero
valer me de credenciais viais exã
tas. Aquelas que conquistei, enfi
leirando me sem temor entre os
qut acreditam no« de$tino$ subli
mes da Arte e a sabem estimir
nas suas mais puras intenções » a
querem etn seu -clima humano de
inteligência e espirito, « ndo pos-
terçada ao comodismo conservador
que a banaliza e lhe impõe fun-
çòes menos nobres. Sim, funções
menos nobres, come o com rcinlis-
mtí qtte a prostitue e a obriga a
uma passividade 

'imoral, .jervíndo
aos vícios do intelectualismo fe-
tardado que não poete, nâo sabe,
ou náo quer valorizar o sacrifício
de um impulso creador. E%te im
patso creador do qual a própria

hu,nutintuú* *f i«i< puru St tw<*'
der tm iieravàeb. tem v çve vt lu
iuMf* extingy-iru vom * úlUmv
in,,hiiu tfue nátt pensas-1 *enát> em
f/VLur tív$ seus inHintot tm pratte
rtt. iuturtunUe t incompletos em
M*w> tunçfles vreadoras.

Fm momento algum depois qne
urhittt int :enti, cosei em potica*
tõhitiüa tiluune iauréis qut pode
nom ttvelumtiT-tit ns minha rui-
dade prusoal embora ridículos a
ohsermcáfi «r. -no t justa dos uu
irott. Sempre me agitei, sempre
tavritufuei terrenos conquistador
por wjtet a muito custo, no ideal
de etjüborar, embora mui modesta
mrtte. pare o tngranHecimento da
Arte, pela purificação de um clima
que lhe proporcione eri-tência sa
dia rm nosso Brasil.

Sendo um pintor simplesmente
aliai et iitído. pude favorecer a mi*
nha art: de uma série de trabaih-is
esvritt.í çue revelam « mesma in
tencan que poderá ser constatada
nvr meus quadro.*. Fruto bem a
palavra "intençáo".

Tnlwz estes simplórios trabalhos,
e qur pelo menos nunurosos já são
tenlitmi servido melhor à Arte, queIdo capiofo literatura ie elogios
p."Mou. que, se lem servido jw.1realçar valores positivos, tamb-m
lem cnseguldo realçar toda a sor
te.de mediocridade,

. O pior ( que realçanda valorei
ou prestigiando a mais lamentável
mediocridade, esla litmlura mal
dirigida da -noêsa imprensa fay ex-ceçie/ são raras, mas eiitlenl. si
tem vertido para despertar a anti
palia du publico pelos artistas quese filiam às pesquisas modernas.
eom at suat conseqüências sobrjuma expressão it arte qu* pro.cura se firmar em pnnrfpioj «n-
cerni para atmrir a lórma ejtMa
ie limu medida de inieíijéncia r
df Imiia. espiritual: Arte. Arteroo somente.

Partindo ¦ pois, io princij*, quenào poderemos trabalhar em favorde uma causa, sem. primeiro caii-
var f iimpalia dos seus aiveraá
rios naturais, atingir e,U -sivipa
tu- t conquistar « primeira bata
lha ru luta pela pranteou dest.i
causa. Este, tem sMo, tem merarrs
prelensões, o me. dtteh «rins-tante.

Duas expressões andarão párai"las neste trabalho: "Arte Móderno" t "Só existe uma Arte"
Três Interrogações poderio porora persistir ni dúwd» dos meusilustres leitores, sobre o ne eulhes yKHsa dizer até o pm iate «6-tudo.
Sio elas:
a — Por íiie-xrtó Moiena".
b — Só- exiite uma Arief
ci —' t esta únlcã Arte será, «denominada "Arte Moderna"?
A estas três interrogações queMfoii adnnhando no siltncio <ietodos-os senhores, ou acrejcenlani

uma i/ue talvez ndo seja st minha:— Conseguirei esplanãr a assunto de maneira a satis/axr aquelastres interrogações?
Se ndo o conseguir, pelo iík/w»tentarei.

Para que eu possa mais taMmenie me /ajer compreender, Nniorefa denominação de "Arte Uoderna"como uma coím exata, admitindo
Síli0 í*íra Ár"- <"« o» <ngénuos ie hoje chamam de 'clássl-
ca e às veies, mais modestamente
de -antiga". 

A eslà eu denomina-rei conservadora'. Para ponto fpartida admito pois tuas «rpr;«>6es de Arte, hoje;
Arte conservadora
Arte moderna.

Coisa bemestranlsa. Sempra
emtiu Uma «1 Arte, e »o entanto
na contusão das desmedidas vai
dfl(* ¦* individuais, insistimos hoje.
em um ab-urdo. lamentável: duas
artes.

K se me aventuro a dizer .que n
Arte é uma só, atico a vaidade.dos
¦que-querem a "sardinha' sempre ti:
sen lado.

O.s capítulos de Uma narração

liurito
hrbtoiiíu jíwi. f»j p,a >fiipl t, «iu^
sififUçao tir ruivav, e»u»i*rar: At
te Assíria. Arte Syiptiu, Arte Ore
ga. Arte Rtmiuua, e'*'.. etc . isto
tiõo nos devera lei ar « w>edtio>
qut com a eioluçáti tia humanidu
tie. pos autos t bicar a ter utn na
mero Infinito de vriet.

Da éra puleohtna. vt* mttát po*-
sum chegar os nonnot conheeimev
tos do homem prlvi.tivo, alé v Ha
dt hoje, através tíui miiís brilhou
/fl períodos de rnihíatõo. t Arft
è uma só.

Homens das cat*rnu*. ln-tum.
da China, tía Índia, da A*-tria. t):
Egito, da Grécia, d- Rumu. ttomenf.
da éra crista, sejam europeu*, «,»m
ticos ou americanos, iá> i-tii.pit
dnimados por um vienno »»""'
inentxr cujo requinte de i»t(iitt*»
du e expirilo, chamart-r,r.r Alt.
São tíif rentes as aminçôts. nüc th
ferentes as condições mcíjíj. t-õ-
diferentes hí crença*, üaim thtt-
renqas caracterizam m Arte hv d'-
minto de cada povo, de cofia cm
lizaçfío, luto «*" wefPíi vw ti Arti
sia um?, através 09 .«i»7íf»,»i*¦«/••!'
que condições passa(/tiru!i i<itf>ofiu
aos homens fisionomias riirui< t
espirituais característico* em ein-
pas sucessivas de evoluiôn C í/«i
sempre a Arte necessitou paru reu
limr »\ foi de princípios ftnrhi-
centes de sinceridade do homem
com a." suis verdadeiras condições
na etapa evolutira VUf lhe couht
dentwda humanidade e jamnv.
caprichosamente ifolrdo vn ruu
demesurada peetencâo. credito'
num tnundr sõ para «1, o seu m*
to próprio.
¦• A Arte pode-em teus-iUversot et
tados de evolução, tomar asptxUit.
diversos; quanto a um -w.atertaii
xação. Por istv an s-itas i-wsu!m.
ç£es em periottos /lis/unio»; que -jà
tive ocasião, pouco untes de rtttn

¦ Sv titetiderrrtos às dcnutnthvçiU"<
dé arte assirti, 'egípcia,- 

y<e»u. vn
romana e considerarmos tifwo ©.*
estilos qtie poisam par'i>etet Ml
Sividiliis pm' pvriodois móis limitu
dói. Tido deteriios'clvniur de Witi-
muito em conta quê r preferitit >i
fisiontíitiias càracteri.-iJius da Artí
através dc povos e epot-a* riifrl^.
Pará cada jají-o ê- em (IrterüiiniiH-.,
época 'ein ';<•'/ capricliuxame} ir ,Üèu
listíaa e srrrfii as prMk-hj*a"õe*"êim-
Ittícas Temãtôntéx deiLndrcõct pu
ras e ' sincèrai do homem em seu
tempo. ¦

Voltando U cotoiderar o ahtunh,
atual de admitir x.-om « ;»irti'>- dat
ingenuidade; u»w arte t\'-vy rvu
dora e outra moderna, podetnot
todos'agora chegar a uma conetu-
são: existe a Arte e»i lu-rivdo-nt-en-
tuado • de er^liic-iio, j/urqne néeim
mesmas condições u<M> t;>da<- - mi
razões que regem o wi^nde..

Dai poder-sa 
'et>ncl::ir t-ue dum

forças reagem entre si na mat*
rializáçôo da Arte em t.o yo,i ú;at-:

1 _ forças conter Md t "at.

% — FOrçat retiovati-Atras.
Apreciar o vúlt-r vi-r-n.wutti':

entre ua júr^us cvnsen rutjroi t a?,
novas posso confiar oos mev&iluy
tres leitores.

Embora apreciando as furcaí
com-errudoras, conr'ui'-er: •: janto!'
que o lyroyr.aso se ia!- ra tia* for-
f}üs noras p.-rqiic ef^ns s?*n rtlror
terrisarflo a evoluçún.

.Vo mecanismo da e&uiurúii.-c do-
mtnio das forças noras seihprt
mais se vn jazendo seittlr ate •¦
domínio tntal, enquunlj v. >v~Çot.
con. ervutíoias se ¦tronam; fia»; nu
via evolüçãa particular de adapto
ção ou condescendência, (t'é r> a--
saphrecrmento total. At rrltio t:
Arte atinge'-uma fase cristal:ná d'
expressão, valentí-:?.? radi \n de ír-
das as suas forças norQ*.

Isto em evolução humana vo*-
responde por, r.czs.ã sê:'v:ot. tn
sina rio-, a História. ...

. Vaidosos. ínwi/o- v-uiit^-ns auiéeles
qne por sua aütíútia v^tuedmu
pens-nn em uma efLilAn^a. atinar,'
uma. meta definitiva d? evolução

(Continua 11a p*vs\ té'

!'"'.
^'Iia terra

-.Má.

('fnconera ;>aia o deleite do ou-v'fl° e da alma nesta (xtroft* os fo-
i-.inas tnv^U dns Fiiabas de ' 

pr.;n.orr.v" P "jjalnipiras", p na e.strt>fe¦wnimte há «inda na iiitinitt pala-'Tw rio primeiro verso a consoante
m :

^*': n^ntitia Deus que eu morra.¦^'u (flle m Vlíít€, p(trf| u.' • *)"* desfrute on primerrs
__¦'"¦ nítn cicontrn pnr tà;¦y1' nu'imi;i aviste »• piilmfli hu""' «"«»-¦ ta n Pnbifl.

>¦-* vt?** 0 eteíHo mwliul rtwulU<|[ harmonias Hinda inaU sufeíe, que

t ii res . ... _
De mim, dos vnli* cuc íaço.
De <iuti!it<i vedi ais teus
Ver este dia... ti,a- chorol
Vai' si ftfliz! íidü-is:

"Vau' pronimriado em dii^a slla-
bas. como nuni g:wf<i dp mão, que
se de. prenda dp-vagar, para prolon-
gar a despedidn».

Fui, sem dúvida. Gonçalves Dias
o poeta brasileiro que niaía profun-
damonte e exN*n vãmente versou a
nftssft lin«ua: emihecia-a nio das
gmmáiiCHS mas do trato com os es-
critorejs de tedas a:, épocas, desd« os
poet&a des cancieneiros e dos pri-
mefros cronistas. Nos seus versos
aparecem .cotn fníquêiwia as. diçóes
arraicaa. dando lhes um encanto
(|ue Bilac comi»ron ao dos cabelos
brancr* mima cabeça de'mulher em
plena floí*scíncia dos anos e das
firacflí. E no eniunto o brasileiro de
fala mole fie eeié i-ratodo a cada

pano. no s«M«b»cU. *¦*« A ¦» <te-

cotnixxsição de um srupo de oon-
soantes p?la im-ercalação e vftgal
pronunciando às v^z?.*, bi-a>il.íirisBÍ-
niameníe, ¦•.subimarinha" < "Os sils-
pires".,segunda estrofe1, "obijeto"
("Soltdin". última fstrofe;'"Ccjno
eu te amo", psnúltima estroíe),
"obisserva" i"Tabira". primeira »s-
trofe), "crípit-1-" '"A morte é vá-
ria", segunda esr-rofe., "iguinóbü"
("I- Jucá Pirania", II, quarta ea-
trofei, ".sobe" i"A História", quar-
To versoi, "adiventicin" i"Os Tini-
birM", canto IV, verse 257', etc.

E' verdade que também pratíc<iva
elijfc* vfolentps. I> ordinário, po-
rem, mostrava o çosto de hiato.

O hiato é. na técnica do verso, o
hât-ito fonérico que mai.1; extrema
ob nossos romftnttoos dos me.itre*
pnrnnsianojs-. Pístes íio o admitiam
no interior d».*, palavra*, jamais de
uma a-rnitj» em mmo rte vofai* fra-
cms, nueiiKi (pmmte • p*mw cm «

vírgula introduziram uiíia pau ja
natuial. POr isso Alberto de Olivei-
ra assinalou ceino "errados ou T>elo
menr-s frouxos" no seu exemplar
dos "Timbiras'-' versos deste tipo:
Tal vinda, a nSo ser que d audaz

ITimblri
Da bidíillia? ou soja ou não conosco

.Nesse ponto a sístematizaçfto par-
miíjaiia bra:ileira foi empobrece
dora. E sf-m razão, porque hlaío.« liâ
de extracrdinària força expressiva.
JJa.itr. lembrar o de Antero (Ant; ri
e CAtnõ-.-s eKtfto cheios d?lps» no ío-
neto "Consulta":
.Mas elas perturbaram m ~ coi-

[tadas!
E fnipulidtceram, conristadaí

Oupm nio srnt-lrft. o movimento
ó? angustiado sebrowo no hiato "E
cmpru.drcpr^m"?

Ao co*ilr*,rio dor parnasianos bra
.tllpimfi, ou seus mestre»! frítiutu-f
larnei»t*vam a ««se tespflto bk 'res-.

tri<;õe-s inale rbiànaf. "Cite Dci.u^
ayon.. ,p:rdu un trê.í0" c> rAiancts
déiica^ii à la Giipprr.-ísirii (ir 1'bisi
tu.s". eíci-evfu' Banvill?. "c;l-. i:'t-M
paus à dèiiKiiitrer: il'.'.'i;L*fh ]• ,í- í tn
(?onva:n:.Te «'oiivrir !n pcv,Ts:-i dv,
XVe ei Ju XVI? sití.-'.;". E Aiiat..).'
yiwnf^e. a nrc-íxVif:» d? M.ré:..'-: "J:
«si p:;t> ''iib!?, quand cn \ *•¦».?!>',
que >.« iiü.'U^ íiy.iivuü.- ri' y.-J-\2 ••'
terrj;t pí/rcíant deus C-":i>- aiif dt>
nwttrc dans Hntrs vei's tu as <ii 1»
es. Qui ne »?i;t au co"!u-.ii;'t' qur
cirrtjiins hiaíus uaf'íi.*ní' à 1 o t-J.W-"

O e-iutln d.4 peruca d.1 ü.-nculvcji
Dia* prova nus a 11 > iii.uiirnUitft-»
(<A ])0?.2ia, ç-í-é Oi'ííirt Ulil pf.1'» a.in-
<!ar os p^:'t^jí nvfdicKT-s a ff-'/"tm
voríos pas.?HVci.« (a seidrnr:; é a3-n-
di de Banvlile), na(;Ia \üV ]n*m
rnioin. c"¦nin o mwn prunde rotnftn-
tiro, rfm precisa d<= rc '¦** dr nin-
(jnem psra criar o sí'U ii mo t a sua,
músico. ¦.-,..
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Só exisre uma
i

((,'tiiUÍiiua<,*i t- Ml

1 artintivã, impondo a **« «KKÍflWír
tiirm t-';'iírtbiJiV<4<í <*< progresso.

1 VaidoíJá, fnmt'níat>--Imeníe »oí-
doso<, aquela que pensam parati-

. sar a etnlucão com sua* débeis for-
ç-a* apoiadas no tentimenlalUmo
para nd.i acreditar na comodumo
dê c-.inqu>s'as que representaram
interesse ./d tempos que ia se to-
ram.

A't'..'•¦ i<) nina Arte. Embora por
vz-j tenha divttgado atravé; de ai
i/um rac'ocnuo pouco claro, ndo
quero fityir a modéstia do tema
(1-í.í'a palestra Qtie verdadeiramen-
te tiátí tem a transomdéncia que
stf Ifci quitesse emprestar.

5* n Itii'ória fr--)j relata as trans-
'¦ riflarão diversas da Arte através

dos t*rrpoi, preci-ando-lhes carae-
t -tiihsws ?riu'to particulares em
épos-w.s sue s.tivas, jamais nos disse
•i"'_; mima ->'ó época ela tivesse dois

, interesse; d-.venas.
Sttm inundo muito antigo, quan-

íf.j íi.i jtov.iii dificilmente se comu-
n'!-ju<ttn e por vezes se desconfie-
(¦'•.nn w'-''t-artii'rit>\ isto poderia pas-
s"f ;.*. Cada itovo critva então
.--«ri íí ><>>' i-titido todo particular,
S-t-; e:>niieões .T.vía/s. politica* e
,--'/'7''..','í/< C-> iynw ?!•¦'; i n t t. '.ís^s di-

t.ss jtxaeães esprituals

,1 ;;.¦-.};)urr:i.} que fli »• ÜCSSn-
i ,';.• ií.-,-.]/¦ ipíercomuniea j:!;-
; ;j,,.,í, sensivelmente a
'-,-¦: (iAj ':;,•' caráter mais

.1 :"f'f)! 'íi/-' í;/grfín.| pot>M

re - , . '.- -i i, r:-!i.-.:d.i i íí ¦;;;.¦[-
. - >,.-;'i ,.'j ra;,-.-:.-.-.,., r/7
¦' , L>, Aie: •[¦ í j a J"'-'.' '"'-'•"' ti?

¦ , _• ,,-( u.-.vre. P.r.jj ,.',-
íva-; tü-tib-'!?t ainda huj-2
¦; • '¦> nfi.rdo petiueni.to,

¦:. ,¦;/ r.í. í,Af'-í 7iã<j jcijcin.
,; .',¦; .'-- ' .*.'i'3 faz^m una

¦;(, : 'ia v! ^ í * rí * o e r.^f*-
;'--j.';' -j e.;j.i'A'ij <]Ur? a cüfi-

-.';'• ':¦)/'¦ ir.-! mundo ci'.-'tí-
cm)"':-. O iíí/íij ,;r:nao

e (•>-'('i f'if.''as mi,í"if''iZ<M>-
1.,";•/-.¦,¦«. C-Jhii:iham r.v.nia
• !)r:,:]-'í.-:ü idêntico. Dve-

¦ <':-r a tr.:-.{'' um ri-v. ;o co-
:r_i t;í oi id-i de ar.r, por
t a-; d'.':'-C's aw'o:-:õei já

i s-" juitdirunL e sã o cm-
1,-fhj esiribado em ír-aífi-
.A. pt;r i--:-.'í p.-jrítirba a

t¦" íifj:"cr evolução para uma
(.;.•'..r,:v«,j('f.> humana, qu*

a garantir para sempre a
!i;rt.-.< os Jtomeiis de bem

!'a-. que lhes garanta <>
'¦a d->< siíus i7'..itii.t.-:-s que é
i?r t-iiiclmen?-: a tedm os

,'M-;> ..-r1 í',-;í<í riiundo civilizado ca-
V-"i:.i K-ura v.m uwitno juHao e a
s-,al ,'!.-, 

':;e.iü,ii 
ij ,,(.-: s."ll!ir sempre

í/í'': t? ff;A.< .,''"')'¦'- c:.;Uc'lcs poros r:-
HK-Jiilüi w.r !r: Jvõ^s //JÍÍeTíirf-.í,
p ¦- ¦/'!¦' t-i .!"'.{.< >.<a!>.i!-istaçõeri de
in' ¦'-j-'''.i,::.i ¦- espirito tíííí» '"nio Í3
rcii.,)!:!-i p-'k>i mesmas impulsos

!r!--r ¦,:;o?id, nos aqui jKla Arte,
c-i-.t-i '.tfa ti'ts líia/í íiíbííf/i?s ma-
r".i' '¦j::.).:-s de inteligência e espi
ri''), u-ir que r.ãt acreditar que a
jíía ef-ilifxu} é única e obedece a
.'"f-yj (yc .it» pinavam da própria
í_v¦¦>,'-.'.•.(¦"¦- humana?

íli 
'_¦><¦¦>s 

uma ió Arte nos iwsws
ti-';/.?, orno M-'f,'i7 so 'Aa /.:i e;n íoi-rs
ci épocas ? pnra todi:s os povos que
ir r-jvt i:--.''!'.'/'!;/("?i7S espirituais,

E eMíí rAi.ffl .-Iríe devera ser o
frl.i in -1 :,..'„¦;-, g.-xumo. r,<( Ji,-i
s-i>ilUuil» t.ti.r.il r espiritual do /(.->
;?> -.'.a r;a .iodcdadi que lh3 emvl
('ura a '''ila, !>•;!-> mundo eijiríco
:-.')¦! //! .'..i/íi.-^íiff) i--fil'g'noso, vum rs-
ie.-> '".in- 'o f.irUi 0 ' um número'mi.,¦';-! 

tf- ,.;•(."r.s ,,,í,í,dos, o td/n
rca!'ii<!'<¦• se rntcritnha no inf-cv 'o
da \tr:a<i n ¦(;''•:> curyitta.

A !¦:.¦¦>:¦ ú i íAí .iríe esiã situada
no it'i'-.v':'¦;) tf ¦¦;¦:? ?.i-jxrt;o, no iu/h.ilo
_:..,.. ,...-¦ ,,,,.,r-, ,',. 0,1'r,,, mlina-.-.s. nu
tini.'-'.) d'i •::<;:.'!>¦".!'¦ Cf) humana.

>„-.,::• ;;,.,., o -r-íi-for l/ura o. atrí»
f-7f'.r'-i n'rii-i:.<'M uci.a exprrsràu úe
j'.i •• ;ro? Pari ¦¦.- nã') aer.ditar ves-
te '.";":'¦!'!) <(¦>. t'11\ >.'.!% Cf) t.1. í/5 PM
<¦"/,, 

',„ 
,,, ,-i|.,„,„ o í,|,in!r, Ml

,;¦:!„.;' /'-):.-.¦:•' a-.-.-á,-, raia, ja,,*ll,
s-',-- ¦".,;>- -,¦/'¦ nr.? írcn.çjín/rfii-í^s
w.:í.t --M-,'.".M<> d-i Art" quando
at-.'..-.i'in:s ., iii/iinlii ilo Urtcrno?':! • tt t:-!(in 3- r.'p-M tulos os diaa.
p:-:¦,¦:.'>: rrcr (/'?:' ei7 não 'ie I<*-
o-'-'^ iimí", i-.ni:.iHiii!s ignabii-.-.l'
'/v-.ífi''/¦;;-;:¦¦-¦.'): ¦:-* r ¦; nvtfrc.ls. rranx-
lt.rir.tis.. ("mV-.-l (I Ba'ír'« lí- ÍI
ri.,., ri,- -,-í -a ,,"' ¦ '",-(». e"'<í». Ka''i

al tv' Vtunpofiorito
razão da própria vida. Fitoêofar i
encontrar ie o individuj, Incenciett
temente, dtanUi da verdade da etea
çdo. £' encontrar se a indivíduo nu
ma comutiicaçdo abstrata com o
dese.jo dot «eu* mais purm tnstíi:
tos. 8 esta comunicaria abstrata <
a realidade do injlttíto dt todas a
coisas.

A Arte, pois, eomo fruto d* inte
Uganda a favor d* uma vontad
forte do espirito, vão tem forme
iifinitiva. Bla irá com o homem
até que o infinito d?i.re de ser i"
finlto... Se o infinito puder etcapat
ao seu destino absoluto.

Vivemos hoje, apesar da cor/m
ido das nossas mais legitima* am
biçôes, uma atmo-fsra de grand
atividade intelectual e consequen
temente de jutttsiimos detefos d
renovação. A ciência egtá areando
%m mundo novo onde a vida a
elaborará numa confiança em
mesma diferente do passado. À A-
te também está creando um mut
do novo onde o espirito humana
seja fixado nesta felicidade que a
ciência lhe prodigaliza.

Um mundo novo, com uma cie~n
cia nova e uma arte nova. O ho
mem cum uma felicidade nova.

Aquel<'s que por ventura ndo pos
cara conceoer ou não queiram acei
tar esta renovação, devo agvra uwi.t
expUcu\'ão, nejzrindo me a uma }¦:
hcídad-' nova nào quero afirmar
uma j.iicidade melhor. Quero po
situar, por ora, apenas uma f<*U-
cidade diferente. Assim; ciência '.'
oríí diferentes. Sempre o passada
nos parece meliior, t;a sauoUid1'
instintiva que lhe empr.sia gran-Jc
sitr.pattu. Mes todo o rassado já
foi prcsc.ni-?, e todo presente será
jWMüo. IadCQl:ziiM;..i, no futuro,
reaii-.amos no presenls e espirituu
Uzamo3 ro passado. ya velhice la-
mentamos o que ua mocidade d.-;
pcrdiçww-s. Em >t cüfwri^ru'i.i
Por ma-.s que. tenhamos feito n:i
mocidade. sempre uos parecera qu.
com a ,.i':)eriência da vHhice, mt:i
to mais poderíamos ter jeito.

Arte conservadora e Arte moder
na. P'..r que Arte conservadora e
por que Arte moderna? Porque dois
adjetives inoportunos pura uma co;
sa so: ai'íc. Estaremos nos labo-
rando num erro no praenie para
corrigi l0 na saudade por este pas
saio do )tiltiro? Sim. O /muro no
dirá com a nua fatal realidade, du
etapa heróica da Arie nesíe século
que ]à vai em meio catninJio. To
inarà o futuro conh.cimento des'^
presev.te em que lit-emos, pelai
tuas torças comer'adoras ou por
seus in.-ittutos renovadores? Jamaij
se tameward que fli jorras conser
vadotas tenham existido, porem nãu
se escapará go regosijo pelo dom:
nio dos instintos renovadores.

l)ianfe desta verdade, um dever
se nos impõe: conduzir a Arte à sua
mais legitima pureza e absoluta
autonomia.

Só existe uma Arte. Aquela qu
cristaliza sentitnenics espirituais
definidos e intensos, disciplinadcs
por condições têcnic..$ de integral
sinceridade.

Há bem pouco tempo, tive opor
tunidade de dizer publicamente Que
nos lntere.uamoi muito por discutir
'"Arte vtcé.rna" e "Arte conserva
dora", quando, no entanto, devia
mos pensar em "Arte aoa" e "Arte
ruim", ou melhor .cinda "Arte in-
teligente" e "Arte. não inteligente".

Parece-me que não fui compreen-
dido. Entenderam os que então le-
ram a entrevista por mim dada u
Revista ao Gl: bo. de Porto Alegre,
coisa muito diferente Acreditaram
que eu estava somente sinoniman-
do os adjetivos, ofendendo a un* e
elogiando a outros. Coisa muffo di-
fer ente. O bom e o ruim, o inteli-
gente ou o náo inteligente existem
em todoH os cant-os. Onde vivem
dois homens, um pode muito bem
ser mais inteligente que o compa-
nheiro. Dai reconhec r eu que nos
e.famns desviando de um inferes-

se maior j:-ara vitalizar uma com-
petição sem nenhum alicerce nas
boas razüss que dirigem os destinos
da Arte úrvea e integral. Tomamos
mecanicamente partido por este ou
aquele capacho cm pura defesa
pessoal fugindo a uma elevação in-
tclectual e. espiritual que pud*xse
servir à Arte e apoiá-la nos seus
autêntico-, anseios de fazer se espe
lho cristalino de todo este desasso-
ssego presente que está elaborando
uma sociedade diferente para ama
nhâ. Como antena sensível me-
Jhor ainda sensibilíssima o artista
v.ão fiode fixar se, estabilizar-se,
numa posição riqida que i o sim-
bol\,.mo ma:r, eloqüente 'Ja matéria
morta pela A sassociacão do espí-
rito.

Jamais poderia-inús cr-.rr uma an-
teria que náo vibrasse com a própria
vibração d" fedas as coisas que vo
mundo se intc-reomnrncam pela
força e viov-imento qw se emanam
da vrõpria v'a.

Uma Att' h-í. Ar tf. int.elig>.:ntei
arte boa. cr'* ur.i-.a. .\r'e. Tudo o
mais !'õ) -.' '-*''¦'*'. é m-M-.'. muito di
>,tr"n!e. i'ú-j -irafesh" ny corna-

Livros da Academia- MU CIO
i.V.h.0

Cabe Incluir aqui unn refo-
réncia mata detida aos livr-is pa-
bltcados em 1943 pela Academia
Brasileira.

De Mach,-,do de te&li. deu-
nos uma rffdlçio da Queda
qu.2 as mulheres teem tyixi os
tolas. E* um trabalhozinho de
quarenta páginas, apareaUlo
na Tlpograiia Paula Brlío em
1861, quanrlj Machado d? Anta
contava apínas vinte e dol«
ano.1. Apar?ceu com a Indicação
de ser 'Tradução do sr. Macha-
lo de A,ssfs". B' par?cer de
muitos (-ritlcos que essi Indica-
cão de ser o trabalho uma tra-
dução, não passa de um artifl-
cio.

De Castro Alves editou a
Academia Brasileira alguma col-
3a singularmente precUm: a .'ua
Urna página da Escola R-*uVsta.
Trata-se de um dos mais íiroo-
sos poemas de Castro Alv^ —
aquele poema dorldo e amargo,
em que o nosso patrício 3* mos-
tra tão próximo de M;t.í--ict e
de Helnc, nessa mistura cri.-an-
íadora quo faí da ternura com
a ironia, ao por em conilAo a
pjixão do poeta e a trji.ic3.-n do
sua amnnie. — Afranlo Pjlxoto.
que prefacia este livro, conta*
nos como cbieve tão pr^.^ioíio
raiíoxíraio. — For ocajAt) cio
i^iiiqueníínArio de C;< ¦'.':¦'.) Al-
-,-,'s. fm 1.121 doa-iílira o!\ V.rx-
nio Peixcio, or»anl7ar a.s 0'n.is
Completas do grande ijoota.
Piira qu? o pudesse íx/.or, d.
Ad-elaidi Guimarães, Irin.i ie
C.i-stro AIvm-s pòs à sua di, posl-
ção todas a.s r^líqulaa do poot-a
i- .sua correspondência, .^i.s re-
tratos, a coleção de seus auto-
srafos, a coleção de todas as
lembranças que a familia con-
nervava... Terminadas as festas
comemorativas em se?sã.o pú-
blica cia Academia, Afranio Pei-
xo'.o fez a d. Adelaide Ouima-
râcs a restituição de todas aqua-
Ias relíquias. Esta então, como-
vida e agradecida, fez questão
de dar dois presentes àquele
que. com tanto amor e tanto
devotamento. zelava assim pei»
glória de cantro Alves: mandou
t-ncadernar em marroauim oa
dois volumes das Obras Com-
pli-tas do poeta, pondo ali o no-
ine de Afranlo Peixoto em letras
de ouro; e oleitou ao nosso Ie-
Uz confrade os originais de Uma
página da Escola Realista. São
esles os originais que Afranlo
Peixoto agora fez editar, na pre-

vai da vida, com qne se dwerlem
auueles ene vieram ao mundo nara
gozar ir suas vaUUsdes mais ou-

Arte deve ser aquela «ue se ba
sei,, na iníeiro sensibilidade iniivt-
dual e tem afinidades ema as tanta
boas, puras, (lo pasjado. Fontes
t-jixisej ae jortnar uma mentali
âatlr- presente. Náo é Arte, no sen.-
tido, no seu sentido exato, aquela
incapaz de recorrer a estas fontes
sadéis, por deficiência de seleção qu
saturada de convenções que lhe per
turbem a sino ridade, a pureza e as

finalidades emviivQS.
Hoje a Arte quer valer se ds con

nii-qúes iiui-o.s e para isto necesuta
atingir o espirito na sua posição
abstrata sem as deformações que
lhe impuseram condiçó-4 evolu'.i
vas anteriores.

Estão já lançadas as bases iõU
das da Arte em sua liberdade pre
sente. Se creaturas inteigenten
continuam a se rcMor coníro esta
razão absoluta, então incentivam o
reação absoluta. Neste caso são
elas mesmas as culpadas pelas rea
Inações mais extravagantes que
tanto as escandalizam. Deixemos dr
lado ou cons-rverno los nas suas
justas medidas, os pudores conser
vedores. E então apressaremos o
destino grandioso de um renasci
mento da Arte, cujas bases já a
tão fixadas e 0 serviço daqueles qu.
a Natureza reservou para levar aos
seus semelhantes uma mensagem
de beleza no mais espiritual do-
mínio das realidades da vida.

Este mesmo assunto ousei venti-
lar em desprcteticiosa palestra, rs
cri temente, no salão de conferèn-
rias da Escola Nacional de Itelas
Arte-i e snb os auspícios do Jnstitu-
to Brasileiro de Hi-tória da Arte,
qu. muito me honrou incluindo-a
•'¦> ;"!í programa de. divulgação ar

ciosa roproatu,;lo fuc-slmllar do
auío-íraio.

_ Do Constância Alves, dou-
nos a Academia Brasileira o vo-
lum-i intitulado santo Antônio.
A meu ver, esse livro reprcsen'*
alguma eolsa preciosa, na bi-
blloteca da nossa Instituição.
ConsUiicio Alves foi. pelas qua-
ltdades que possuiu, por aqui-
Io que Joaquim NJbucu chama-
va a sua "melodia interior", um
dos malorea escritores brasilci-
roa. Entretanto, náo deixou li-
vroá à altura d? seu mérito. Sua
esplêndida arte de estilista exi-
mio. sua erudição incomparavei.
ele a dispensou, nos artigos sem
eonta que escreveu para a im-
prensa, no "Jornal do Brasil ',
a principio, e no "Jornal do Co-
mercio", depois. Dlspersou-a,
também, nessas numerosas con-
ferènclas sobre figuras e fatos
literários, que ilustram as pá-
glnas de nossa revista durante
anos e anos. De livro própria-
mente literário, ele só publicou
um: ?.quele que lhe Impôs a le-
tra do nosso Regimen:o Inter-
no. no momento em que cogitou
de se fizer candid^Lo na vaga
de Paulo Barreto. Foi assim que
em boa hora nasc?u esta co!e-
ção preciosa de "Figuras", na
qual encontramos tanta vez o
seu sorriso sonso de monge 'Ilis
letras, .todo malícia e todo Iro-
nia. "Santo Antônio" represen-
ta, portanto, o secundo volume
literário de Constâ-nclo Alves.

De Maria da Conceição Vi-
cente de Carvalho e Arnaldo Vi-
cente de Carvalho, filhos do
grande poeta que honrou uma
das cadeiras desta casa, deu-nos,
na série Bio-Bibliografia, um
Interessrante estudo — Vicente
da carvalho. Roquette - Pinto
escreveu para ess2 estudo um
pfquoi^o prefácio e ali encare-
ce o sentido de imparcialidade
que na elaboração do seu es-
tudo tiveram os filhos do autor
de Fugindo ao Cativeiro. Re-
almente, o livro de Maria da
Conceição a Arnaldo Vicente de
Carvalho representa um tribu-
to de carinho e compreensão à
memória do grande poeta san-
tista. Aqui o temos em sua bio-
grafia, em sua bibliografia,
numa seleção preciosa dos mais
expressivos dos seus retratos.

Na sua série Bio-BfbHoora-
fta publicou também a Acade-
mia. em 1943, outro livro Fran-
cisco .4!nes áe Oíioeira Livreiro
« Autor. Trata-se de um volume
escrito pelo sr. Edmundo Mo-
niz trazendo notas do sr. Os-
valdo Mel0 Braga. Em suas pá-
ginas são-nos feitas curiosas
revelações sobre o benemérl-
to editor que constituiu a nos-
m casa sua herdeira. Está ave-
rlguado, por exemplo, que Fr?.n-
cisco Alves era autor de vários
livros de vulgarização didática.
O elaborador do volume nele eo-
ligiu uma longa série de críti-
cas e opiniões acerca do livrei-
ro. Seu trabalho constituirá
uma boa fonte de informações
para quem quer que de hoje
pordiante pretenda tratar de
Francisco Alves,

-Este ano, deunog a Acade-
mia o volume PanorampL da Li-
teratura Estrangeira Contem-
porânea. Trata-se de uma sé-
rle de conferências, realizadas
em nosso salão, a convite da
casa, por eminentes figuras da
cultura universal. O volume
abrange 458 páginas, « encer-
ra trabalho dos seguintes es-
critores: Portunat Strowsky,
Jan Leehon, Fld«lino de Pi-
gueiredo, Paul Frischauer, Glu-
lio Dolci. Paulo Ronai, frei Man-
sueto Kolmen, Erlch Church,
Leopold Stern, Prans J, Cau-
welart. Taleis Polltls. José Ma-
ria dei Rev, padre pierre Char-
les, E. Rodriguez Fabregat, Ca-
rolina Nabuco, Conde Emma-
nuel de Bcnnigseo, Ministro
Jean Désy.Deu-nos Igualmente a Aca-
flomfa, em 1943, o volume In-
ícltulado Arquivo Camonca.no,

E' um livro de 270 pasmas. •ii'*le sí» imicerram o* tr.itiaPms
que se prendem ao Curso Cd-
inões.

Encerra:
Mberíeici do Curso Camões,

tvIci Presld*nt« da Ae.Mem.a
Brasileira, J. C, de Macedo
Soares; Cfrnôas ponta escolar:
direção dn mocidade. por Afra-
nío Peixoto; Camões e o disco-
brimento do mundo, por Jaime
Cortesio; Camões, poeta poli-tico a social por Pedro Calmais;
Discurso sobre Camões, por Au-
gusto Frederins Sckmidt; A ro-
ta de Vasco da Gama nos Lu-
siadas pelo Almirante Gagá
Coutinho: Camões e a., vtulhe-
res de sita lírica, por Silveira
Bueno; Camõss. posta da er-
pansáo da fé por Serafim Lei-
te; Camões, poeta do mar pelo
capitão ter>?nte Olavo Dantas.

Camoneana, sonetos por H-
linto de Almeida; — Camôest
a época portuguesa do século
XVI. por Hcielino de Fl.jueire-
do; — A pii.rão de Camões, por
AfranSo Peixoto; _ Encerra-
mento do cur-w, pelo Presiden-
t* da Academia Brasileira J.
C. de Macedo Soares; — Ort-
gsns da Fundação Camões da
Academia Ura^Úeira de Letra»t
extraídos da Hcvista da Aca-
d "mía Brasileira de Letras.
1343.

Organizado pelo sr. O»-
v;ildo Mela Braga de Oliveira,
oficial de nossa Biblioteca, saio
não há muito mais um númer»
do nosso Anuário — o número
correspondente a 1943. Precl»
chamar a atenção dos colegas
para a melhoria que de ano
para ano vai tendo esse traba-
lho. Em 1935 aparecia o seu
primeiro volume, e era uma pu-
blicação modesta de 120 págl-
nas apenas. Foi-se aperfeiço-
ando. Em 36. o Anuário estav»
com 135 páginas; em 42 tinha
270. O do ano que passou jà é
uma publicação de 320 páginas,
contendo uma série ampla de In-
formações sobre tudo o que dia
respeito * Academia e aos se-
nhores acadêmicos, e podendo
servir eficazmente, como fon-
te de exatas informações, a
quem quer que pretenda tratar
de figuras ou de eoLaas que ss
prenda ao momento atual d*
vida de nossa casa.

Quanto às nossas publica-
ções periódicas, 6 preciso dizer
que continuam a sair pontual-
mente. Tivemos em Julho •
aparecimento do primeiro vo-
lume dos Anaes deste ano, —
um volume de mais de 300 pá-
ginas, contendo farto material
literário; e tivemos, também
este ano o aparecimento dos mr
meros 5. 6 e 7 da "Revista Br*-
sileira", revista que tão desve-
ladamente dirige o nosso colega
Levi Carneiro.

Registre-se aqui. por úl-
tirno, o aparareclmeiito do P»-
queno Vocabulário Ortografia
co da Língua Portuguesa, no-
tavel trabalho feito em cum-
primento ao que resolveu a Aca-
demia quando assinou o açor-
do ortográfico com a Academia
das Ciências de Lisfcoa. f*
queno, Intitula-se esse Vocabu-
lário, e me parece que Isso é
apenas uma forma gentil de fa-
lar... A verdade é que o vr>-
lume tem mil e trezentas •
quarenta e duas páginas — •
íssq em qualquer parte do mun-
do ô alguma coisa... Preciso i
aqui louvar a Imprensa Na-
cional e o seu diretor, o sr.
Rubens Porto, que lograram fa-
üer, com a publicação desse Vo-
cabulário, tão belo serviço tt*
pográfico.

NOTA: — Vai aqui reproduzi-
da esta parte do Retrospecto
Literário, pronunciado na Aca-
demia Brasileira em sessão de
30 do mes passado, por ter aal-
do. no ultimo número de AU-
TORES E LIVROS, com varia»
incorreções.


